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Inicia-se Amanhã a Campanha Contra a Guerra Atômica
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üm jmtimpára
OflíílVINTÉ CRÉDULO

Severa aavertôncia da «Pravda» a propósito' áo èlMmo discurso de-Churchill sobro a
í, rJ-!£»!wa;aWn!lca (Leia na 3' pág. desta edição) ' jWto*^imiiMUátetmU<**U... «&&»•*: -<*wwt.*„... .:¦..-.. ' « j

ATE DOMINGO: TOTAL
LIBERAÇÃO DR CARNE

REJEITADA A PROPOSTA DOS MOINHOS

^bM^^bB^^B ^^^B^^^P ^^y^«fc^B^**it^^B

Se não se reunir hoje a COFAP (incompleta com a demissão do General Pantaleão Pes-
soa c de vários conselheiros) não será prorrogada a portaria 333, que instituiu o tabe-

lamento do produto — Pregos mais elevados pagará a população

Os trabalhadores cm moinhos, reunidos ontem em §
assembléia, no Sindicato, rejeitaram a proposta patronal §

1 de aumento de salário: 33% sóbre os salários de I95!i, ||
0 compensando os aumentos posteriores. Os operários que ú
0 resolveram marcar nova assembléia para o próximo dia p
0 18, exigem um reajustamento de 1.200 cruzeiros sobro os 0
| salários anteriores à Lei do Salário-Minimo o wm aumen- Ú
0 Io'geral do W/c Em sua próxima assembléia resolverão p§ ii nova forma do luta a adotar para a conquista das rei- g
% nindicuções acima. Até lá, esperam nova proposta patro- %'% nal. No clichê, 7<»t aspecto parcial da concorrida assem- %
% 
M<«- %

AMANHÃ A ABERTURA
DA CAMPANHA CONTRA

A GUERRA ATÔMICA

SE 
até à tarde dc hoje, como tudo indica, o plenário
da COFAP não se reunir para prorrogar a Por-

taria 332, dc fevereiro último, que tabelou os preços
da carne com osso, já a partir do próximo domingo o
regime de liberação total estará em vigor em todo o
Distrito Federal. È que, com a demissão do General
Pantaleão Pessoa, seguida da de outros conselheiros,
o plenário da COFAP está inteiramente acéfalo e não
pode deliberar sôbre a prorrogação ou não do tabela-
mento da carne, que, oficialmente, termina domingo,
dia 14.

AJUDA DA

U.R.S.S. À

BIRMÂNIA

Af

No auditório da A.B.I. a solenidade em que
que falarão os Deputados Josué de Castro,
Campos Vergai, Abguar Bastos, Desem-
bargador Henrique Fialho, Dr. Abel Cher-
mont, Bispo César Dacorso e outras perso-

nalidades

IOSCOU, 9 (AFP) —
Vários problemas da
atualidade foram

abordados pelo Mal. Bulga-
nin, Presidente do Conselho
da União Soviética, na en-
trevista de uma hora ¦ que-
concedeu," hoje, «o Krèm-
lin, a Maunij Ohn, Embai-
xador da Birmânia em
Moscou, 110 quadro dos con-
fartos quo estabelecerá com
todos os diplomatas acredi-
tados na capital soviética.

Segundo fonte autoriza-
tia, Bulganin teria frisado,
durante a entrevista, que se
i Birmânia solicitasse da
União Soviética um auxilio
técnico, a União Soviética
sentir-se-ia feliz cm ofere-
cer-lha. Aludindo ao proble-
ma da futura conferência
dos países da África e da
Ásia, o Chefe do Governo
soviético fêz votos pelo seu
sucesso. Depois, comentou-
do a próxima visita de
Nehru à União Soviética, o
Presidente Bulganin afir-
mou que tal intercâmbio de
estadistas de vários paises
contribui para o estabeleci-
mento de melhor compre-
CONCLUI NA Z.' PAG.

SÉRIO GOLPE CONTRA
, O POVO

A liberação dos tipos de
carne com osso constituirá
um serio golpe contra a, eco-
«imita da, população, parti-
cularmcnlr. das camadas
rr.ai.i pobres, que não po-
dendo comprar o lagarto
sem osso a 40 cruzeiros, es-
força-se por substitui-lo por
outros tipos com osso, tabe-
lados cm 24 cruzeiros o
quilo. O Governo, com a,
inopinada demissão do Ge-
neral Pantaleão Pessoa, da
COFAP, aproveita-o de fato

para consumar um segundo
golpe contra a economia
Topular.

AUMENTO IMEDIATO
Tão logo a portaria 332

deixe dc vigorar, o comer-
cio de carnes verdes irá
equiparar os preços dos ti-
pos com osso o sem osso, o
que determinará a fixação
dc um preço mínimo quo
oscilará entre 36 c -10 cru-
neiros. Para isso alegam os
varejistas que os frigorifi-
cos estão vendendo o tipo
de carne com osso muito
acima do que lhes permite
a portaria, com incalculá-
veis prejuízos para seus cs-
labelecimentos. No último

tabelamcnto aprovado pela
COFAP, os frigoríficos fo-
ram excluídos do qualquer
obrigação do preços para
com os açougueiros.

LIBERAÇÃO TAMBÉM
PARA O PEIXE

Também o peixe será li-
berudo com a anulação da
portaria 135, d o quo se in-
forma no Departamento de
Planejamento c Preços, da
COFAP. A liberação do pei-
a-e deverá vigorar durante
o periodo da Semana Santa.
Apenas para que se efetive
a medida, aguarda-so a pos-
se do novo Presidente, Sr.
Américo Pacheco dc Car-
valho.

FLORES DA CUi:
NOI ESFÚP 00
GOVERNO 1IÍIIC0

A 
REPORTAGEM do IM-

PRENSA POPULAR
solicitou, ontem, ao

General Flores da Cunha,
primeiro Viee-Prcsidento da
Câmara dos Deputados, seu
pronunciamento cm torno
do Apelo aprovado pelo So-
viet Supremo da URSS, em
sua última reunião, em fa-
vor do um amplo intercâm-
bio parlamentar entro to-
dos o* paises, visando ao
alivio da tensão internado-
nal, como meio dc assegu-
rar uma paz duradoura.

Atendcndo-nos prontumen-
te, disso o eminente repre-
sentanto do Rio Grande do
Sul:

Um esforço nobre, cs-
te do Govôrno soviético.
Concordo, plenamente, com
a nota do Soviet Supremo,
quando diz que "os Parla-
mentos são particularmente
responsáveis pela obra da
manutenção da paz, por-
quanto é a eles que incinit-
bo promulgar as leis que
regem a paz c a guerra".

E concluindo:
A troca de delegações

parlamentares enlre os di-
ferentes países será dc
grande alcance para todos
os povos; acredito que influi-

rá, consideravelmente, para
a preservação da pa:.

Deputado Flores da Cunha

a
sua missão

honestamente
OUVIDO, 

ontem, pela nossa
reporia sem, sflbre o *M6s

dã Imprensa Populars, o Ge-
neral e Deputado I^eônldas
Cardoso, do PTB paulista,manifestou seu inteiro apoio
a essa iniciativa, que se des-
Una a ampliar, na mais lar-
ita escala, os jornais da ver-
dade o dn paz, os jornais que
lutam pelo progresso o a In-
dependência do nossa pátria.

Declarou-nos o Ilustre par-
lamentar:

— A publicidade 6 mais
útil b. sociedade quando ex-
presas os anseios coletivos.
O bom jornal, por Isso, pre-
cisa ser essencialmente um
órgão dedicado aos Interes-
ses do povo, e eu tenho
observado que a IMPRENSA
POPULAR vem cumprindo a
sua missão honestamente.

A A. B. L PEDE GARANTIAS
AO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
¦, i

A 
COMISSÃO Patrocinado-
ra da Campanha Contra

a Guerra Atômica, consli-
t uida por personalidades
eminentes de todos os seio-
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RESPONDENDO 
ao upêlo quo

ontem dirigimos a Indus os
amigus dêsto jornal, .falando-
-lhes francamente sóbre nossa»
dificuldades financeiras, tim lei-
tor nos Indaga, pelo telefone,
como ele poderá ajudnr-nos e
de quanto deveria ser uma con-
trlbulcáo por nós julgada acel-
tável.

Na verdade, ai temos duas
questões. A primeira consisto em
estabelecer a melhor mc.ielra do
um leitor empregar bem seu
tempo e utilizar seu prestigio
pessoal, suas rcluçBes do amiza-
de, para reunir a maior soma ao
seu nlcanci- de donativos rara
nosso Jornal 1'ura isso, a boa-
-vonUile, « "espirito do iniciativa
e a eonvioi-ílõ dc quo ne. trulia-
Ibu |iur uma causa justa silo
necessários. 5lus nem sempre
tais coisas sâo suficientes se
nfio se uliam ii alguns conheci-
mentos práticos. Como abordar
as pessiuiH'.' Ciimo Interessá-las
nos problemas da IMrilKXSA
1'OrM.AIt-.- Bilbeiiios por expe-
rlf-ni-ln priíprm que as melhijres
nu' iiialiiri-s contribuições íio
obtililis através da persiinsSo,
ile uma argunientitcBo convin-
eciitV, do iint* itxpuslcíio cinra de
tu-lo* os motivos que justificam
» i-xlstêncla de um jornal dedl-
cado aos interesse» do povo, co-
mo é o nosso. Nfio é dlílcl! con-
oulstar amigos entre o povo.
quando tornamos conhecidoB os
ob letivos de nossa campanha e
dizemos rinuéramente o que nos-
sn jornal representa, na atual
situação da vida brasileira, cc-
mo baluarte da defesa de no»-
sa Wtrla. tma explleaçfio pa-
ciente o honesta basta quase
.,-nipre para ganhar um ujudls-
li vender uma nssinntuni nu
,- n i li " i- uma lista de cnntri-
lu? leões.

\ segunda questão, que pare-
,<¦ menus Importante; precisa, no
entanto, ser esclarecida. Él que.
,-fe!lv-jiin-nin. multas pessoas se
..fiiiein embaraçadas ao supor
nue sftmentè ns donativos de
.ultii são 'desejáveis. Isso seria
não eontpÍMliider bem e nâo le-
var em cunta o caráter popular
de nosso . Jot-nal. Esfui-ciiinu-no»
para conseguir o mâxlniu, tdda
a vez que' tal possibilidade exis-
te, mas nada Ifo» pliderlu Inte-
rtissar mui*» nem nos t;«mover
mais iln que ns muitas pequenas
coii1 rlbuieSê» dn poro. pelas
ifijilh finilonins iivii.Uiir p. ;tforlr
.. crini da simpaliff. e dn soli-
¦i:iriedade que nos esforçamos
p-i mer«e«* d» todo» o» br»»i-
lelre*.

O Dia Internacional, das Mulheres foi comemorado festivam ente pela Associação Feminina do Distrito Federal, em so-
lenidade que se realizou na sede da Associação Brasileira de Imprensa. Participaram das comemorações a Federação de
Mulheres do Brasil e a, revista "Momento Feminino". A representante do Departamento Feminino do P.T.B. concitou
as mulheres a que reforcem a luta contra a corrida armam entista e as ameaças de guerra, No clichê vemos um aspecto

da assistência e, destacadas, algumas componentes da mesa

MAIS DUAS FÂBRIOAS FECHARAM — Cerraram suas
portas na última sexta-feira, duas empresas metalúrgicas,
localizadas à Avenida Brasil, 1960. Seus operários, que
não receberam um só centavo do indenização, reuniram-
¦se ontem no Sindicato para tomar medidas em defesa
do seus interesses e contra o próprio fechamento das fã-
bricas. Na foto, um flagrante da reunião. (Leia reporta-

gem na 8» página)

Dirigiu-se o Sr.
Herbet Moses ao
Sr. Marcondes Fi-
lho pedindo o res-
tabelecimento da
liberdade de im-
prensa, violada pe-
los atentados con-
tra nossos difu-

sores

A Associação Brasileira de*"* Imprensa dirigiu-se ao
Ministro da Justiça pedindo
garantias para a livre circu»
lação da IMPRENSA PO-
PULAR — informou ontem
o Sr. Herbert Moses, Presi-
dente daquela entidade, em
carta enviada à direção de
nosso jornal.

Esta c mais uma impor-
tante manifestação de apoia
que recebemos na hora em
que o Governo, tomado de
desespero ante o êxito do
Mês de Imprensa o o aumen*
to de nossa circulação, in«
veste contra os difusorea
de IMPRENSA POPULAR,
afrontando de forma insolen-
te os princípios constitucio»
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CONCENTRAÇÃO DE ESTUDANTES
CONTRA GUDIN E A CARESTIA

Hoje, às 18 horas, em frente à A.B.I., manifestação de apoio aos
que se pronunciaram, na COFAP, em oposição ao aumento da ga-solina — O General Pantaleão não transmitirá o cargo

DEFENDER COM SERENIDADEE
FIRMEZA A LIBERDADE DE IMPRENSA

q9 Cl/riMOS ATKNTADOS à liber-
tlatle do imprensa, entre os quais

ressaltam as violências contra os co-
mandos empenhados na difusão deste
jornal, deixam ã mostra o completo
desrespeito do atual Governo à* fran-
quias constitucionais.

A ida do Sr. Marcondes Filho par*
a Pasta, da Justiça em substituição ao
Sr. Seabra Fagundes e o fato de «6
encontrarem à frente da Policia ho>
mens que rezam pela cartilha do FBI
como os Coronéis Geraldo Cortes e
Adattto Esmeraldo, comprova mais
uma vez a hipocrisia das declarações
do Sr. Café Filho, ao asáumlr o Go-
vêrno do golpe, de que seria um Jorna-
lista na chefia do Executivo e que res-
peitaria, portanto, a liberdade de lm-
prensa.

O valor das palavras Úo Sr. Café
Filho, conio da maioria dos membros
do seu Governo, os fatos se encarre-
gBm de mostrar qual seja. O valor ile
suas palavras, que 6 nenhum, se reflete
em todos os setores da vida do Pais,
Não querem os homens desse Governo
a serviço dos imperialistas norte-ame-
ricanos tolerar o crescimento da In-
fiuêncla da imprensa que diz a verdade

ao povo, num momento em qne êsse
mesmo Governo demite dos postos
administrativos quaisquer pessoas sus-
peitas de ter sentimento patriótico ou
que se opõem à espoliação e ao esfo-
meamento crescentes do nosso povo e
resistem à colonlsaçío dos milhardé-
rios de Wall Street. NBo querem os
homen» desse Governo tolerar a am-
pUaçâo do prestigio e da influência, da
imprensa que defende as liberdades de-
mocj&ticas, a paz e a independência
nacional, num momento em que estão
sendo descobertas bandalheiras que co-
locam o atual Govêt-no em situação
pior do que a du quaisquer outros què
o antecederam. Desse teor são os es-
eãndalos, dos contrabandos da Panair,
do Conselho Nacional de Pesquisas,
com um desfalque que ascende a cerca
üe 60 milhões de cruzeiros, e outros.
Os espetáculos das demissões no Con-
selho Nacional do Petróleo, na COFAP,
no Banco de Desenvolvimento, n3o têm
nutro significado. Café e Juarez que
querem «qulsllngs» ianques para os
postos da administração pftbllcu, ho-
inens do tipo de Gudin que diz ser
o nacionalismo um suicídio, não que-
rem admilir por isso a liberdade da im-
prensa. Querem sufocar a vor, do po-

vo, os pulmões por onde respiram os :
patriotas.

Alas os acontecimentos indicam que 
'¦¦

nenhum obstáculo hoje pode impedir
a imprensa popular de dizer a verdade
ao povo. -A opinião pública nacional
apoia com redobrado vigor as campar
nhas patrióticas da imprensa popular
em defesa dos legítimos interesses de
nossa gente. Confira, Os arreganhos da
reação mobilizem-as os muitos milha-
res de amigos dos jornais democr&ti-
cos até levar ft derrota o Governo e
sua Policia criminosa.

A solidariedade da Associação Bra-
sileira de Imprensa, do Sindicato dos !
Jornalistas Profissionais do Rio de Ja- :
neiro, da Federação Nacional dos Jor-
nalistas e de outras organizações são
testemunhos da vontade inabalável de
repelir os atentados ft liberdade de lm-
prensa. Nenhuma duvida abrigamos,
muito pelo contrário, temos lôda a cer-
teza, tle que seremos vi-
toriosos em nossos no-
bres e patrióticos objeü-
vos, por mais que se en-
ftireçam os agentes ame-
rlcanos cncarapltndos no.
Governo.

DEALIZA-SE hoje, às 18¦* horas, em frente à ABI,
uma concentração de univer-
sltários e dos estudantes em
gerai para protestar contra
o aumento da gasolina e
prestar solidariedade aos
conselheiros da COFAP que
votaram contra a iniciativa
do Ministro da Fazenda, Eu-
nio Gudin, de aumento do
preço daquele combustível.

O Diretório Central dos
Estudantes da Universidade
do Brasil, em virtude de re-
solução tomada pelo Conse-
lho de Representantes, está
patrocinando o movimento
e ao mesmo tempo convocan-
do os universitários t> um
comparecimento compadto
àquela concentração ém
frente ft ABI.
(CONCLUI NA i- PAGINA)

DENTRO DE 24 HORAS
DECISÀ0 SOBRE 0

ABONO NOS INSTITUTOS
Entregue ontem ao Ministro do Trabalho
o memorial dos previdenciários — «T©mo«
que mandar o filho para o colégio, mas
nâo gabemos ainda se vamos ter o cunhei*

ro para pagar»

a.m^.v.mw<immM^-ttmtiWK^'itt«g K^WMSSâh

Leis do Trabalho
Nio Existem Para o
Filhe de Alencastro

(LEIA NA SEGUNDA PAGINA)

UM gi-upo dc cdrcn tle 200 ser-
vltlores de Institutos de Pre-

vldínclas e Caixas de Aposen*
tadoria compareceu Incorporado,
ontem, no gabinete do Ministro
do Trabalho para fnzer a entre»
ga de um memorial solicitando
o pagamento do abono especial
recentemente decretado.

Diante da Interpelação feita
pelo representante dos funciona-
rios do IAPI na Comlsslo de
Prevldencl&rlos, Sr. Alberto San-
tos, o Sr. Leo Pires Pinto, qüe
representava o Ministro Alencaa-
tro Gulmaittcs, prometeu que
dentro de 48 lioras -(amanha,
portanto) Informaria A Comis-
s5o o que de definitivo ficasse
acertado entre os Ministérios do
Trabalho e da Fazenda.
(CONCLUI NA r- PAGINAI,
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060VÊRN
O Mr. l-iuc.i ui" (iiidlu tUaatlOU iliilílii-ti.ilur, mili-m

ii itnili-, uniu ciitri-vl-itu quilométrica (JUO lutji* tiri-ti-mli-
illslrltmir im- jonmin. O Miuintro iiuitc-uiiii-rlcmid dn
1'it-f.i'mlu dirá, t-oin ui|in-lii iuiM-iiHibliidndit ti m-mli- c|.
iiIhuio ii'ni|ii.* <i"«- Uuios oonlwceuii iuuíh ou iih-ihw o
hllO OltA irsiliilillü li(Ni M'Kiiliiti**i Hi-ll*'

1?) o «urruaju» du rii-uIíim — 0 UfO iiiiIci-Ijiu-
iihiü ontem — nlo tora iiumIIíImiiIo, |n-l» imi-iiok ufitca

.dn junho ou jullioi•£<¦¦) o cuido du vidu miiiriii um niuiu-nlu —. vn.
Jimi quo ooiMl — de u-h-im» 1 (um) |iur i-ciilm iguul
l'll-\m;ii(l ilicidiia (JUUIltu BOI ll'Hllh|H*Hl«S imlinilllltis

:i-1 o |iiimIiiIii do» »»,•¦>». mau uu niouoi Ifi M-
lliõf> (li* cru/i-lni-i, irá lodiuhu puni n iuvouru;

•It) o Governo uú» recuara mu mHiim-lro na
orientação nortc-uiiicrlcuiiii quo o povo jú coiilu-ct*
muito bom,

Leiam os jornais nmtuiliil, e observem, puni rum-
provação, t|in- o conteúdo dn eulrovilto do velho eni-
xejro du Homl and Sliuro «sta ootuuibutanoliulo nus
(iiiiitro item» aciniii.

Dois beneméritos Viajante

iCanünliomoi,. -
Altiuni i .Mi.il/iiAiiiir.

d» Vnln dn i- .(..ii... m<
tiverem nmwi com o Sr.
Café i*iiiio e "iitlvcriim
1'l.iln ¦>.. ÍOIIIlitl lll) |"'
p| l.-lil. lullli.i lll- l|llt* IC'
ii-iiiu», luii.-. tintei dn
s.i,i,iii,i Hniitii, novo nu-
mento no preço do Mie,

A niiiiiii«'..-i" ii ((uc noi
referlmo* deverá wr d«*
itmii. ou menos mn cru-
/.elro c mn cruwlro e
cliu|in»nt« cemnvou cm
litro.
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Facciosismo do Presidente da Câmara
Contra o Deputado Bruzzi Mendonça

No momento em quo o roprcsonfeuite carlooa vorberava o vandalismo policial * defendiao» morudoreN <Ioh Morros da União o do Do rol, o Sr. Carlos Iaiz interrompeu varias vêzc*Hi-tt discurso, chegando a suspender n sesnao pura oassar-lho a palavra
NO momento rm quo dois bandidas policiais «ncoioiii desuas <i>..-.(¦ , n/i

dt
Ci

ICspilliinun I da i num o d„ Bortl nas proximidade» dn Câmara, oI tortos lu:, através dn auxiliara» dn confiança, lomou i

O General norie-nmeri(iiiio
| fflllloni llciiliiliiiilcn, amigo
I defensor dus bomb»* Btôniicu

o de hidrogênio, fui mili-in
' condecorado, pi-to cspcrtlMl-

iro golpista que nueildaram
IVesidentq dn ItopãbllO, cem
o grau d* «Comendador*. 0

[ doloroeo Sr. Café pfeieiiteou
cem uma comenda, também,
outro atleta dc Wi-i-t POjlH', o
Coroiiül Joseph Warren Sis-.
son Jr.

Mentira e verdade
Não tem funilunenlci a no-

Uri», que circulava con. i-i-
siítàncin oniiin à noite, du
qtie o Sr. AUncnslio Guima*
rães e a sua dileta bengala
tinham pedido demissão ou

houvessem <ddo demitld".' do
Ministério da liiiiúatrin o Co-
irércio. O «elegante Dniiff-.i»
ainda continua.

Por outro Indo está conf!..--
tinido que o Coronel Ciro
Abreu, por estar .solidário com
o General Pantulc&o Pensou,
deixou o direção do -SAPS.
O ato cio exoneração ja íoi
Assinado pelo Presidente do
2-1 de oposto.

ci Sr. Meia I lino, o Mo.
tinha do* vcttw* ilgiwii da
Síio Puniu, miuiieiou que ira
doinliitto 1'ôrlo Ah-glV o

qlu- pi»'"*udc ViSllnr IU pi In-
clptiii. . idiidcn ilii Kio Orando
do I ,1, filio iiiie estu provo-
i*'.tio iuriivui cluniclm «m
(,>'»la ruilu, o viajoi.

O Minlutro dn ijilucoçto
nfto "visou quiimlo |- lendo
rcgicf^ur.

A* MM* hom» de onlem,
• nl qual o Sr. Coi-o. o At,
KugAnii, (iiiilin OOlipOU, ..ii.i-
\t> do m-eiiiin, o« uauniiM-
uni» iln lindlo Globo, para
liixvr a dcfcwi dn política
niirtt'nn'orlc*na do suetero
UovtrnO de ¦'• -le <K<'*->«". Ti*
vOntOI ii|iiillulililill|(-, iinl.v
dn ouvir a khiviiçAü ilii iili*.
:,-. .¦ hihIIiii itiiiquc. Um» rui*
na dÒiOfOMi 1'olegn nosiin, que
i.iniMm *-»i»vu presente á
dfiuçii dn dl'co gravmlu por
um enlv" Hr. Vieira, tevo o
«citulnie comontárlo de ei>-
puniu:

— B um lioincnv dóMei
ninda mio fui pnrnr nn en.
dcltti Puxu vida!

Cadela njo «orn |ic*nc", miu
cóletr-i'.'

• in «ua oentenae do moradores do» Morros
sr,

i duma imediata: mandtm chamar, pilo telefone, mui» m,.licia contra o j-oio, '&t$c falo foi revelado pilo próprio Sr, Lut, ontemquantia tentava desculpar a Mesa de orltloa formuladadt: Mendonça.

GUDIN ESCOLHE
«.'In-i-uni :imiinliâ dc

de Oliveira Campo», (jur
l.os Ani;eli'.x o Sr. Roberto

lot-o i-m scKiiidii nsMiimirú a
SupcrlntendCncln do Ilituco do DcNciivolvimcnto Eco- |nôiuico, ii convite du Sr. Ku^ônio Gudin. O .Ministro p
ianque du Fazenda, como sc vê, sabe bem onde bus- P
car oh seus auxillarot, ^

O novo colaborador dc Gudin 6 liomcm llt;adissi- a
mo nos trustes norte-americanos —- o aí está n sua I
grnndo credencial junto no .Ministro da Uond and I
Share — tendo, em diversos relatórios diriuidos no 1
Departamento Vlconómico c Consular do Itnmaratl, a I
cujos quadros pertence, dclcndido os planos dc assalto i
da Standard Oil o outras empresas aliada* dos uolpiv 1
Ias dc IA de agosto, %

• 'ni/a>> L. nMUÂiX^A, E

^wwtM^m»^^**^**^^
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nais que asseguram a llbcr-
dade de Imprensa,

A CABTA DA A.B.I.

E' o iCí-uintn o texto da
carta que nos enviou o Pre-
sidente da A.B.I.:

<Acusando o recebimento
dc sua carta, datada de 7 do
corrente, na qual relata oc-or-
rendas verificadas domingo
último com amigos e leito-
ros da IMPRENSA PÜPU-
LAR, Órgão que leve sua
circulação cerceada por au-
torldades policiais, cumpre-
•me informar ter n Associa-
çâc' Brasileira dc Imprensa
providenciado junto no Sr.
Ministro da Justiça no sen-
tirin de «orem restabeleeidas
as garantias constitucionais
oue asseguram n liberdade
de imprensa Ass.) Herbert
Moscsj..

RESPONSABILIDADE DO
GOVERNO

Afonso Ceifo cte Oliveira.
Irmã-, do trabalhador Prado
Francisco dc Ouve ra, que
íoi bastante espancado pe-

a ti
Ia pollc.a nos comandos do
úl.-mo domingo, velo ontem
à nossa redação, denunciar
que ainda ú precário o es-
tado dé saúde de seu irmão,
em face dos brutais espan-
comentos scfndos. E de-
clarou, nn ocasião:

Eu o minha familia res-
ponsabilizanios o Governo
do Sr. Cnle Filho pelo quo
possa .suceder a meu innao.

OS COMANDOS
DOBKABAO

Recebemos ontem telofo-
nemas c- vis.tas de Inúme-
ros leitores que desejavam
manifestar de público sua
solidariedade aos nossos co-
mandistas, vitimas de pri-
sôfs e espancamentos. Mui-
tos deles, indignados com ,
mais essa prova de fraque-
za e desespero cia reuçfio,
apresentaram se espontânea-
mente para participar dos
próximos comandos. Um
cii.ies afirmou:

Queira ou não o Gover-
no, os comandes volíurâo às
ruas e dobrarão a circulação
da IMPRENSA POPULAR,

acao...
PROTESTO DA CONFEDE.

RAÇÃO RURAL BRA
SILEIRA

Precisamente no momen-
lo em que o Ministro da
Fazenda declarava ass jor-na! stas que o Governo não
Iria - reconsiderar su;i posi-
ção face o aumento dos ágioí,
reuniam-se na Confederação
Rural Brasileira, destacados
próceres da agropecuára pa-ira examinar a questão. O
Sr. Júl.o Ferreira da Silva
que na COFAP representa
aquela organização íèz um
detalhado relatório dos fatos
que culminaram com a exo-
neração do General Pan-
t&kão Pessoa e de nume-
rosos conselheiros, e de sua
atuação visando obt-er a re-
cusa da homologação do au-
mento da gasolina. A Con-federação Rural Brasileira
decid.u solidarizar-se com
seu companheiro, dando-lhe
todo o apo'o ao seu trabalho
na COFAP. Mementos após,falcndo à IMPRENSA PO-
PULAR, o Sr. Júlio Fer-
reira da Silva dcsmenl u asnoticias segundo as quaisrenunciado a seu mandatooa COFAP, declarando então:

— Não poderia renunciar,
embora esteja solidário comD. General Pantaleão Pessoa,
puis isto sena prejudicial aluta contra 0 aumento da
gasol-na. Se fiquei antipávi-co ao Governo assim conti-nuarei pois estou com aConfederação contra o eescândalo do aumento do-combustíveis.

O Senhor Nilo scva!i„,nue os jornais deram tam-bém como um dos que renun-ciaram em sinal de solida-riedade ao General Panta-leão Pessoa, desmentiu estaversão,' embora continui no

*Z$ ' Na mesma ocasiãodeclarou c Sr. Sevalho:
— Votarei contra o au-menlo, pois o comércio

pode colaborar paraagrave ainda mais
dá vida.

Por outro lado a Federa-
cao dos Sindicatos Atacadis-
tas vai se reunir — na pró-xima segunda-feira para de-bater q aumento da gnsoli-na e na ocasião deverá ma-nifestarse ao novo Presiden-
te da COFAP.

ACEITOU O CARGO
O Sr. Américo Pacheco deCarvalho, ao contrário do

que foi anunciado, decidiuaceh.ii a .Indicação .u- j-ifu-nome ..ura a Piusklmicu^ibT'COFAP, A posse rio - ex-di-
reloi da Fundação da Casa

Popular esto marcacin paraãs Ifi horas de amanhã.
NAO TRANSMITIRA O

CARGO
Indlf-nado com a atitude

do Govfirho, o General Pan-
lalefio Pessoa decidiu não
comparecer á cerimônia de
Irnrismissfiò de cargo no no-
vo Presidente da COFAP. O
General Pantaleão desde on-
tem abandonou a COFAP,
deixando o serviço burocra-
tleo entregue ao seu oficial
de gabinete, Sr. Renato
Morais.

VENCERAM
OS CARIOCAS,

3X2
A seleção carioca num niris-

toso, ontem à noite, conse.
guiu após várias niodnica-
ções no seu quadro inicial,
vencer a seleção pernanibuca-
nn por 3 x - depois dc toa-
gir na segunda etapa a umn
desvantagem de i x i\ no pri-
meiro tempo.

(iOLS

Os gols foram respectiva-
monto do Ari e Hamilton.pa-
ra os pernambucanos e Ade-
mir, Leonidas c Didi para o*
cariocas.

Juiz — Mario Viana.

IRREGULARIDADES

E' <ln so notar que não hou-
ve contundidos entre 03 ca-
rlocas quo viajaram na ma-
nhã de hojo de avião para
Minas.

SUL-AMERICANO
Nas partidas pelo cnmpeo-

nato sui-amevicano ontem em
Montevidéu foram 03 segtiin-
tes os resultados;

Argentina 4 x Equador 0;
Uruguai, 3 vs. Paraguai, 1

Sr, llrn;
IliltIT.W.AO

Uniu Minplim alusão do Sr.
Bruni do Aiuiiiioiiçii no cn
«o dou fiiveliiilns Irritou o
Hi: Carlos (.um, <{iil> m> en-
eoiiliuvn uu i-iesidéiK-lii.
M-diiliideein o Sr. H111//1 11-"-licito nn im ou biius do lei-
ca-felrfl úlilinu •• n critica
quo rada. O Sr. Cariou Luz,
ino tolerante em relnçio nos
iidenisins que o elegeram
em oposição n om candidata
de teu partido, passou a in-
lerronípcr o Sr. liiii//l com
obsorvaçflcs seguidas. Obser.
voçôcs Impertinentes e antl-
regimentais, quo o orador
repolla, baséando-sa nn lôx*
to d» lei Interna dn assa.

Pondo completamente da
ladu a máscara dc sorenlda-
de, o Sr. Carlos Lux coitdu-
zlu «eu fucdosiBmo a pomo
de Interromper om deíiníii-
vo o discurso, suspendendo
abruptamente n sessão sem
quo o Sr. Bruzzi de Mendon-
ça exercesse o direito de rc-
elnninr '-ontrn anterior nr-
bltrarlednde daquela mesma
Mesa.

REPROVAÇÃO
A atitude do Sr. Cnrlns

Luz mereceu reprovação de
um Oeputndo qun no euso
í Insuspeitlsslmo. o Sr. Crcja-
cy de Oliveira, do Rio Gran.
do do Su!. O Sr. Croacy afir-
mou que a Mesa agia com
dois pesos o duas medidas
cm relação a certos Dn-
putados.

RESPOSTA
Durante o Incidente com

o Sr. Carlos Luz, fiz-lhe ver
o Sr. Brur/l que o mandato
que recebeu de mais de qua-
renta mil eleitores dava-lhe
o direito dc manifestar na
tribuna seu pensamento e
que 6sse direito náo podia
ser tolhido por nenhum Pre-
sidente faccioso.

REVELAÇÃO
Depois de reaberta n ses-

são o Sr. Carlos Luz tentou
justlfiçar-se. Nessa tentati-
va, entretanto, c que fez a
revelação a que já nos reto-

imlo

rimos, Do umn dus IhiipIih
dn Cáiiiiiin, disso o Sr. Lu/,
ohservoil on lm idi-iilc-, qunocorriam na Ruu üão Joio
& loijii providenciou a vlndn
¦le reforço* dn radlopatrulha.
Disse ainda quo lainhóm de.
lu-.1111..11 o socorro nos feri-
dos no posto medico. ii.-.,i
última parle de «ua explico-
çflo choca-so com a verdada
dos íntos. o operário grave-
menlo ferido Jn/.la 110 eháo,
qunndo populares <> ergue*
ram, conduzlndo-o ntó hs pro-
xlmldades do i*òsio médico.
KxIrIiiiu o ingresso nessa
depotidênela da Câmara,
quando alguns Depiitndos,
entre os quiils os Srs. Bruz*
zl Mendonça o Aurélio Vin-
nn, Intercederam no sentido
dn quo n Justn oxlgimcln dos
populares fosso atentida.

O rOsponsáv*K como .Minis-
tro dn Justiça do Govôrno Du-
ira. polo massacro do Largo
dn Carioca, anteontem, nplu
movido por seus sentimentos
dn inimigo do povo. Muito it"
ptdo no pedido ila vinda 'li
reforço policial, absolutamon-
te não lnt<i'ferlu, lá da jane*
In' onde So encontrava, na
providencia tomada por ini-
cintjva dos próprios popida*
res, ;qi¦'i.nl.-i pelos deputados
quo descoram á run. Íoko ao
saberem qiiu a policia estava
alvejando o povo a bala. O
atual Presidente da Cfimara
conservo a mosn-n alma do
massacrador do Ministro do
Sr. Dulin.

GOLPE
Num dia bastante infeliz,

a M»su não se limitou a co
meter aqueles atos de parcia.
lid.-id.. e r...-bitrio contra o Sr.
Bruzzi. Pouco depois, a pre-
sidêiicin tentava dar como
aprovado, numa c-pécie de
escamoteava», o crédito d«- 14
milhões de cruzeiros pata uma
universidade com sedo cm
Roma, criada pela União In-
tornacionnl Pró-Deo. Houve
Piotestos. MuitoH deputados,
que mal tinham ouvido a
enunciaçõo da matéria, cor-
leram aos microfones pedin-

do vorlflcaçfio dn votnçAo,
I rn,dn chi., a ,M.'.,i te*o|\oii
qun «ni vliua dn adiantado dannrn n verlflcnç/lo gorlii feltiina próximo seitfio, A pióxl-

11111 segf/lo serA sôliionto no
inóxiinii dln 17, pois ontem
teriiilii"u o período do oonve.
cnçho extrnurdinnriii do (.'on*
glCHSO,

ESPOSAS OE MARÍTIMOS PROTESTAM

A comissão que sc võ acima, composta dc esposas
dr. marítimos, residentes no Conjunto Residencial do To.
mas Coelho, estiveram ontem no l.A.P.M, puni protestarcontra a professora indicada para o conjunto, a qual vem
ofendendo vioralw-ut, an espôsus o filhas dos trabalha-
dores. Aconteceu, porém, quo o Presidente do Instituto,
que já anteriormente destratara uma comissão dn -marl-
timns, recilSOU-se a receber as mulheres. A atitude do
Sr. Jacquts Paulino provocou enérgicos protestai ila ço*
m issãn.
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ACIÍADOSK
PEKDIDOS

Foi encontrada, p*»l<» ír
Jofé Antônio lieis, a enrtei-
ru dc Identidade número
diilSj, poitonconte u Aioónin
PdSStmonl d- Oliveira, nulo*
rnl do Estndo do MI11.1. On.
ruis. A carteira encontra-#?
uu portaria df-.ile jornal n
disposição do sou propviotária

CARTEIRA
DE NOTAS

Foi nchiidn, s/ibado último,
nu Avenida ['residonle Ver-
•ias. por mr nosso leitor, un.-i
carteira de notas contendo.
aldm dn inipurtnncia do Sô
cruzelroSi uma chave * um
tubo dc batoii.

0 sou proprietário poderá
pas-.ur na portaria désie ior-
nal, onde a mesma ostari a
sua disposição.

Pedida no Senado a Demissão
De Gudin da Pasta da Fazenda

Amanhã,
Dos Fi

REUNIÃO DA LIGA
A Liga da Emancipação

Nacional, segundo nota dis-
tribulda à imprensa, <>sta
convidando todos os seus
Núcleos no Distrito Federal
para importante reunião que
fará realizar amanhã, se.x-
ia-feira, ás IS horas, em sua
sede, à Rua Álvaro Alvim,

21, 15' andar, sala 1.505.

Ajuda da URSS...
ensuo, para a boa vontade
e amizade dos povos e de
seus governos.

Por outro lado, o Presi-
dente do Conselho Soviético
recusou a emitir a opinião
tle certos meios que ven-
sam que a política iixdus-
Mal atual da União Sqvié-
tica seria uma política «oucí
porque orientada sôbre a
indústria pesada e que o
povo soviético sofreria com
isso.

a a
res da vida nacional, como
os Deputados Josué de Cas-
tro, Danton Coelho, Campos
Vergai, Rafael Correia cie
Oliveira c Barros de Carva-
ilio; Mensenhor Costáhile
II1 p p o 1 y t o, p rotonotá-
rio apostólico; Cônego Iná-
cio de Almeida Leal; Sena-
dor Ary Viana; escritor Mar-
ques Rebelo; Marechal En-
gard do Oliveira; ator Pro-
copio Ferreira; Juiz Aguiar
Dias e mais do duas cente-
nas de nomes conhecidos,

Comia que o siicmxnal
P-ulganin afirmou ainda quoesta política sempre foi a
pedra fundamental da eco-
nomia da União Soviética,
desde o advento do regime
soviético. Há 37 anos, esta
imlitica jamais variou o fi-
cará a mesma, pois é o que
permitirá elevar, cada ven
mais, o nível de vida do po-vo soviético e garantir a se-
gurança do país, concluiu o
Presidente do Conselho.

rtura..»
fará realizar, sexta-feira, dia
11, âs 20 horas, a solenida
de de abertura da campanha
contra a ameaça da guerra
atômicas, ftste solene ato pú-rilicn será levado a efeito no
auditório da ABI, e usarão
da palavra diversos orado-
res, entre os quais os Depu-
tados Josué de Castro, Cam-
pos Vergai e Abguar Bastos,
o Desembargador Henrique
Fialho, Dr. Abel Chermont,
o Bispo César Dacorso 6 ou-
tros.

uncionanos
A União Naçjonal dos Ser-

vldoros Públicos, através dn
União Metropolitana, esta
convocando todos o.s servi-
dores e suas associações, fi-
liadas ou não, para a Assem*
bléla-Monstro que 

'realizará
amanhã, dia 11, às 19 hora*,
no Liceu Literário Portu-
¦jiiéa, paia tratar da exten-
são do Abono temporário
(lei 2.412) a todos os fun-
clonários c aos autárquicos,
assim como para debater e
adotar medidas no sentido
do pagamento a todos os ser-
vidores civis do salárlò-mlnl-
mo, assegurado pelo art. 17
da lei 2.412.

NO ARSENAL DE
MARINHA

Estivemos com servidores
do Arsenal de Marinha, on-
de trabalham ,cerca de 7.000
pessoas. Destes, talvez 1%
ou pouco mais percebe ven-
clmentos superiores ao sa-
lário-minimo de 2.400 cru-
zeiros. A quase totalidade
dos que trabalham no Ar-
senal, mesmo aqueles ve-
lhos servidores com 30 e
mais anos de serviço, ga-
nha ainda menos de 2.000
cruzeiros.

O interesse que desperta
entre èssesservidores a rea-
lizaçâo da assembléia de
amanha é enorme. O
mesmo acontece com os fun-
clonários das fábricas mili-
tares, onde 90% ou mais
dos servidore* percebem
menos que o s:.'úrio-mínimo.

Assembléia-Monstro
Públicos

O Parque da Aeronáutica é
outro setor, c dns maiores,
onde a assembléia de ama-
nha está sendo amplamen-
te divulgada.

NA MALÁRIA
Uma comissão de servido-

res do Serviço Nacional da
Malária terá amanhã, às 17
horas, uma audiência com o
Diretor do Serviço. Nessa au-
diõncia, a comissão tratará
do atrazo do pagamento do
pessoal da verba 3, que se
vem verificando desde de-
zembro do ano passado,
quanto ao salário-minimo
que é devido aos servidores
daquele setor desde outubro.

O primeiro orador do ex-
pedlente da sossáo de ontem
do Senado foi o Sr. Kerginal-
do Cavalcanti, que sc ocupou
da demissão do General l'an-
taleão Pessoa da Presidência
da COFAP, pcv so haver ne-
gado a permitir a homologa,
ção, por aquele órgão, do au-
menlo do preço da gasolina.
O reprcsontahie do Rio Gran.
de do Norte atacou, em ter-
n.os enérgicos, a política an-
tihaciohal do .Ministro da Fa-
zenda, cuja «tuação, disso, é
um verdadeiro caso de cala-
niidade pública. Pe há muito
quo o Sr. Uudin dovia tor si-
do afastado do curgo, acres-
contou.

Adiante, considerou o &.-.
Kerginaldo Cavalcanti quo a
majoração d0 preço do com-
btistivel virá agravar, ainda
mais, a situação dc todo o po.vo brasileiro, desde que a•nu o.iupunpui up-pauí uso|po
ma elevação gqométriçn do
custo do vida. Uefòriü-se, re-
coi-dando a denúncia nu,., nes-
sc sentido, formulou, há pou-cos dias, o ssu colega Lúcio 

'
Bittencourt, à circunstância
do ter o titula..- da pasta das
finanças falseado a realida-
de dos fatos, isto é, proc-la-mudo, através de nota oficial.

quo a alta da ga30lln-> não
incidiria em diíiciddades de
maiores proporções para o
pais.

Ç.M GUARDA

Provocado pelog apartes dos
enireguistas Oton Mader e
Kemande» Távora. o orador
teceu uma serie de conside-
rações em tCvno do problema
do petróleo. Xes-.a oportunl-
dade, aludiu à pressão dos
trustes internacionais sôbre
nossa pátria, citando, parti-
culant-.ojito, a ação nefasta do
Imperialismo noite-amerlcauó,
cujo objetivo, acentuou, é apo-
dcrar.au do nossns riquezas
minerais. Valendo-se do exem-
Pio do Irã, que tant0 sòfrou
e sofVe, até agora, fustigado
jiclos grupos monopolistas in-
gleses, de mãos cindas eom 0s
dos I2stadoM Unidos, demons-
trou o parlamentar potiguar
a necessidade de opormos a
mais decidida resistência n.i
pretensões do capital coloni-
ziidor. Admito, assinalou, a
iniciativa privada nas ativi-
dades econômicas em nossa
terra, bem como u inversão
de capitais estrangeiros queaqui venham ajudar nosso
progresso; o quo não admito

Mantém-se o PTB em
no Caso da Sucessão

Discurso, 110 Monroe, do Senador Lúcio Bit-
tencourt, assinalando que a agremiação não
pode apoiar homens «comprometidos com a

traição de 24 de agosto»

Espectativa
Presidenciaí

— O P.T.B., no que toca
à sucessão presidencial, ain-
da se mantém em posição
de expectativa; não tem
compromisso com nenhum
candidato, nem com qual-
quer outro partido. No mo-

LEIS DO TRABALHO
NÃO EXISTEM PARA 0
FILHO DE ALINOIST
Um operário acidentado há '•Mais de um mês

não recebe um centavo sequer

n;io
que se

0 custo

entro de 24 Horas...
A OOMJSSAOParticipavam itn comissão queinWgla ns prevlcJenclôrlos emsua miimleslacíiri pe|0 píisnmen-t0 fjQ 'ilionu uf Srs. Algcç Men-les Tavares, dn Caixa Onlcã,Olavo Pereira (Caixa única),Sandqval Lago (Bahia), RobertoMcdejras Pontes idilxa OnU-a),Hugo Brauler IIAPKTEC), JuséCuriós Uulrhui-aés (1ARI) Fran-cisco Suores Leite ilAPl).

O MEMOIUAX,
Diversos membros da comls-sao talaram na ocasião, ressul-tando d ui-g-ncla que têm oa

providenciai! .s de receber o abo-no, pois .i „ua situação ílnun-celra i aíliliv.,, surrem a cares-tia tanto guunto oi outro» ier«vldore», qui Já esiâo recebendo.Ilessaitcni uni deles; biênio» quelti'ttidai o ruiu. pnrn o colúglo,
mas não saliemus ainda so va-mus ter o liiniieiiu paru pagar..Kilsárani u» servidores Vio tne-moviiu que os Poderes Exei.utl-
VIJ v. I.HilílalIVO, 46 COURKlkltiii

o referido abona aos servidorescivis e militares, nada malB fl-zerani do qui: reconhecer a gra-vtssima situação financeira do(iinc-lonallsmci. agravada pelocreBcente aumento do custo divida. ,
CULPA UO fiOVÉBNO

Acentuam ot prevldencirtrlosem seu nicnmrial «que 11 precá-rln situação financeira das Ins-titulçdes do Previdência decorretltulvúea de 1 revldênciu decor-ro do viiriis fatores, inclusivee principalmente o débito em
que si. enentrum o próprio Oo.vôrnu, qu,- a se eleva a maisdi -id uniões, de cruzeiros. Apon.ta ainda como, causa da sltya»
cao dos lmtitutp-i ca revoge.eâpdo decreto 35.4SS do maio de1954, que majorava as contrl-
bulções pnra os Institutos, senffftlar nu. fabulosa divida dn*empresas, principalmente ns íer-rqvlab.-e empresas Ue transpor-
tes marítimos. *dmInlB'J-at!os oc-l» iJü!l*n*«

O Sr. Frilz Alencastro Gui-
marães, filho do Ministro do
Trabalho, Sr, Napoleão Alen-
castro, desde o» primeiros dia a
de fevereiro não paga um só
dia de salário ou seguro a'1
trabalhador Sebastião Homem
de Menezes, gravemente aci-
dentado quando trabalhava
na pedreira de sua proprie.
dade, localizada na Avenida
Getulio Vargas, Vila São Jo-
sé, err. São João de Meriti.

TAL PAI, TAL FILHO

O Sr. Fritz Alencastro, que
é uni dos Buspejtos no rumo-
rogo crime do Sacopâ, já ha-
via sido denunciado certa oca-
siâo, a seu própria Pai, pelo
defipréso que vota à vida dos
operários da pcjdréica, não
lhes oferecendo a menor sé-
gurança nem permitindo quo
se afastem muito doa locais
onde se vorlfican- explosões,
para que não fiquem muitos
minutos sem trabalhar. Quan-
do levaram ês,se fato a seu
conhecimento, o Mlnitiro da
bengala não fa mais que dar
uma vasta gargalhada e dl-
zer-

— O Frit» ora, o frita c
de n-ovte..,

Nenhuma providência to-
mnn k o Tieíitllado i 0(lH| com

a conivência de seu influen-
le papai, o Fütz continua a
atentar contra a vida dos ope-
rários que trabalham na Pe-
dreira São Pedro.

NAO HA SEGURO
.CONTRA ACIDENTES
Outra irregularidade gritnn-

te ocorre na Pedreira S. Pe-
cVo, atentando contra a legis-
lação trabalhista: a empresa
do filho do Ministro do Tra-
balho não fêz até hojo segu-
ro contra acidentes para seus
operários, o que ê por lei obvi-
gatório. O resultado é. que
quando um operário se aei-
denta fica na dependência de
esmolas do Fritz. Foi o que
ocort-oii com Sebastião Ho-
n*cm de Menezes. Durante
alguns íncsee, desde que se
acidentou sofrendo fratura de
um braço, vinha recebendo ml-
galhas do putrão, que foram
ha pouco cortadas, quando
Fritz soube que o trabalha-
dor estava disposto a recla-
mar na juntça o pagamento
do seçuro. Pesa asora tam-
bém sobre o opeiú.fo aciden*
tado a arresça de demissão,
como se não bastnsso estar
lm niniü de um mês sem re-
cebet* um centavo sequer.

E o Ministro H<-> Trabalho, I
•aue (Ji?4 lusoraí *

mento, examina a situação e,
assim, só depois dará seu
pronunciamento oficial, atra-,
vés dos órgãos estatutários
competentes. Foi o que afir-
mou, ontem, da tribuna do
Senado o Sr. Lúcio Bit-
tencourt, lider da banca-
da da agremiação traba-
lhista, ao comunicar que o
discurso do Sr. Lourival
Fontes, no qual o antigo
Chefe da Casa Civil do Ca-
tete fêz as mais sérias res-
trições ao nome do Sr. Jus-
celino Kubitschek, se revés-
tiu de caráter estritamente
pessoal.

Disse, porém, o orador,
que, embora discordando da
manifestação daquele seu co-
lega, com èle estava solida-
rio em face dos ataques in-
jurlosos dirigidos à sua pes-
soa. O Sr. Lourival Fontes
podo emitir .seus conceitos
próprios, sem qtie isto que-
bre a unidade partidária.

ÜMA CERTEZA:
ESTA CONTRA O GOLPE

Assinalando que o que o
Brasil reclama é a união em
torno de idéias e de progra-mas, e não em torno de ho-
mens, adiantou o Sr. Lúcio Bit-
tencourt que, desde agora, o
PTB tem como certa uma
coisa: coloca-se, intransigen-
temente, contra qualquer so-
luçãj extralegal do problemasucessório. Não admtimcs— prosseguiu — nâo aceita-
mos, repelimos a intervenção
de qualquer partido, de qual-
quer corporação, seja qualfôr a força de que disponha,
nesse assunto, que não seja
ditada pelas normas consti-
tucionais. Esclareceu, então,
que, embora não apoiando a
candidatura Kubitschek, o
PTB reconhece ao governa-
dor mineiro o direito de ser
candidato e ao PSD o direi-
to de sustentar sua cândida-
tura. Também o PTB não fe-
ehou suas portas ao Sr. Jus-
celino Kubitschek, sobre o
qual íoi consultado peloPSD. como não fechará suas
portas a conversações com
as demais correntes parti-
darias.

<S essa participação numa in.
duslvla, como n do petròl-v,
que »o adia Cítroilamente li
giula à nossa piopria sobera-
nia, à nos.ia sobrevivência ¦<>.
mo nação livre e autônonió.

PEI.O SOCIALISMO
K PELA PAZ

Em seu discurso, r«»pon-
detido a interpelações do Sr.
Oton Mader. reafirmou o Sr.Kerglnaidó Cavalcanti ÍUasconvicções. Também teve en
sojo do manifestar-se contraa8 manobras tendente* a le-uir o mundo a uma nov» guer-ra e conira o emprego d0 tó-dn» as armas atômicaii, ex-
pinando, por outro lado, asrazdOj; qu0 0 levaram, cotro
autentico patriota e partida-rio dn paz, a combater a idéindo o Brasil deixar ?n arrastar
ao conflito na Coréia.

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos publicar:
A "Comissão 

Central dos
Hoiistas da Prefeitura" con-
voca os horistas para uma
assembléia, hoje, dia 10, às11 horas, na U. O. M. (Rua
Afonso Cavalcanti, 134). Or-
dem-do-dia: 1) Efetivação;
e 2) Assuntos gerais.

A Comissão

,oi*"" „,-- „,,.»'' 11

PROBLEMA N. 600

S^g-^^j^BjkBjMBlB-^-^B^

ticuPROM
PAGAR

A partir de amanhã, se
giindo se anuncia, o Lóide
iniciará o pagamento do abo-
no de emergência concedido
aos servidores públicos e au-
tái-qujcos e retroativo a no-
vembro dp ano passado. Tra-
ta-se de uma vitória dos ma-
rltimos e, parlicularmente,
dos operários navais quechegaram a se dirigir ao di-
retor da empresa para pro-testar contra o atraso do pa-
gamenio.

EXTENSÃO DO ABOKO

O presidente da Federação
dos Marítimos, Sr. Carjos
Mnrtins, que esteve ajiteon-
tem nq Minisierio, onde ex- jI3ô* o descnnícnt-imento dos J

0 LÓIDE
ABONO

trabalhadores ante o atraso
do pagamento, disse-nos. on-
tem. que o órgão que diri-
ge vai iniciar imediatamente
a campanha pela extensão
dp abono aos marítimos das
empresas particulares.— Estamos esperando ape-
nas -- disse èle — que to-
dos os sindicatos nos enviem
autorização para propormos
entendimentos com os arma-
dotes.

QUEREM A EXTENSÃO

O» operários navais estão
ct>m assembléia marcada pa-ra amanhã, quando tomarão
medida.- enérgicas caso o
pagamento prometido venha
a falhar.

(Para médios)

1 * 3 V

¦ ¦ ¦ -- i i
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HORIZONTAIS
VERTICAIS

— Palhas ou arestas què
ficam pa joejva. cjbpc-MS

(te limpos os cc-eais.
— Associar.

| 
3 — Lug-ir onde há muitas

pessoas ou coisas reu-
nidas.

SOLUÇÃO DO PROBLEMÍ
NÚMERO 399

HORIZONTAIS: 1 _ pruvarj 6 - Seda; 7 - 0-;
9 — Rim; 10 — Cfl 12 -
La; 13 — Éter; 15 -• i{- ¦ o?».

VEBTICATS: 1 -. Procr-.'
2 - .. ;i .. \'t,V: 4 - I--..-I :.
8 - fjaqiada; ii R-.jts: 11

*" L»Ii U — lie.
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MILHÕES 
de Ingleses

vivem o romance de

i
amar tio primusu Murou
rei — dis um n .mt*.
no, O Extremo Oriente
empolga os atenções dos

| i ngltscü — acrescrn-
la outro,

Coma remos, o opt-
B nlúQ nu Grh • llrclunha
\ onda multo empolgada, e se divide cn-

1 Ire ns amores de Margurct e os pe-
I rigos dc Formosa. O hhuilg Express»,

I dc Londres, informa, Irritado, que a In-

| glaterra discordou da política dos Es-
N íorfoí Unidos durante a Conferência dc

<i llungkok — ;t» que não deixa de haver
$ certo exagero. Mas o Sr. Foster Dulles,
I Interpelado sobre us declarações de
ü Éden a propósito de Formoso e da pus-
| 

sibilidade de se discutir a entrada da

I 
China Popular na ONU, respondeu aos

fl jornalistas que ainda não as tinha lido
I — no que oit Jornalistas, certamente,

não acreditam.

&

NAO 
Só OS AMORES DE MARCA-

RliT pre_küpàn. a sociedade lon*
*. clrlnu. Os magislrndofi dc Sua Majes*

ji 
lado. por exemplo, querem a cabeça de

i dois jornalistas. Alan Winnington c Mi*

| chael Shapiro, correspondentes de jor-
nais ingleses cm Pequim. Ambos áão
acusados dc <alt.i traição*.

Lemos, em principios dc _9õ_, as re*
po.tagens 

desses dois jornalistas com
f| declarações de prisioneiros de guerra

ingleses c norte-americanos na Coréia,
1 em que soldados c oficiais daqueles dois'¦% 

paises diziam não encontrar razões su-

nacukcr
.talentos pnrn combato,
o povo coreano. Kw lima
«alta truiçAo», realmon-
to, i\h crusOoa» dou (Jo*
vemos do Londres o Wn-
shington.

Alan Winnington, um
EQYDIOSQUEFF1 ll0H mnÍH famosos jorim-¦' y mWSXÜi J listiiH da Europa, fez ain*

da entrevititafi comoficiais norte-americanos prisioneiro,dos chineses o quo confessaram sua
participação em operações de guerrabacteriológica durante ,is hostilidades
na Coréia. Isto também deveria ser
considerado alta trai ç A o do .jonm-lista...

PARA MANTER 0 SEU MONOPÓLIO E COM ÊLE, A ASFIXIA DA INDÚSTRIA NACIONAL - N&O
É 0 MESMO CASO DO CRIMINOSO DESVIO DE ÁGUAS FEITO EM BARRA DO PIRAI

Klll iiossu idiçíui <l« Í do corienlc iiiitliiiiiiiiis a
articula, ii do mu movimento nu cidade de Camiiiif.
com a participação de tfirius iin ciiiiiniliis micIiiís, dc Ini*
ciiillva do mui Prefeito, O Dr. .laroclOH Mil ri Ins. Ites-
temeroso piirlliipiiiile dc Inúmeros ciiuipiiiilinK pátrio-
licus, o Dr. Itiircclos .Martins tomara tal decisão ao
receber uma denúncia dc que se preteniilii conceder
novo desvio do Itlo I'uraibo ipu> cerliunenle Iria en-
cber oh mires dn Llglit em detrimento da economia
du baixada ciimpislii.

III

ESCREVENDO 
pura várias jornais

europeus, Alan Winnington, dois
meses antes da Conferência de Genebra,
dirigiu-se ao Consulado britânico cm
Pequim, a fim de renovar o prazo dc
seu passaporte. O jornalista tinha es-
lado mais de umu vez no teatro de ope-

A denuncio lhe chegara As
mãos numa caria do Sr. K«|.
garri Teixeira Leite, Presi-
dento rio Conselho Nacional
(le Economia, Por esse mo-
tivo. IMPRENSA POPULAR
procurou ouvir (•sie senhor
e com r-le fé. uma ontrovh.
ta. publicaria no rilu -I rio cor-
rente. N/is declarações então
prestadas, o Presidente rio
C.N.E, afirmava considerar
um verdadeiro crime, o des.
vio das ligiuis dos Rios Piiral*
Ininii n Paraltinga paro o seu
aproveitamento eomo fonte

ii de cncraln elétrica, no ver.
.,,.,. ,, ¦ g lente r non Ini dn Serra do

rações na Indo-Lltinu, cujos problemas g Mar, nm Cnraguatatubn. is*
seria capaz de abordar com segurança. | so porque, no seu modo rio
O Cônsul dc Sua Majeulade, como um $ 

V0T- ,nl desvio significaria
.gentlemann concordou imediatamente. 1 «™g 

rSrafbaTmeK
Que Winnington deixasse o passaporte. | |)!irn n capital Federal.
Nunca mais o devolveu, e o jornalista I
ficou privado de informar os leitores $ no INTKIMSSB DA IJGIIT
dos seus jornais sobre a Conferência | . , , , , ,
//./¦*. ,/ § Associando o fato oo cri*tu ueneora. ^ mlnnsn desvio conseguido pe*

Conhecemos pessoalmente os dois § ¦<* t-lR-" em Barra dn Plral,
correspondentes britânicos. Quem cs- . ° sf,hrc ru'ns resultados ma-
lá defendendo os interesses da Inala- 1 If/J?" ??,. 

n hn,xm,n. ca__
,.„.„.,- •,- ¦«»•« g pista publicamos amplo re*teria', A ao suo, por certo, os magis- Ú portagem nas edições de 18
fwcfo» que pedem a cabeça de Michacl § e 19 do agosto último, aler-
Shapiro e Alan Winnington. | íamos n população do Esta-m"**»™^

.encha Comes condenou as
eonccssôof folias ã Llghl po-
ro construir o barragem dn
Santo Cecília t<m llarra do
Plral, de onde levaria mais
da metade do volume do Rio
Paraíba, por sobre a Sena
do Mar, puro a usino de For-
cocava, usando poro tanto
bombas oluvatória. e reali-
/ando obras de custo dosmo*
rilrio, se encarada a limitada
produção de energia. Nessa
conferência dissera o ilustre
engenheiro, referindo-se , a
Imposições feitos para o cons-
truçfio dc barragens no cur*

so supoi lur do Rio para mon-
lor em Barra uma descarga
mliiltno do IX) m.l/s; «Um
«tu'* mnloroí iiotonciaíK íio
K .lido de São Paulo . o quose uhiorA com o desvio do
Alio Paraíba para a vertem
K> oceânico do Serra do Mar,
próximo a Coroguolatiibo,
com "(Ki metros do queria.
A mil. .1/oçAo de acumula*
çAo, do acordo com o doer.
to citado. Impede a utilização
desse potencial, pelo menos
no seu maior grau de poien-
eiolliliido, Com isso montôm
o Light o seu flanco direito
protogldc conlra concorrón-
cios fiiiuras».

TENTANDO JOtiAIt VIM-
MINENSES CONTRA

PAULISTAS

Não tendo olnda consegui*
do construir essas barra*
gens que Impediriam o apro-
vollamcnto dos Águas em
Caraguolattibo c em foce rio
aulorizução outorgado agora

ao Departamento do Aiíiiiin
o Energia El Ai rica de São
Paulo para u desvio das
águas do Parolbuno e Porol-
tlnga. tillllzosti o Llghl dos-
ho compunha quo tonta lo-
gar a população fluminen-se, prolonsnmonto prejudica-da, contra a paulista quedAlo se beneficiário, campa,
nha osXfl encompodo e Inren-
tlvado pelo Jornal do Sr.
Carlos Lacerda que 6 so>
blrio, de nenhum modo se
oporia non Intorôssós do trus-te norto-amorleono.

AIIAs. nenhum prejuízo ro-
Hiiltará para a economia rio
Esiado do Rio, do aproveita*
mento em S&o Paulo rio par-te rias nguos riôsses dois rios.
se obedecido o projeto do En-
gcnholro Catulo Branco, po-trlola comprovado, conheci*
do advorsArlo da Llghl o lu-
tarior pela cmancipnçAo na*
cional. e

Dôsso projeto trataremos
em noisii edição de l.rçn*
•feiro.

Em São Luiz Fundam-se Comitês
Para Derrotar Chateaubrimé

8etc partidos formam a Comissão Central de Oposição — Contra a
barganha empreitada pela Standard Oil organiza-se a luta do povo

'J.
VERGONHOSA

h_.0LTANTE
No memo ritmo de inva*.«ão norte-americana, chegam

ao Rio o Major-Genèral Ro*
bert W. Dougras Jr.. da Fôi-
ça Aérea dos Estados Uni*
rios. o Brigadeiro-General
•lohn O 'Mara e outras pa*tentes ianques.

l-inais são os objetivos
dessas visitas? Os colônia-
listas ja não disfarçam:
querem um contato maior
com o Brasil e com os outros
países participantes Jo sis-
tema rie defesa mútua rio
hemisfério, na base rio Tra-
tado rio Rio rie Janeiro, Seus
objetivos são os rie guerrae colonização, E executam a
aliança do pote rie barro
com o pote rie forro.

Por outro lado. é cada
vez maior o sabujismo dos
agentes colonialistas nativos.
Um telegrama ria A.F.P. pro-
cedente de Washington in*
forma que o Sr. João Car-
los Muniz. Embaixador rio
Brasil junto ao Governo
americano, visitou o Sr.
llenry F. Holland, Secreta-
rio ele Estacio adjunto, encar*
regado dn> assuntos Intèra*
nwicarios, para lhe apresen-
1ar o Si. Roberto Campos,
novo diretot do Banco Bi_
f-ileiro de Desenvolvimento
Econômico.

Antes de assumir o põsio.
anies mesmo de voltar ao
Brasil, o novo diretor do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico vai ao bei-
ja-rpâo de Mr. Holland. nu-
ma atitude ao mesmo lem-
po vergonhosa e revoltante.

CUBATAO REFINARÁ 75
MIL BARRIS DIÁRIOS

Senado

ENCERRAMENTO
Leu o 1.. Secretário Sr.

Carlos Gomes de Oliveira,
o relatório da Presidência
acerca dos trabalhos duran-
te o.s trabalhos legislativos
extraordinários que ontem
se encerraram.

Só no próximo dia 16, vol*
tara a reunir-se o Senado.

rVl»W^$SmJTÜB.
MÉHsa^ õk áxt»ánfEHpift

*-8. *¦* .-¦'-'

O Sr. Juracl Magalhães, ia*
laudo na sessão de ontem, con*
gratulou-.se com a Petrobras e
lodo o povo brasileiro por já

, ,. «e encontrar cm funcionamen*lo a Kcfmai-1,1 dc Cubatão. Declarou que essa distilaria. comcapacidade inicial de .13 «mil barris diários, produz, agora,mais do que isto. e que poderá, dentro rie pouco tempo, atin-
glr a setenta e cinco mil barris diários.

Ressaltou, por outro lado.
que, ao lado da Refinaria de
Cubatão, a .KTROBRAS ins-
talou uma fábrica de ferti-
lizantes, em condições dc
atender a todo o consumo
nacional, e outra de asfalto,
o que dará ao Brasil consi*
derávcl economia de dólares.

Informou, por outro lado,
o Sr. Juracl -Magalhães, queo funcionamento da Refina*
ria tem o sentido de uma
íesta nacional, sobretudo pe-Ias dificuldades vencidas pa-ra obter essa grande con-
qüista, e lembrou, então, que.enquanto haviam financia-
do outros empreendimentos,
inclusive a Companhia Si*.*-
rúrgicá Nacional e a Compa-
nhia Vale do fito Doce, os
bancos norte-americanos fe*
choram .suas portas a qual-
quer ajuda a Clibatão, embo-
ra empresas particulares ha-
jani contribuído, técuteamen*
te, para a admirável inicia-
tiva.

VOTO UE PESAR

Ü plenário aprovou o re-
querimento, apresentado pe-
lo Si. lizequias da Rocha,
solicitando um voto rie pe-
sar pelo falecimento do jor-
hallsla e político alagoano
Luis Silveira, que de.sempc-
nliou o mandato rie Deputa-
do federal em várias lepis-
laturas. Falaram sobre o ex-
tinto os Srs. Fzequias da
Rocha, pelo P.R., e Freitas
Cavalcanti, pela U.D.N.

empresa im-
perlnlisto norte-americano, no
sentido de repetir o mono-
bro rie Forçacava: obras dis*
pendloslsslmns para um re*
sultadn precário.

Estávamos enganados, co-
mo enganado está o ilustre
Prefeito rie Campos e tal*
voz esteja o Dr. Teixeira
Leite. A referida componho
serve como uma luva aos in*
teresses monopolistas da
Light, islo c. impedir o apro-
veltamcnto do potencial elò-
tricô de Caraguatatuba, de
eêrea de 1 milliSo de cova-
los-vapor, para poder conti-
nuar sua política de asfixia
ria nossa industrio, pnr meio
do seu monstruoso raciona*
mento de energia elétrica.

I*ARA .MANTER O
MONOPÓLIO

Km conferência pronunda-
da cm 19-18 no Clube de En-
genharia, o Engenheiro Josó

SAO LUIZ. Maranhão, li
(Por Hélio Benúvolo) — A
oposição rio povo maranhen-,
se à candidatura de Chateou,
briand esto sendo organizo-
rio, através da criação do
Comitês Populares de Opo*
siçào. Foram fundados jo,
nesta capital, um na Facul*
dado dc Direito, outro no
João Paulo e um terceiro
em Sáo Raimundo, bairros
estes onde residem traba-
lhadores.

For suo vez, sete partidos
políticos -- PSP. PR, UDN,
. IN, PTB, PDC e PST —
coligaram-se o criaram uma
Comissão Central rie üposi-
ção c um Comitê Financei*
ro, destinado a angariar
fundos necessários á campa-
nho eleitoral da chapo Ar
mando Menezes-Frankhn de
Oliveira, apresentada, como
so sabe, para concorrer com
a de Chateaubriand.

O Presidente da Comissão
Central de Oposição c o Sr.
Jefferson Cunha, Preslden*
te rio PR maranhense. K rio
Comitê Financeiro fazem

parte, enlre outros nomes,
o do Coronel Luso Torres,
Dr. Djalma Marques, Srs.
Vero Cruz. Marques, Ral*
mundo Guará Urumaju
Raiol, Dr. José Henrique
Moreira Limo.

VIBRAÇÃO POPULAR
A fundação do Comitê Po-

pular dc Oposição do João
Paulo, que, ao mesmo tem*
po, funciona como posto ciei-
torol ria chapa Menezes-
Franklin, ocorrida no dia *1
último, íol motivo de inten-
sa vibração popular. O local
ria sede e as imediações fi-
catam repletos rie pessoas,
vindas de todas as parles.

O Tenente Aristóteles Bus-
son abriu a solenidade, fa-
zendo apelo aon presentes
para que se mobilizem c im
peçam efetivamente a con-
sumação da barganha, pro-
movido pela Standard Oil.
Populares, entusiasmados,
também usaram da palavra.
Em nome da Comissão Cen-
trai de Oposição, falou o Sr.
Sebastião Ferreira Bondei*
ra.

CONVOCAÇÃO DE GUDIN SOB AS PENAS DA 1EI
0 Sr. Fernando Ferrari pede a presença do M inistro da Fazenda, na Câmara, para que preste

contas de sua política lesiva aos interesses nacionais

A Diretoria rio Comitê Po-'
pular rio Oposição rie João
Paulo ficou assim constituí-
riu: D. Maria José Gomes
de Melo, 1-residente; Tonem
te Aristóteles Busson, 1'
Vice-Presirientc; Gregorio
Botelho Filho, _' Vice-Piesi-
dente; Joaquim Luiz Ferrei-
ra Sobrinho, 1* Secretário;
Artur Baiardo Gomes,, 2*
Secretário; Morio Noguel-
ra de Medeiros, Diretora do
Departamento F e m i n i n o;
Aírton Garcez Busson, Dite-
tor rio Departamento Juve-
nil; Joaquim Pereira rie
Queiroz, i" Tesoureiro; Nil*
ton Nogueira, 2' Tosou*
reiro.

COMÍCIO
Por grande aclamação, os

presentes á fundação do Co-
mitê aprovaram a realiza*
ção, nestes dias, de um
grande comício, no João
Paulo, quando será denuncia-
da a infame barganha ria
Standard Oil cm Iodos os
seus detalhes.

Todos os comilés, logo
após serem 1 lindados, lan-
çam manifestos aò povo ma-
ranhense. Já foram lança-
dos os manifestos rios Co-
miti-s ria Faculdade dc Di*
reito, rio João Paulo e (ie
São Raimundo.

Câmara Federal
Realizou.se a última sessão

ida convocação extraordinária
1 da Câmara, que voltará a reu-
I nir-se somente no dia J5 de
março. Entre as proposições

apresentadas, oniem, destaca-se o Requerimento de Convoca-
ção rio Ministro ria Fazenda, Eugênio Gudin, formulado pelo
Sr. Fernando Ferrari, lirier do PTB.

Alega o toquei-ente que o
Sr. Gudin, surdo aos apelos
e criticas dos representantes
da Nação e da opinião públi-
ca em geral, principalmente
agora quando quer impor um
monstruoso o impatriótico au-
mento da gasolina, está no
dever de vir prestai- contas
de seus atos e de sua orien-
lação político-tinanceira losi-
va aos interesses nacionais-

SOR AS PENAS DA I.EI
Tendo em vista, povõm, ar-

gumeiita o requerimento, que
o Sr. Gudin não veio expon*
taneumellte, como lhe faculta
a Gonstituição, prestar escla-
recimeiitos a nenhuma das
Casas do Congresso, requer
que o Presidente du Câmara |o convoque, sob as penas da \
lei, paia fazè-lo dentro do i
n-.enor |vaz.o referido no Ke- '
gimento.

Formulando em seguida
unia questão de ordem, o Sr. i às viúvas dos ex-integrantes

Ferrari perguntou ao Presi-
dente se seria regimental a
apresentação dc um requeri-
incuto de urgência pnra a re-
ferida convocação, uo que o
Sr. Carlos Luz esclareceu não
ser possível, e, neste caso, a
-«'oposição será objeto de de-
liberação da Casa na rcaber-
tura dos trabalhos,

MENSAGENS
UO GOVERNO

Foram lidas ontem diver-
sas mensagens do Governo
enviando projetos de lei pa*
ra apreciação do Congresso,
entre as quais as seguintes:
Que altera a tabela de taxas,
multas, anuidades e conl.ri-
buições refcrenles aos atos
da Propriedade Industrial;
que concede pensão mensal

ria Força Expedicionária
Brasileira não amparados
por lei federal; quo modifi-
ca o Código de Organiza-
çáo Judiciaria rio Distrito
Federal no concernente ao
serviço do registro civil das
pessoas naturais.

PKOJETOS VOTADOS
Na ordem do dia foram

voladas numerosas proposi*
ções, enlre as quais o pro-
jeto que modifica o artigo '10
da l,ci Orgânica do Distrito
Federal, rejeitando as emen*
rias n _ 1 e 2, e.aprovando a
emenda 3, todas do Senado.
Foi aprovado um projeto dc
Resolução que estende aos
funcionários da Câmara dos
Deputados o abono concedi*
rio aos» servidores da União.

Novo atentado
à liberdade

de imprensa
RECIFE, í) (Do correspon-

dente) -- O Governo do Ge-
neral golpista Cordeiro rie
Farias^ acaba rie cometer
mais uma violência, de aten*
tar mais uma vez conlra a
Constituição. Sua policia,
num ato odioso e que meie-
ceu, de pronto, a repulsa rie
toda a população, apreendeu
as edições rio matutino *Fô-
lha rio Povo», órgão da im*
prensa popular nesta capi-
tal, e de «Voz Operária-, do
Rio do Janeiro.

Veementes protestos (oram
erguidos contra a arbitrário*
dade.

Rompem
Café e

Etelvino
O (iKNI... INTA PER.
NAMHUCANO QUERIA
UM LUGAR I)K MINIS
TRO DO TRIBUNAL DK
CONTAS K O HANCO
DO NORDKSTK PARA
O SR. JOÃO ROMA -
CHICO DK CAMPOS.
MENTOR DK UM NO
VO COMPLÓ - VAI
RENUNCIAR A 31 |)0
CORRENTE O SR.

KUUITSCHKK

Acaba dc se consumar orompimento do Sr. Etelvino
Lins com o Sr. Cofê Filho,
Homens do golpe de 21 dc
agosto, os Srs. Café i-*|||,„ e
Etelvino Lins, entretanto, jánilo se estavam entendendo'
muito bem cm foce da su
cessão presidencial. A candi-
doiurii do Sr. Munhoz riu
Rocha era indicio dc diver
gênciu entre os Srs. Cofê c
Etelvino,

A CAUSA
Mas o cousatprincipa| do

rompimento que agora se ve
ri fica eslá no fato de que o
Sr. Etelvino Lins ambiclo-
nova o cargo de Ministro doTribunal do Comas, pleiteou-do oi ndo para o Sr. João Ro-
ma, seu cúmplice no assos-
sinio do estudante Demócri*
to de Souza Filho, a Pre
sidência rio Banco do Nor
deste.

Segundo uma das versões
cm torno desse falo, o Sr.
Etelvino pretenderia iam*
bém, para si ou para alguém
rie sou grupo, o Ministério
da Agricultura, ao qual ••!>
aterrou o Sr. Cosia Porto,
que na briga tomou o parti-
do do Sr. Café, que é o do-
no de todos as Pastas.

Adianta-se que o grupe
etelvinista passou a se in
teressar mais vivamente pnr
articulações golpistas, para
as quais foi mobilizado, no
qualidade de mentor polltl-
co, o «teórico» fascista Fran-
cisco Campos.

REUNIÃO DO PSO
Reuniu-se ontem pela ma*

nha o Diretório nacional do
PSD. sob a Presidência do
Sr. Amaral Peixoto. Presèn-
te à reunião, o Sr. Juscellno
Kubilschek afirmou que, se-
ja qual fôr a posição dos
adversários de sua cândida-
tura, renunciará ao Governo
a 31 do corrente, som condi-
clonar sua campanha o apoio
político rie outras correntes!

CENSURA
O Sr. Üllimo de Carvalho,

ria reunião, censurou o Sr.
Capanema por sua passivida*
de como líder, que vivo a to
mar posição simpática íi
UDN. A censura teve corno
motivo imediato palavras
que o Sr. Capanema pronun-
ciou na reunião, afirmando
em tom elogioso que o mais
recente discurso antlpcsse-
dista do Sr. Afonso Afino:*
foi <uim documento doutri-
nárioi-.

OS VICES
Por fim, houve a cscolh i

para vice-lideres do PSD:na
Câmara Federal dos Srs. Jo-
sé Maria Alkimim, Vieira de
Melo. Armando Falo.io e
Getúlio Moura.

O Sr. Amaral Peixoto ma-
niíestou-se pelo apressameh-
lo do projclo de reforma
eleitoral.

P«m.__m___^^
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MOSCOU, março (Vin aérea) — Sob o titulo -Os ape-
los de Churchill a uma nova corrida atômica*, o' diário
vlTavda., desla capital, cm .sua edição do dia -I, publica, as-
slnado por «Uni observador»', o artigo que abaixo reprodu-
zinios c que constitui seria aclvenènciu as ameaças dc guer-
ra de extermínio partidas da Inglaterra;.

. J\o momento em que, em Londres, está reunido o SUB-
COMI.i _ UA COMiSSÂO DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇuES
CAÍDAS PARA U DESARMAMENTO, o friiiiciro-Miiuslro
da liigiaterra considerou necessário pronunciai' um discurso
no Parlamento,, dedicado' às tentativas dc justificar a politica
ua mais uesenlrearia corrida ariuaiiienti^ia o da preparação
para a guerra. A opinião pública, sem dúvida alguma e cum
jUsia 1'azào, considera esse pioiuinciUiiioiiiu comu oxplc.uçau
iranca cia ;jtittK>-; ou.s circulas guvenlaiiiciua.s ua irigiúterru

|£ cm relação ao problema da arniu ãtóinica c da rçdüçau dos
armamentos. U discurso rio Chele do Governo inglês c,
pufem, uigiiu de nuta nau -só eni virtude uas Circuiisiducias
uu lugar e du tempo em que é profundo. Esso manifestação
revela us métodos a que recorrem us pregadores da guerra
atômica e as hipócritas manobras de que lançam mão.

ós amplos círculos sociais dc iodos ot, paises exigem,
com insistência cada vez maior, a proibição uu arma atomi
ca e o estabelecimento de um controle Internacional para
garantir essa interdição. Mn sua Declaração de 1_ rie leve-
réiró, o Governo soviético apresentou propostas concretas
sobre êsse problema em cuja solução estão vitalmente inte-'_ 
ressados todos os povos. Que podem dizer os campeões da

1 preparação da guerra atômica em resposta ás justas exigên-
p cias dos povos?

O pronunciamento de Winsion Cliurcbill — que tem bas-
É tame experiência rie pronunciar discursos visando a aumen-
p tar a tensão internacional e a incentivai- a hostilidade cm re-
Ú lação à União Soviética — revela que os pregadores da
P guerra atômica usam grosseiros estratagemas. Nada têm
P o dizer ao povo a fim de justificar sua política.

Corno so vê em seu discurso, Churchill se propõe umu
U tarefa contraditória: por um lado, lenta assuntar os ingleses
P com o famigerado "perigo atômico" com o qual os ameaça,..
P? iv, Uniáo Soviética, c, por outro latia, no niesiiio momento
H tenta juntar os escombros üo mito, reduzido a pó, tio mo-
fl nopólio atômico pi/o. Estados Unidos, _•¦•pô-lo de pé, procla-
l" mando que os listados Unidos são "o único pais" no mundo
% . ¦•! possui poderio atômico. ,"ú Kssas afirmações, que se c:: iuòm reciprocamente, têm
H em Kai, bane, porém, um único traço comum: ambas se cn-
0 contraiu igualmente cm flagrante contradição com a situa-
Ú ção real dos fatos.

Na realidade, qual . hoje a situação do problema?
II Quanto ès tentativas do Churchill tle apresentá-lo de
H forma a dar a entender que os listados Unidos mantêm
g certa superioridade no dominio do poderio atômico, afirma-
p ções rfésse trpo podem induzir a erro somente aqueles que

. ¦*' ¦_-—_S$WWli
__B__5_fO_Ígg_il g*I; rii rr ,-.,.. ,. ,ii CAPITAIS "GRAVOSOS" NOS EE. UU.dos Estados e utilizar os materiais atômicos exclusivamente Ú ^.ivviií-, .i.,,„.„.. ., < , ,. . . _

„„„„. . . r^,T,„m-^TOr A rAA nn_irní , para fins pacíficos - afirma-se: "Nesse sentido o Governo I O _«__"'t,Í,. 
tt<?*™mni? 

^ 
situação econômica f

SEVERA ADVERTÊNCIA DA «PRAVDA» Soviético propõe que seja estabelecido um controle interna- | !í. *» *g' 
?°S 

U""l0S 
. * _C? d_c"",1o dus 8'as,os "ft eft- .

A PROPÓSITO DO ÚLTIMO DISCURSO! cional eficaz da observância das decisões acima mencionadas", 
f 
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DE WINSTON CHURCHILL SOBRE A
GUERRA ATÔMICA

paru menos 0,, , , ,. ,. - j _,,-,,, 5? «.%«• ¦>¦¦¦ «,i«w u>: a uuiiul-s uu iimiircs, o que corresponde a „Que valo, depois disso, a afirmação de Churchill de aproximadamente 8%. Desse modo. os éaultalistos norte* I
que a URSS é contra o controle internacional? Não é claro -americanos mostram-se muito mais receosos com o desen* I
que o Chefe do í,ovémo inglês simplesmente mduz a erro volvimento da crise do que costumam confessar os seus Iseus compatriotas? 

porta-vozes, que lauto se empenham na procura dc frases í
Merece se,r ressaltado outro falso recurso a que recorre otimistas capazes de encobrir a realidade. É<¦__-¦ _.*. «w,« r vuuutfu-u.v uivh. ;-»«v 'viyiwuu i* y«V IW/WIIC vinm_ii»,*i L.t»|llt/,i;a MU I IHUII1H H millU tUU'. 6g

VVinstott Churchill em suas vãs tentativas de justificar, Uma queda dessa ordem nos gastos de capital ou, cm í
custe o que' custar, a politica de corrida uo aryiamento outras palavras, no emprego de capital na aquisição dé no* %atômico e de preparação para a guerra. Como sabemos, vos fábricas e equipamentos', significa que aquela tão ápre* ii_vhviviu is in.' [>• _ j'i» • uy i_. _ fui u (,. ;/|i-V'iiHt \-/\/in_r iiuyt/IUUO, ^O •Xi * *•*•» »»•»-! »v**._ V

na. Inglaterra manifesta-se um legítimo temor diante Uo ú Ú goada sensação de segurança nos negócios dentro dos 
"Es

ú\'-'_t ' ' " 

sentidos ultrapassam os Estados Unidos nesse domínio. Sa-
bc-se igualmente bem, todavia, que a URSS, apesar de haver
conseguido tais resultados na produção da arma termonu-
cleur, continua a lutar, ativamente por evitar a guerra alô-
miôu, A URSS »iõo só a ninguém ameaça como, uo contrai "io,
pivpúc que se destruam totalmente todos os estoques dus
bombas atômicas e do hidrogênio o que se utilizem os ma-
lanais atômicos exclusivumentò em fins pacíficos. A União , ,. „ . -----  ->-
Sooi-ficu ja emprega a energia atômica em fins pacíficos. de sel<s concidadãos, e eis que imagina para eles uma estra- g | "vas do próprio Departamento de Comércio, que nos três I
dispondo de uma usina elétrica que funciona eom a energia nha consolação: "Não posso deixar de afirmar que êsse f 0 primeiros meses de 1955 conthme a reduzir-se. 0

tis só aperfeiçoamento aumenta o perigo a que estamos sujeitos" § Como temos dito em notas anteriores, ti

fato de que os círculos governamentais ingleses negligen- É § todos Unidos foi substituída por atitudes cautelosas cm quase I
t-iam os interesses reais da segurança do país, transformam- Ú $ *ou°s os principais ramos de atividade econômica. A apil- %do seu território em base para os bombardeiros atômicos Ú Ú cação de capitais cm meios de produção, que nos últimos é

nij  riiii americanos. Evidentemente, o Primeiro-Ministro da lngla-Ú 0 anos vinha aumentando de volume, descreve agora uma, %
si vãmente em . í. meificõs. AU nião tena não considerou, possível ignorar êsse estado do espirito É i curva descendente, prevendo-se, de ucôrdo com as estima- |
a energia atômica em fins pacíficos. de seus concidadãos, e eis que imagina para eles uma estra- §§"' 

'

atômica: Enquanto isso acontece, nos países ocidentais tal fenômeno á
J_ _.  _ísurgem promessas de utilizar, no futuro, a energia atômica T declarou Churchill a propósito da arma atômica. Quem é $ determina uma mudança sensível na política de investimen* f

eni obras.civis', e iia realidade os círculos dirigentes desses n,_°_ ___*! J',°rê'E.E!EÉs.8e 
"a'P^teiçoamentó" representa | | tos^privados dos magnatas do dólar os quais redobram sua |««ia particular ameaça pura os países densamente povoados avidez por novas esferas dc aplicação de capitais cm outras

e de reduzido território? Todo aquele que ainda não perdeu partes do mundo. Kis ai a explicação das recentes iniciativas
a confiança em seu próprio bom-sensn rejeitará com indig- dos monopólios norte-americanos (entre elas a Conferência
nação êsse falso "argumento tranqüilizador" de Churchill, de Nova Orleans) que coda vez mais necessitam de exportar
Discursando no Parlamento, o trabalhista Finburg frisou, capitais, fistes, para usar uni termo adeqi "
com razão, qu

iquodo, j4 se tor*

países dedicam-se tenazmente ao preparo das armas atô-
nuca e de hidrogênio.

Üsscs são os f-ttos.
Evidentemente, esses fatos não agradam a Churchill,

í-sle evidentemente se esforça para que a ficção triunfe
sobre os fatos. _ tempo, porém, de pôr fim à elaboração de guerra com
cálculos que têm por base o poder da imaginação: a vida Britânicas serão particularmente vulneráveis,
já demonstrou que, em política, tais cálculos nenhum pre
veito trazem. "Os fatos... Observai os futost" — não
por acaso que o compatriota tle Churchill, Charles Dickens,
lançou êsse apelo em sua época.

O Primeiro-Ministro da Inglaterra luta contra os fatos no 4» .íw dê Churchill', representam apenas um engôdó i 1 * ""¦ °,^ÍLí!l,íí_tr6'eo' a
porque estes contrariam totalmente a política por êle segui- Va™ 0 mmnte créd"l°- É 

| ^_o da _o___ n_». _da, "K»)!. 
í»'imei.. lugar, Churchill procura, por todos os Marx ~ que bem conhecia a vida politica da Inglaterra § 0 

' 
*„„ ,i_J 1™, _i,,-,„, „.,, , , .meios, deturpar a posição da União Soviética quanto ao pro- do século passado - observou que, naquela época, esses I | mon£"5__ ffi___U _!____ 2 P r qU(. at'm1' Iblema da interdição da arma atômica. Assim, contrariando métodos eram comumente cmvrcaudos mr aauêles aiu, "con- I I !_ __•" s. ___,V.nl(los Ps *"!'cos ,,eSO,cios que cont.nuam |

a realidade, declara êle que a UHSS "orgãnicamente não
podo (;'.') empregar qualquer sistema prático dc inspeção
internacional".

Lemos periodicamente êsse gênero de afirmações nu.»
iJíii/iiius da imprensa reacionária, a qual tem por objetivo
enganar seus leitores. Seria de esperar-se, porém, ações mais
circunspectas do Primeiro-Ministro da Grã-Bretanha. Se os
redatores irresponsáveis dos jornuis reacionários umerica-
nos podem, a torto e a direito, afirmar que «ão têm obri-
gação de ler os documentos oficiais e que agem por intuição,-/nüo se admite que um Primeiro-Ministro se furte áo dever
tle, em todas as circií»isí(5?icias, estudar seriamente o assunto

querem ser enganados, Todos sutiem </»e a URSS, zelando sobre o qual tenha que emitir suas opiniões: Churchill nâo
pela sua defesa, foi forçada a dedicar-se seriamente à pro- pode deixar de saber que, por mais de uma vez, a União
ilução da arma termonuclear em virtude da corrida arma- Soviética apresentou suas propostas relativas à inspeção
mentista empreendida pelos Estados Unidos. internacional. Na Declaração Oficial do Governo Soviético

Sabe-se lambam qne, na produção da arma de hidro- de is tle; fevereiro — na qual se propõe abolir totalmente
gênio, o,i povos soviéticos conseguiram êxitos que em certos os estoques das armas atômica c do hidrogênio em. poder

que, se os círculos agressivo desencadearem a É 0 nam «gravosos» dentro dos listados Unidos.
o emprego da bomba de hidrogênio, as Ilhas 0 0 l>e 1053 para 1954, as despesas com novas fabricas c

eríio particularmente vulneráveis. é 0 equipamentos se reduziram dc .1 bilhão e 36 milhões de dó*
pro- A imprensa reacionária da Inglaterra procura apresen- I Ê lares,ml Indústria niiuiufatiireira, de 500 milhões nas estra*

foi tar o discurso de Churchill como certa pregação de paz e $ 0 , ,as «c terro o dc 339 milhões nos serviços de utilidade pú*
ens, de desarmamento por meio... da corrida aos armamentos. $ $ 

blIca* APCI***S certo numero dc ramos de negócios continua*
Na realidade, porém, as palavras sobre armamento e paz, 0 0 ram a despender mais em «bens de capital», como por exemplo' <í _ a industria de petróleo, a de material de transporte e vel*

s 6 unia conseqüência da militari-
i-americana.
também pari

métodos eram comumente empregados poi aqueles que "con- "' _^.Z. 
'_;_"?,/_ 

T". 
S ,.cos ,leK°CM>s W» cont.nuam

Moram, os princípios eomo armtdilha'destilada acanhar Ôs ,ue se Xtoiam com 1' _-*____ f,,«,,ta,tota" 
«,

seu semelhante". È evidente que políticos desse tipo até outro tn-ío S_i_^J_?;híIÍ_Í,_W!*0. ^^ P*0V
hoje existem na Inalaterra _..°, . ..'. el,*l****"**> l)s capitais se transferem paro a in- s'"cTuleZl 

.naS__;_; de luto, pelo emprego das a, I I K* c onolnhi 
''norle^te^S 

_* 
° *«_*

m«;,,iômicue(ie/liííroí;.mo,,u.Hen'/I. Em caso" de guerra $ $ ^t\ol^&^^àll_^''___^r^ 
" "* """""^ %

- declarou êle - "seria estúpido supor que essa arma não Ú ¦rromcaiavcimcnu, 
cada ^e,. mais.— aectarou ele — seria estúpido supor que essa arma não pserá empregada". Esse discurso repete as decisões tomadas 0em dezembro de 1954 pela sessão do Conselho do Bloco do 0Atlântico Norte, decisões que criam um perigo real de guer- 0 1ra atômica. " #

O discurso de Churchill é um apelo à preparação da I !a„'.V'_. Á° _rlí 
l"''"tU's

ouerra atômica. E hoje os povos pacíficos consideram êsse:: i menos atinge .í"a de .7'apelos como um vime nel ando. 0 lhõos de dólares.
0 I

UM OBSERVADOR á ^

FATOS _ NÚMEROS
— Os Bustos <k' capital nos
Estados; Unidos su raluzl-
ram de 28,4 bilhões de dò-

no
para

bl-

NOTA —
rOPUlAK.

li
g -g f\ — Nu primeiro trimestre ilo~é 

^C ,!,5í- «'sscs Kiihliis fnrnm ile0> titulo» e «iilitllulo» «dn il« reilHcdo da IMPUENSA g l>-2-»0 mlllifie» e no primei-- ro trimestre de I95S culflo e%(|.5?

l-yp"-*^^ 0 0 mnilos em (Uniu mlllifies de dn.
V*. SaUMnuUVUUMUlUuUUllutiu......

Inrcs. A diferença pnrn menot,de um purit outro trlmoitre t d»150 niIlhOea de dólsret,

3— 
As e»tlinutlvus paru to-

do o ano de 1955, ajustan- '_
do-se us dados, atingem 2B Pbilhões de dólares, o que slgnl- ?fica que haverá uma nova que- %da de mais de 1 bilhão de dóla- gres em relação uo nno passado £e de quase tres hllhr.es em re- ?-Inçíio ao ano rl^ 1953. ,
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ÍNEMÃj
Pelos Estúdios Tchecoslovacos -1

NO ASO FINDO oi estúdios de Praga e Bratlilava pro.
líwiri/in, no ferreno do» filme» de longa metragem, li im*
portanto* jidlnilas, « maioria do* ijuuín em core», Claro
cniií que it.io figuram neste iiinurru o* filmes ile documen-
Ulrlos, oí cientifuos, etc. Consideram oi critico* o homen*
de cinema da Tehccosloniquiu que ôtte fato representa um
grande immço, f>oi» que a qualidade da reollsaçâo »s elevou
sensivelmente em relação a 1053. isto se rrftre nâo apenas
aos filmes históricos, ceuno "Jun Huts" <Dir, Otakar Vavra}
« "0* Cabelo» de Cães" (Diri nosso conhecido ,\t. Frio), ma»
também ao maravilhoso conto "Era uma ves um Rei" (Dir,
li. Zeman), nos drinniis rurais oom temática atual {"Frona",
por cri-M.ro), d» comédias e aos filmes infantis, Apesar do
ajiirfa redmldo iiiliuero da filme» realisado», a produção, em
ii u conjunto, atingiu a um «Irei plenamente satisfatório.

Os estádios mu ..:•;'.¦•/¦ •i/i'p'1 tchKcos entram em 1955
com grandes tarefas a realisar. Em primeiro lugar lém a
concluir trabalhos inkiailos em 1DH como "Dt Minha Vida"
(vida e obru úo compositor Smctana) e "Melodia Feiticeira"
(baseado m obra teatral dc J, K. Tyli, duas produções de
grande fôlrgo, A tttes filme» ligam-se, por sua importou*
cia, os trás seguintes; "Esplendor em Kladno" {Dln V.
Vlcck), Imundo no livro de A. 'Aapotocky, 

que detoreve as
lutas revolucionárias naquela cidade, no uno do 1920, quando
os operários ali tentaram estabelecer um governo rovalucio-
nário. "O Capitão ilussíta" {Diri O. Vavra), filme sobre a
luta elo herói nacional Jan Zizka. 6ite filme, que trata da
Ma dos '';.'- '•;,-.M após a morlc de Jan ítusi, figurará como
o segunda parto da grande trilogia extraída da tradição re-
voluclonária nacional.

Um (Ume do longa metragem, documentário, recordará
em detalhes, sob ei direção de M. Frio, o que foi a granelo"Espurtaquiada" esportiva, uma revista físico-cultural da
Tchctoslováquia.

A estas cinco roalitações, tarefas do plano de criação
cinematográfica liara 1955, ji(nfam-se outros com temas de
tido menor amplitude, as quais, por seu caráter geral, mar-
cam o rumo a seguir \iela dramaturgia no ano em curso.
A Direção elos Estúdios Cinematográficos tem a poisibllidei-
de de acolher emtrc vários temas eis obras cujo conteúdo
sutis ftuem as exigências da vida social atual. Desse progra-
ma dc novas películas trataremos amanhã.

A. GOME» PRATA
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Lida Ven<f/ot>a, valor now> do cinema fcJiecosloi-aco
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< t\i:i.ANDIA
CAPITÓLIO — Ses-

soes passatempo
IMl-KIllO - ,A In-

Ki-nua liberttnu>
Mi; rito — «o prin-i ire estudante*
OIil.uN - <A ron-fid ria vingança»
i-\i..U'ii> — -a lan-
ça partida»

PATHE- - «Frinéia— cortesã do Ürl-
ente»

PI.AZA — cDeseJos
pn.ioidos»

líIVOI.I — <Fanto-
mas»

VITOItlA — <Subll-
me obsessão

CENTRO
C. TIÍIANON — Ses-

õcs paísatempu
. CÜl.OMAJ. - íDe-

sejos proibidos..
n.utlIA.vo — íVa*

lentes de Nebras-
II li: Al, — -Valentes

dt- Nebraska»
IIIIS — -.Vingança

Implueâvel»
il. I)K .SA' - :A ron-¦lu du vingança»
l'iíi;silii;.\ri; _ <as

trts perfeitas casa-
das'

MIMOU — «Uesejos
proibidos»

1110 liltA.VCO - «Lu-
tu selvagem»

ZONA SUL
Al.VOHADA — .O

ur.ieo homem vir-
gem sobre a terra»

A H T . 1'AJ.ACIO —
«Krinêla — a corte-
sã du oriente»

ASTÍiKIA — cDese-
Jos iirulbldos»

ALASlU - jVer--te-èi nutra vez»
AZTEÜA -- cAs três
perluitas casadas»

iiurAt-oiio - <a
ronda du vingança»

CAItUSO — cAs três
perfeitas casadas»

0 O I- A O A B A N A— «Suplime obht;s-
sã»)
O I A.N A II Alt A —

«Os homens urefe-
IIM.NK.MA _ »_, on.
rem ns louras»
dã da vingança»

l.Kül.ON — tver-
rtc-eí outra ve2»JtETKO — «A bom-lia-reldgio»

AUIIAMAU — <Va-lentes de Nebras-
Ka--

NAIIO.NAI, _ 4Astres perfeitas casa-dass
K;V\ ~ «Fàntdmàs»
l'll!A.l.\' ._ ,,a más-

cara do mágicos
. O.UTBiUU - tUmatrarjiea aventura»
1IITZ _ «Desejos•proibidos»

niAN — «A rohda
da vingança»

JIOXY — «A Ingênua
libertina»

no VAI, - Sessões
passatempo

S. LUS — «Ver-•te-el outra vez»

TIJUCA
AMÉIIICA - «A ron-

da da vingança?
IMHIOOA _ ver--te-ei outra vez:
-MADIll — <A lança
partida»

.UETHO — «A bom-
ba-relfiglo»

UH.MiA — «Dese*
Jos proibidos»TIJLCA — cSublIme
obsessão»

BAIRROS
AVENIDA — ,Va-ientes de Nebras-
ka;

BANDE1KA — «O
pergaminho íatídl-
co»

ÜATL'.MI1I _ ,Dl&s
sem fim-

E. de SA' — ,Era
uma vez dois va-
lentes»

IXtJUXENSE — «Avoz da carne» .
II LOBO — «Dese-

Jos proibidos»
MARACANÃ — «Va-

ientes de Nebras-
Ka>

NATAL _ 4Querra
ao samba?

SAO JEllôNDlO —
cPiano sinistro»

STA. ALICE — «Va-
lentes de Nebras-
Ka»

TlíLNDADE — «A
sombra da outra»

VILA ISABEL —
«A máscara do niâ-
gico»

CENTRAL
aífa — «a família

lero-lero»
ABOLIÇÃO — cGuer-

ra fto samba»
B. KIBEIKO — «Alouca»
BARONESA — «Astrês perfeitas casa-

das»
BELMAR — «Guerra

ao samba»
Ci ÜKA.NME — «Ma-

ruJo por acaso»
COLISEU — «As 3

perfeitas casadas»
UIPEKATOIl - «Aa
três perfeitas casa-
das»

IRAJA' — «cándl-
nho»

MABUBEIBA —
«Guerra ao samba»

MAHAJA' — «Nobre
inimigo»

MASCOTE — «DeSfri
Jos proibidos»MEIEH — «Ao sul
de Sumatra»

MODERNO (n..i,_u>
«Inferno verde» i

Já, BONITA — «A
máscara do mágl-
co»

M. CASTELO —
«Sublime obsessão»

P. TODOS — «Fan-
tomas»

PALÁCIO SANTA
CKUZ — .0 ímpia-
cavei.

BEALENGO — «Re-
volta do desespê*
ro»

1UDAN _ ,o Caste-
lo dò Monstro»

VAZ LOBO - «Paral-
so roubado»

LEOPOLDINA
BBAZ DE PINA —

«Guerra ao samba»
B O N 81! C E S S O —
«Guerra ao sam-

MAUA' _ .«Fanto-
mas»

LEOPOLDINA — «A
ronda da vingança»

ORIENTE — «Só es-
ta vez»

PARAÍSO — «Dupla
redenção»

TENHA — «P.omah-
ce carioca»

BAMOS — «Revolve-
res fumegantes»

IIOSAIUII - «As 3
perfeitas casadas»

STA. CECÍLIA —
«Agora sou tua»

SANTA HELENA —
«Aventura ho Rio»

S. PEDRO — «Te-
resa»

CAXIAS
caxias — «Carna-

vai em Marte»
PAZ — «A prlncera

do Nilo»
POPULAR — «O Cas-

telo do Monstro»

GOVERNADOR
JABDOl -— «Crime

da semana»

NITERÓI
CENTRAL - «A ron-

da da vingança»
ICABAl — «Na boca

do Lobo»
IMPERIAL — «Vin-
gança Implacável»

ODEON — «Nunca
fomos covardes»
palace — «Guerra

ao samba»

PETROPOLLS
CAPITÓLIO — «Ver--te-el outra vez»
D. PEDRO — «Eu '

te matarei querida»PETROPOLIS — «O i
garotlnho perdido»STA. TERESA —
«Frlnela»

Fragmentos <

UM MINUTO, CARO AMIGO
f/ZfA , ¦ft^V.nIsWÈÈÊÊ."0 LEITOR DE

DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, Conosco para àü-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Gr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

CINCO OU BEM MAM
RUUI v iMnrA .1,. volln «oRio a atru Vanja Orlem
I he .«H H M-ll llnnl oh Ir»*iwlho* do fllniagem do <*pl-
•KMIo tirMlIelni do (liam
«Cinto < «i .fe**, (pniduçAo

Wi-f»-.M»rUl«p|ii) i\m ora ne
nnUlMi no Inl.rlnr dn lUhla.
VwtJ» Orlco «Hinr* duranlo
ire* illan inila CaplUI, vi»*
Junto • iH-KUlr para a IIAIIa.
•rndii l.niiliiaii. a fllmaifiiii
im duaa iMliculan, ilclnadBh
» liwio. Irala ih« do «Turim
Pliilna Mia» • .1'alxAii S.-I
va.«m>.

PROC0PIO PEKRKIRA
volta ao cinema. Esta é o
noticia da semana. O que
rido ator embarcará ai min
esta semana para S. Pau-
lo ondo (Icui-A & disposição
da ClnemiitORririea Mariste-
la para a íllmn_em de umn
comédia. Os trabalhos pre<
paratórlos Já estilo conclui-
dos e a íllmagem ten» Ini-
cio tito logo chegue a S.
Paulo o grande comediante

___H |_jp '*"__¦ ______L

fc ___füyM
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MARIO AUDRA JR. res*

ponsável de produção da
Maristela, está mesmo dis*
posto a cumprir um grande
programa cm 1055. Além da
comédia a que no* referi*
mos acima, com Procdpki
no primeiro papel, est& ler*
minando tl.eonora dos .Sete
Mares», com Arturo de Cor*
dova e outros, tem contrato
com Alberto Cavalcanti pa-
ra outra comédia a ser rea*
lixada em Julho, além dn
uma produção que prepara
com grande cuidado, em
aua faxenda fora de S -Pau-
to. Sobre ésle filme AndrU
ntantem-se em silêncio. Ao
quo conseguimos apurar,
trata-se de uma história pas-
sada no Interior paulista,
com cenas dos costumes Io*
cais e ligada & plantaçfio do
café naquele Estado.

_ Enquanto em S. Paulo
hâ trabalho, os estúdios ca-
riocas mantém um silêncio
que nada de bom prenuncia.
A única noticia concreta 6

a rcalizaçôo de «Seara Ver*
melha», produçSo dtf um
particular, sr. Amil Alves
juntamente eom a Unidas
Filmes, a ser iniciada em
maio próximo.

ilustração para um conto de Tchckov, desenho da
Mireillo Uiaillo

IARTES PLÁSTICAS
Notícias

CÂNDIDO PORTINARI. que inicia a execução dos gran-des painéis para a ONU, já remeteu ao romancista portu-
gués Ferreira de Castro os desenhos com que Ilustrará aedição especial ta ser lançada em vários países'ao mesmo
tempo) do ínmoso romance «A Selva . Estes desenhos ti«
rSo expostos ainda éste ano cm Sao Paulo.

DJANIRA fará mais um painel de grandes dimensões.
Nosso Jornal reproduziu o belo trabalho da pintora parao Lyceu do Artes e Ofícios de Petropolis, realizado no ano
passado. Desta vez a artista executará o seu trabalho'nfio
sobre tela mas diretamente sobre a parede de um aparta-
mento de Copacabana. DJanirn escolheu um tema baiano,
de macumba, para seu novo trabalho.

UMA SÉRIE de mais de vinte gravuras executadas sô*
bre placas de gesso será enviada pela Sociedade de Arte
Moderna do Recife ao Salfio Nacional deste ano. As dificul*
dades de material para o trabalho artístico naquela cidade
do Norte, levaram os Jovens gravadores da SAMIl n tenta*rem a nova técnica, com a qual tôm obtido êxitos apreciáveis.

SEGUNDO SOUBEMOS, a comissão formada no Rio porintelectuais, tendo à frente Origenes Lcssa, para apoiar arealização do I Congresso Nacional de Trovadores ISalva-
dor, junho próximo) pensa em preparar uma exposição de
pintores brasileiros primitivos, com representação dos vá-
rios Estados, a ser inaugurada em Salvador na mesma data
de abertura do Congresso.

B X.

jam .¦fiLITERATURA
A coleção «Romances do Povo» cm 1955

C MAIOR SUCESSO editorial em 195-1, no que se refere às séries de livro* foi o.*>-tido pela coleção -Romances do Povo , da Editorial Vitória Ltda. Lançando autores sovíéti*cos, de Ça muito esperados por um público ávido, — um público novo — juntamentecom autores progressistas de outros paises, esta coleção obteve uma acolhida entUsiás"tica. Livros como «A Tempestade--, de Ehrenbürg, <0 Grande Norte», de Siamtislikin, -Do-
nos do Orvalhoi-, de Jacques Roumaln despertaram nos leitores um interesse que se po-de medir pela rápida venda da grande tiragem feita dessas obras.

Para 1955 a coleção vem de estabelecer um programa que, sem a menor dúvida, re-
petira o êxito verificado no ano findo. Como primeiro lançamento, ainda esta semana te-remos o famoso livro de Howard Fast, Espartaco-, romance em que o grande escritor
progressista norte-americano narra a luta dos escravos da antiga Roma. ü público bra-sileiro aprecia enormemente éste escritor, o que se comprova com o fato do estarem In-telramento esgotados todas as suas obras já traduzidas cm nosso pais t-.O Caminho daLiberdade». .-Fronteira de Fogo- e .-Nossos Gloriosos Irmãos.').

Em abril, a coleção «Romances do Povo* lançará o primeiro autor nacional da sé*rie, a romancista Alina Paim. «A Hora Próxima, marca um seguro avanço na obra daescritora sergipana que, com a segurança habitual, trata a vida e a luta dos ferroviários
do interior do pais. A éste seguir-se-á rA Felicidade?, do romancista soviético Pavlenko,
recentemente falecido, um dos mais poderosos dentre os romancistas soviéticos. Em ju-nho, será lançada a obra de um escritor intlu, que representará verdadeira revelação pa-ra o nosso público: <:Coolie>, de Mulk Rajh Anand, um êxito nos vários paises europeus
para os quais foi traduzido. A seguir teremos os seguintes livros: «O Sol Sobre o Rio 3angKiang.\ da autora chinesa Ting-Li, livro que transporta o leitor brasileiro à vida da Chinade Mao Tsé-Tung; o extraordinário romance de V. Ajaev, ^Longe de Moscou», Prêmio
Stálin de Literatura; «Descalços», amostra magnífica da nova literatura rumena, de
Stancú; «Terra e Sangue», a epopéia da coletivização do campo, escrita pelo genial M.
Cholokov; «Gente Independente», que colocará nosso público em contato com o escritor
islandês H. Laxness e ^Primeiras Alegrias* dêsse fabuloso romancista que é Konstantia
Fedin (Prêmio Stálin).

Um grande programa para um público que se amplia cada vez mais.

J. A.

EDUCANDÁRIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS abertas

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
.G B A T l) • T O

Preparo intensivo para exame em fevereiro

GINASIAL
CIENTIFICO B CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acOrdo com a Portaria 81, do Ministério da Educação, oEDUCANDÁRIO RUY BARBOSA fará funcionar o CUR-
SO COLEGIAL — Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular qne o aluno pretenda prestar.
No ato da matricula o candidato às segunda ou terceira sé-ries escolherá o plano de curso que mais lhe con venha

dentre os seguintes:
l" — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE DntElTOV — Destinado aos candidatos à FACULDADE DE PI

LOSOFIÁ.
8« - Oestinado aos candidatos ás ESCOLAS DE MEDICI

NA. ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.4» - Destinado aos candidatos à ESCOI.A DE ENGlínharia. Arquitetura e agronomia.
COMERCIAL BÁSICO

De acordo còm a Lei 1.821, de março de 1953. o Curso
Comerciai Básico confere os mesmos direitos que o CUR

AO GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DB CONTADOR)

HORÁRIO: — As lThSOm e às 20 horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusão da 4» sério Ginasial ou Cn

merclal Básico.
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de queni conclui n
Cursos Clássico ou Cientifica

DURAÇÃO: — 8 anos.

RÍÍA GAGÔ COÜTIMK), 25 - Telefone*:
25-2608 e 25-6937 - Largo do Machado

REPÓRTER PQPULAR
TELEFONE: 22-8518

I Pensão
I do Papai
p A rnnlhat penaRo de Copa.

p eatipui». As,rio e respeito

i Roa Ronald de

Carvalho, 74.

EU.JPADESÜCASE
BIDLDGICAS
iMvvJcaa
a estudou.

ía modiemna
4<rúü2uta

REVISTA S^8
BIMESTRAL

Noticias
MltltllltA DA HII.VA

CONTRATOU o oftmlOO (o*-
tinha pnrn n rttvUtn que fa*
rá estrear no Teatro Juáo
Caetano.

:; ;: li
FI.AMINIO HOI.I.IM *

quem dirige a peçn com que• Os ArilmuN Unidos» vão
Inaugurar o Tentro Copaea-
bailo, Foram dados pnpílsnos seguintes Intérpretes:
Iracema do Alencar, Launi
Buarttt, Atin Edler, Maria
Castro, Judlth Vargas, Car-
mem Sylvin, Mnrln Pompeu,
Beatriz Bandeira, Ollda
Agttlnr o Maria Clara Ma-
chndo, diretora do *0 Tnbln-
do>, que tn/. sun estrCk po
ientro proílsslonnl.

i»la

KVA INICIARA' sua tem
xinulii dn lii.vi no Teatro
Sorrndor com André Rous*
Hln, quo Já aborreceu mui*
ta Rente no ano passado
com suas •Helena dc Trdla»,
-NlnA- e quejandas. A co*
mrilli» que será levada à ce*
na 6 «ftsse Casal 6 do Mor*

te» traduzida por Rnymtin-
do Magalhães Júnior. O ti*
tulo original <• «Le Mari, In
femmo ei Ia Mort». Kva traz
pnra o palco dn rua Sena*
dor Dantns a atriz Elza
Gomes e mais Jorge Ddrla,
Manoel Fera, Rodolfo Are-
na e Ada Camargo. Dlreçüo
de Henriette Morlneau.

Martins Pena
-i-

PEDF. VM LEITOR que i-slampemo» a bíblmornfn ri»
Vnrfliii* fina. Fusmola tom lôda u satisfação, ttelaroccn
io «ne o mwna jk"'« ser encontrada em a "Rmiita ite, i„,
tltuta Histórico e Geográfico llrusiltiro",

"O Juit de Pa: na Roça" — Representada pela ?irjwiílr„
ves no 'Teatro 8. Pedro, a I dv outubro de 1838, ern brnif,
cio da atris Esteia He:efreda, «

"A Familia e a Festa nu Roça" — Reprenentmlu
primeira vvi no Teatro H .Pedro, a 1 de setembro de-
em beneficio da mesma atrij."O Judas em Hábudo du Aleluia" — Representada
primeira vtt no Tiiitru BÜ0 Pedro, a 17 do setembro de
em beneficio do ator Manoel Soares tcomédia).

"Os Irmãos das Almas" — TamMm representada •<;.,
primeira ves no Teatro H. Pedro, a 18 de novembro de IMt,
em beneficio do ator JohA Cdndlao da Hilva (comédia),"Os Dois ou o Inglis Maqmnista" — Representada lan
bem pela primeira ves no Teatro São Pedro a 28*1*1845, eni
bcnvficio do ator FruncUcu do Paula Diu» tcomàlia).

"O Diletante" — Representada pela primeira ve: „,,
Teatro Sáo Pedro, a 25*2*1843, em beneficio da atrU Qabrieln
ela Cunha Vcchy (tragi-farsa),"Os Namorados ou a .Voiío do Sdo João — Representou.!
pela primeira ves a 13*3-18-13, cm beneficio do ator Germano
Francisco de Olicoira."Os Trós Médicos" — Representada pola primeira •.,.
no Teatro Silo Pedro a 3-6*1845, em beneficio da atris Lodou
ca Soares da Costa."O Cigano" — Representada pela primeira ves no Tca-
tro Sáo Pedro, em 15*7*1845 (drama)."O Noviço" — Representada pela primeira ves no T-n
tro S. Pedro — 10-8*1845 — (comedia)."H'ifi;a ou o Nero do Espanha" — Representado /*>í.i
primeira ves no Teatro S. Pedro, a 2191845 tdrama em
verso)."Bolingbrock et Cia." — Representada no Tcarto Mo
Pcelro, a 18-11*18-15 e com o título "As Casadas Solteira."
comédia)."O Caixeiro da Tavcrna" — Representada no Teatro H<U
Pedro a 18 de novembro ele 1845 (eomddia)

iConcluiremos, amanM)

MILTON DE MORAES EMKItY

*A IMPORTÂNCIA DE
SER SEVERO» e «Nossa
Cidade-, a primeira de Os*
car Wilile e a segunda de
Thornton Wiltlcr, serão
apresentadas pelo Teatro do
Estudante, do Porto Alegre.
Serfio dirigidas por Carlos
Murtinho.

jps^p?

Or.
Armando
Ferreira

ninicfl Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doença* pulmonares
pneumotórax arüllclal

Consultório • rasldenda
riavessa Manoel Coelho
208 - Telelcne 5783 —

(São Gonçalo)
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Olauce Rochet, do elenco ele Aláa Garrido para a apresenta-
ção dc "Mulher ele Briga", original ele Pedro Bloch cuja

estréia íoi adiada para o vráximo dia 18 no iíivai

CIÊNCIA EMIDA
AS IDÉIAS DE PAVL0V

Dr. João Beliino Burza
DEALÍZOU-SE ern Moscou, de 28 de junho a 4*v de julho de 1950, uma grande sessão conjuntada Aceidcmieid e Ciências e da Academia de CiênciasMédicas da U.R.S.S., dedicada a comemorar ocentésimo aniversário do nascimento de Peulov.

Tomaram assento na Sessão Pavlov, algumascentenas de sábios pavlovianos, entre médicos fi-siálogos, pedagogos, psicologistas c filósofos.
As discussões, em torno da

herança cientifica de Pavlov.
decorreram sob o signo livre
da critica e da autocrítica e
da luta de opiniões — sem o
que não avança a. ciência —
tirando-se, no final, resolu*
ções da mais alta relevância.

Em primeiro lugar, íoi re*
conhecido oficialmente o va-
Íor da escola de Pavlov, pa-ra o avanço ulterior da cièn-
cia em geral e da medicina
e íisiologia em particular.Ao mesmo tempo, foi re-
comendado a todos os inte-
lectuais, indistintamente, e
aos homens de ciência, o es-
tudo das idéias de Pavlov;
essa tarefa íoi considerada
do maior interesse prático e
teórico _,ara os trabalhadores
o povos do mundo inteiro.

Partindo do método objeti-
vo e experimental dos Re-
ílexos Condicionados, Pavlov
poude chegar á teoria geralda Atividade Nervosa Supe*
rior, que constitui a concep*
ção fundamental de Pavlov
e sua escola.

Com o desenvolvimento
das idéias de Pavlov, edifi*
eou-se, pois, a teoria da Ati-vidade Nervosa Superior e,
a partir desta como base,
abriram-se as vias, rumo a
uma patologia científica, ai''isiopatologia Córtlco-Visce-
ral.

Os trabalhos de Pavlov e
de seus discípulos, realizados
aos milhares, tanto em ani-
mais como no homem, nos
laboratórios e hospitais so-
vieticos, e reunidos neste-
meio século, não represen-
tam somente um imenso te-
souro e um grande progres-sc das conquistas científicas.

Antes, significam um gl*^antesco programa de ação
para as ciências médicas eisiológicas.

Os pontos-de-vista da esco-la de Pavlov estão longe dcse encerrar num dogma,
nem pretendem ser pontos-

•de-vista conclusivos, mascolocam a ciência no seu ver*

dadeiro caminho e permite-aos pesquisadores escalar
vastos horizontes, no estudo
da íisiologia e da psicologia,da biologia e das ciências na-
turais em geral.

Sim, as teses de Pavlov
significam os fundamentos
sólidos para a concepção ma-
tcrialista e cientifica, num
problema que é o crucial ns
filosofia: o problema tias rc-lações entre o físico e o p.=i-
qtiico, o problema das rela-
ções entre o material e o es*
pirltual.

(CONTINUA)

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-

áe Wpi*i)fi<„»r>,^ e„ , sônia. /míaòi;tóa-
rança IdêZ H„Se!ltunentos *° inferioridade e msegu-
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Dr. J. Grabois
Membro da "8oaety
(oi tlie Psychologi-

.cal Study of Social/ssuea" — U.S.A.

s

«i.4

Agulhas e Microfones!
0 «caso» MAX NUNES

gacãt SbKáatdrfísaods° c,fepartame,]to de d,vu!
se lia que "Max NuriéHama?f n!»„?.S 

Um., "otJciári°> onde
tanto que já tinha em preparo ^«^ 

de'Xar ° Cacit>u''
ser lançado''. preparo um novo programa para

JOSÉ COMES
ALFAIATE -

RUA BENTO RIBCIRO,
83 — L» and. — sala 1

TEL.: 43-0002

? O caráter da
noticia era de des-
mentido. Quer di-
zer; a Rádio Tupi
desmentia tudo o
que se publicaracom relação à
saida de Max Nu*
nes da "taba".

Vamos aos fa*
tos. A Tupi não
está contando ahistória verdadei-
ra. Não está con-
tando que Max
Nunes pediu res-
cisão de contrato
e não foi atendi-
do. Não está con- •
tando quo M a xNunes recebeu
vantajosa pro-
posta da Nacio-
nal, coisa assim
como 70 mil cru-

zeiros mensais, en*trs o r d e n a d o ecomissão por pro*dução. Enfim, aTupi está tentan*
do lançar uma cor-
tina de fumaça
num fato, queexiste ou pelo me-
nos existiu: o de*sejo de Max Nu-
nes em abandonar
a emissora da
Avenida Venezue-
la. Contudo, se o
produtor de "Uma
pulga ha camiso-
ia" está tão satis*
feito na G-3, como
quer dar a enten*
der n Tupi, porque esta emissora
não concorda cem
o pedido de rosei-
são feito por Max?Ai êle poderia es-

colher entre a Tu*
pi e a Nacional.

O nosso íiotioi;.
rio, a propósito d'>
assunto, íoi colhi
do em fonte bem
informada. Não
temos interesse
em tomar partido
quanto aos futu
ros planos de Mn.\
Nunes. Temos
apenas a função
rie informar e In-
formar com segu*
rança.

? ARACY DE
ALMEIDA deu tim
pulo aqui nc Rio
e afirmou paramulta gente quenão tinha assina-
do contrato com
a Tupi, como se
noticiou.

JÁ SAIU

MOMENTO FEMININO
Em todas as bancas

I

Mecânico de Máquina de Costura f

I-15T def
costura usadas Refor* 0

Conserta, compra e ^vende máquinas de $
ma em gerai — Ven* 0
dem-se máquinas no* $
vas à prestação • Tel.: I

49-8310 í
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do seu contrato. Aguarda apenas o término

d S^^rTo^pu^^d^1^ SMreS- A ^
leitores" de hoje. Sem£ fi^gS ^^^ 

*•

RADIO-ESCUTA

ADVOGADO"ER mm vkm
DIREITO ÜE FAMÍUA E INVBÍWÍkjOS

Rua do Ouvidor. 169 - S/917 - Tel 436473

*isssi mmá IMPKENSA POPULAR * Página

m

m
V;



10-3-1955 ÍMPRIíNSA FOPIU.AR

jillfíijit Mrâcia Internacional Para Discutir a jteiiiifag .a Coréia I
Á*'W'^"ÍIs9». J&S/ttV 

'' i 1

_Wà__ ^i ••;¦•^rF^^^''í:^«^^ I

íwk Z)^ <*tâ^míW^ I
>5^/ Ae-*''- íLj^L^mmmammWLmm^-' ''¦•''/';iíí'''"--"7,s» I
^*ml-/ •/ jij^^B K rf^v. * -v--^'ír^y-Htrj»'$S I

^Ér *Jl s^buÉI LW-:'''^:'«w)!f!?^l'!'i;i?4'f'1'' 1^^ ¦ ^^^•\SFc3^k^k^kk*.^^'í-:.í'"1':''-^»' I

NOTA SOVIÉTICA A HOLANDA

É Preciso Desenvolver
as Relações Amistosas

Entre os Povos

N A M I L

TÓQUIO. 9 (AFP) — O
General Nam II, Ministro dos
Negócios Estrangeiros' dn
República Democrática Po-
pular da Coréia, propôs ho-
Je (-uo o seu país e n Coróin
«lo Sul rr.duxnin suns fõrçm»
armndns para 100.0ÒO ho»
mens nada uma, anunciou a
emissora de Pyonp; Yang cap-
tadn nesta Capital.

O Ministro, que discursa-
va na «).* sessão do Cohgfes»
su Supremo do Povo, tnm-
bém pediu á Coréia do Sul
paia denunciar lodo trata-
do com os Estados Unidos e
declarou que o seu Governo
estava pronto para discutir
a reunificação da Coréia nu-
mn conferência internacional.

O Marechal Kim II Sung,
Primeiro-Miriistro norte-co»
reano, e outros dirigentes
estavam presentes a essa
sessão do Congresso Supre»
mo dn Povo.

HAIA, 9 (AFP) — O texto
dn nota soviética entregue
no nns pa -iitiii no embaixo-
dor da Holanda cm Moscou,
dirigida no Piirliiniunto ho*
liiiitles i- quo ncubu de che»
gnr aos Estado* ClarnU. por
Intermédio do Ministro do
Exterior, foi finalmente pu-
bllcndn cMn tarde

Trutn-sc dc um documen-
tn do incnna dc mil piilavrav,
quo frisa a Interdependência
(I.i paz na Europa c na Aula.
denuncia oa perigos do ml-
litnrlsmo nlumfio o insiste
sôbre os perigos da corrida
de armamentos, pnrlaulur»
mente nn domínio atômico,"A Europa corro o risco do
torniir-se teatro do uma no-
va guerra e anta guerra
tornar-so-ia inevitavelmente
uma guerra mundial", afir-
ma principalmente a nota
soviética. Depois do mon-
clonnr a preocupação sovié-
tica do conter, sobretudo, o
renrmtimento das mandes
noções e estabelecer ttm
controlo inWTiiiii-liinnt cfetl-
vo, a nota prossegue: "O So-
viet Supremo atr.bu! a mais
alta importância a (pie us

Irá si China o

«premier» cingülês
COLOMBO, !) (AFP) — Sir

Jolm Kotnwidn, Prlmelro-Mi»
nistl-o do Ceilão, decidiu que
iria à China npós a conferên.'
cia ufro-asiftticn que deverá
iniciar os seus ti.iluilhii* em
Bandoeng (Indonésia) no dia
18 de abril. Estava prevista
essa visita, mas a sua data
nflo fora fixada. Por outro la-
do o Primeli'o-Ministi-0 clngn-
lês decidiu nnulnc u visita quese propunha fazer neste ano
ã Austrália.

rolnçõox outro o» grandes t
pequeno» Estados bnsciem»
-se nos princípios Interna-
i-niimh suicoilvoli do estlmtt»
lnr o desonvolvlmonto du
coopornçAo nin-atoMi entro
os povos.

"E1 «obro tais princípios,
ncrcsccntn n nova, qm- Es»
tudos como a liiilAn Sov.éti-
ca, a Kciiúbllca Popular Chi-
nesu a fiidlii e outros palieibnscarum suns relnçõos com
outras nnçfies, iisscgurnndo
assim sun coexistência pn-
ciflcn, Inilependent-cmonte
de suu estrutura interna so-
ciai c* política".

A noto «ovótlco conclui
incnclnnnnilo a opinfio do
Sovlcl Supremo de quo "os
contatos dlret-os entre Pnr-
Jumentos, pelo Intercâmbio
de delegações parlamenta-
res o pelas Intervenções dc
pnrlumentnres de um pnis
nu Pnrlnmcnto dn um nutro
pnls corresponderiam ao de»
sejo dos povos dc ver desen-
volverem-se relações amis
tosns entro ns nações".

PA(i. 5 l?.S»»'''^»,K^^
NOTA INT1SKNACIONAL

Dulles, Éden e Formosa

AS FORÇAS DA PAZ SÃO INVENCÍVEIS

(Charge dos Kukrinikcey
famosos oaricaturistas soviéticos)

DENUNCIA UM JORNAL EGÍPCIO

Pressão Dos Estados
0SOBRE GOVERNO

Unidos
sírio
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.Insistem os americanos em levar os países
árabes a entrar num pacto agressivo

Desenvolvendo as aptidões da infância e dos jovens, o Governo da Jíepiíbltca. Popul
liumihüti mantém, nas principais cidades do país, os Palácios dos Pioneiros, onde tem
acesso os alunos das escolas primárias e ginasiais que se destacam dos demais nos estu-
dos. Os Palácios dos Pioneiros são freqüentados por jovens até quinze anos de idade. Na
fotografia vemos uma das salas do Palácio dos Pioneiros rie Bucareste, instalado num
antitjo Palácio Real, onde os jovens se dedicam aos modelos de construção de barcos e

«av ios
rpsii^\MSM^

CAIRO, 0 (AFP) — Anun-
cia o Jornal «Al Gnhihurieli»
que o GOVérhó ndrte-ninerl-
cano dirigiu ft Slrla, no pró»
prio dia em «pie chegava a
Damasco o Major Salah Sa-
léhi, Ministro ds Orientação
Nacional do Egito, unia no»
ta salientando que a Llfra
Árabe, ho seu aluai estado,
nió ae encontrava em condi-
çOès de assumir o encargo
da «defesn» do Oriente Mé-
dio od «le realizar orgânica-»
çôes militares com ôsse ob-
jctlvo.

Acrescenta essa nota, se»
gundo o jornal, que a Siria
e os demais Estados Árabes
deveriam ioniar em conslde»
ração a «defesa» do Oriente
Médio e què o único melo
eficaz seria a unlSo cóm as
potências ocidentais. Na refe-
rida nota que, de acordo cóm
o Jornal, foi entregue ao Ml»
nlstró do Exterior da Siria
pelo eheerrégádo dè Nègô-
cios norte-americanos em Da-
masco, propOe qile a Liga
Árabe subsista Unicamente
na qualidade de organismo
de colaboração cultural e so-
dal. Finalmente a nota nor-
teamerleana, ainda de acôr-
do com o Jornal, avisa ao
Governo slrió que a sua po»
litlca será considerada pelo
GOvêrno dos Estados Uni-
dos coiho áçáo qüe «atenta
contra a segurança do Orien»

EM 24
HORAS

PORÍLAND — Ot-egõtr-i 9
(AI-T) - Quatro velhos, pe-
lo menos, encontraram a mor-
te no inoéndio (ie um hotel si-
tuado no centro desta cidade.
Outras seis pessoas foram
atingidas por. um começo de
asfixia e duas íoram ¦ hoapi-
taiizadas.

WASHINGTON, 9 (AFP)
— A uuncessíio tle um crédito
de cèica elo (id milhões de dó-
ônibus íiil Ctvóia: íj« pessoas
ròrgicà Argentina, será anun-
ciada a auulquer momento pe-
lo liniicc de iiXiitirtaçjuo e lln-
pi..Jla'çãÓi acredita-se saber
nou nieiOs financeiros de Wa-
.sliington.

Mí-.XIUO, í) IAFP) — Mor-
reiiiiii 2íi pèssóus em acideri.
té üe aviação ocorrido ontem
nu Estudo de Jnlisco, ociden-
le Üo México. Um avião Ja
Companhia Mexicana dc Avi-
ação espatifou-se contra o so»
lo, iHcei)diálido-Eé, pouco de-
pois dè decolar de Puerto Vai-
luita, no Pac.ífco. Segundo es-
claieciiiientos da companhia,
encontraram a morte po aci-
ciente os membro? da tripu-
lação é 22 passageiros, entro
os quais seis mulheres e duas
c».'iança.s,

LIMA, 9 (AFP) — As pers-
pectivas da colheita de algo-
dão não são muito satisfatq-
rias, segundo opinam °s meios
algodoeiros peruanos, asBÍna-
lando que as condições attnos-
féricas adversas fazem pre-
ver que as cifras serão infe-
íiores às conseguidas na ex-
celente colheita de 1954.

SEUL, 9 (AFP) — Ocor.
reu hoje novo acidente de
ôllibos Hj, Coréia: !i8 pessoas
morreram e IV ficaram feri-
da3 nas proximidades da ci-
dade de Suwon, Situada a
vinte quilômetros, aproxima-
damente, ao Sul de Seu!. O
ônibus caiu dn uma ponte, ca-
potandn. Já ocorrera ontem
um. acidente semelhante ao
Nordeste de Seul, provocan.
do a mor'- de V:! Pessoa*.

A EXPULSÃO DO EXARCA BÓRIS, DOS EE. tJU.

Viola uma mim de 150 anos e o acordo
feito entre Roosevelt e Litvinov

MOSCOU, 9 (AFP) - A
agência Tass divulgou o
texto da hota soviética «li-
rígida aos Estados Unidos a
propósito da expulsão; da
URSS, do capelão norte-ame-
ricano Padre Georges Bis-
sonnette. O Govôrno sovié-
tico, depois de recordar nes»
sa nota que o Departamento
do Estado julgara impossível
a prorrogação da permanôn-
cia nos Estados Unidos do
exarca da Igreja Òrtodo»
xa Russa na América do
Norte, Monsenhor Bòris. e
do seu Secretário, Sr. Chiki-
ne, salienta: «Não íôrà in»

FINANCIAMENTO
FRANCÊS

LIMA, 9 (AFP) - Cinco
contratos, para ihvestimeh-
tos franceses, de 512 milhões
de soles '(perto de 25 mi-
lhões de dólares), para o fi-
nanciamento da montagem
de uma central siderúrgica,
em Chimbote, e de uma cen»
trai hldrelêtt-ica em Cttnion
dei Pato, foram assinados
hoje na sede do drgahlsmo
governamental «Corporaeión
dei Sàrita». Os contratos fo-
ram assinados pelo diretor
geral tias Finanças, dó Peru,
pelo Presidente da «Corpo»
ración dei Santa», Péhâ Pra»
do, por Bénlàrd.de Mârgérie,
Presidente do Banco dé Pa-
ris e Paises Baixos, que é o
financiador de «Delattre et
Frouard Reunis», firma en-
carregada dá execução dos
planos da aciárla de Chim-
bote, e por Jacques Tisne,
diretor da «Societê Gênérale
d'Expoltation Indüstrlelle»,
firma que construirá a cen»
trai hidrelétrica. A execu-
ção dos trabalhos, segundo
os contratos, deverá estar
concluída no prazo du 24 ine-
ses, a contar de 27 de no-

vambrode íSãi.

-vocado motivo algum para
justificar semelhante deci-
sâo. Em correlação com es»
sa medida o Ministério do
Exterior da União Soviética
avisou à Embaixada dos Es»
tado3 Unidos, no dia 26 de
fevereiro, que deveria ter»
minar a permanência do
Padre norte-americano Bis-
sonnette ha União Soviéti-
ca». Observa o Governo sp-
viético: «A expulsão (íe
Monsenhor • Bòris, decidida
pelo Departamento de Esta-
do, é contrária ao acordo
concluído no dia 16 de no-
vemhrd de 1933 entre os Sé-
lihores Litvinov e Roosevelt,
segundo o qual os Estados
Unidos e a União Soviética
se comprometiam a aceitar

ÓCULOS
o «1íoil illnlmlro valera « ^-g ilõliro, rn- mitmlnr nviar a %

sun rui-till-i na ÓTICA IMS. §
Suínos itllnmentn ci.piiclallr.n- %
ilHÜ, cnnt técnlcn» n oflclnn p
ftS mias SrtleiiH; hlin, Vliicttn- %
tio (lo 1'ltnjíl, 141, Ipanema. 0

fg (Juiilii il 1'rilfn Oen, Osòrlol gI 

reciprocamente éíii eèits ter-
ritórios a presença e a ati-
vidade dos padres para atén-
der às nefaèssidádes espiri-
tüáis dos sèiis cidadãos. A
recusa do Departamento de
Estado em prolongar o «vis-
toa- de permanência do'Ar-
cebispo Borls constitui ato
contrário a uma velha prá»
tica de cento é cinqüenta
anos, ségütidó a qual fica-
vám colocados à frente da
Igreja Ortodoxa dos Esta»
dos Unidos prelados nornea-
dos pelo Patriarca de Mos-
cou».

ótica mis.

CONCEDERA
OS "VISTOS"

WASHINGTON, 9 (AFP)
— «Ò tíòvêfhò americano toh-
cederá hoje os «vistos» de
entrada a onze alunos.jorna-
listas soviéticos que ha-viam
pedido permissão, no ano pas-
sadd, pàrâ visitar os Estados
Unidos», anunciou o represen-
tante democrata Frartcis Wál»
ter. O primeiro pedido de «vis-
to» desses jovens havia sido
recusado, pêlo Departamento
de Estado.

te Médio e contra os neus
Interesses».

COMANDO ÚNICO
CAIRO, 9 (AFP) — "O

cornando da un.dade árabe,
que raune forças armadas
sauditas, sír.as e eg pelas
terá a sua sede em Damas-
co", anuncia-se oficialmen-
te. Os oficiais terão como ta-
refa principal a unificação
do treinamento, o estabele-
cimento de planos e a re-
part ção das forças armadas.

Prec^a-se, oficialmente,
que foram adotadas as ne-
cessadas medidas para a
conclusão de um novo pacto
coletivo. Realizar-se-á uma
conferência, neste mês, ha
presença dos primeiros ml-
nistros árabes c ministros
do Exterior, dã Defesa Na-
cionai, das Finanças e da
Economia.

POSIÇÃO DO LÍBANO
DAMASCO, 9 (AFP) —

"Entraram em bòrh cami-
nho os nossas discussões com
os dirigentes libaneses e es-
peramos que elas Cheguem
a um resultado" •—¦ dé-
clarou hoje ao. represehtan-
te da Agence France Pres-
se o Ministro do Exterior da
Síria, Sr. Khaled El Azem,
após regressar de Beirute a
noite. El Azem havia parti-

Dr. Joelson Amado
3USDK.0 DE CRIANÇAS

Conmltôrlo em Copacabana.
Rua Miguel Lemos, 44, sa»
In 003. Dl&rlamento dus 13
as 17 horas. Tel.: .7-0856 —

Rei.: 57-08IS.

cipado na capital libanesa,
ao lado do major Salah Sa-
lem, M nistro da Orientação
Nacional do Egito, de conver-
sações que visavam a con-
vencer os d rigentes liba-
neses a aderirem à nova
aliança interarabe-

Ontem, o mundo tomou co-
nlieclmoiito do diio.1 Impor»
tniitcti iliTlimii-fic-i sobro uu
(|iu-tilC0K do Sudosto iifilátl»
co o o problema upooKIca
do Formoso, follns, renjiccll»
vnmtuile, pólos Srs. Foitor
Dulles o Anthony lidou. Am-
hos sfio rccom-choRiidoR du
Hiuiglioii, ondo participaram,com runresontnntCH «lo ou-
tros pulses du OTASE «Ia
elnboruçno do. novos planosvisando u Impedir hs lutas
de llbertiu-án dim povo» nslá-
ticos o ti tigressno íi Repúbll»
cn Popular Chlneoa.

O dlncurso de Dulles 6
mnls umn tentativa do chnn»
tiigcm aos povos pacificou,
aos quais iimcnçn com o cm-
prego do novas armas, re»
curso tiiinhém usado c alui-
síkIo pelo flnndo Hltlor. Dul-
les retomou e dou nova íor-
mu ás (Icsinorall/iiilas teses
do Mac Arthur segundo ns
quais os Estudos Unidos, pa»
rn manterem seu prestigio,
devem dar uma clara de»
monstraçtto de força e pode*lio. Do contrário, diz Cio,
os povos daquela região «po-
derão chegar á conclusQo de
que o comunismo sairá ven»
cedor e que o melhor seria
unir-se a file». Isso íoi o quedisse, em termos de caser»
nn, aqufile desmoralizado
cVicc-Rel» do Japão quando
lançou suas tropas sôbre a
Coréia o propôs o bombar-
(leio do continente chinos.
Como se sabe, o destino das
ameaças de Mac Arthur íoi
o mais vergonhoso possível.

O caráter Intervencionista
dn política ianque transpa-
rece do próprio discurso de
Dulles, quando afirma quea «subversão comunista no
Sudeste asiático ainda é um

ã perigo maior que a ameaça
p de agressão militar;-. Sc a
p suposta «agressão militar»
^ se resume à defesa que fa-
| zem de sua soberania os po»
| vos livres como o chinês, a
1 chamada «agressão comu-
| nista* é, na boca dos Impe-
| rialistas como Dulles, o mo».
á vimento nacional e demo-
| crático dos paises asiáticos.
I O Secretário de Estado nor-•| te-americano visa, especial»
| mente, com tais declarações.
| preparar ó caminho para o
p rompimento do armistício
| ua Indo-China onde a cama-
% rillia dominante, que viveu
| durante anos graças aos dô»
0 lares o às armas norte-ame»
J ricanas, está em rápido pro-
0 cesso de desagregação. Em
0 Bangkok, com anuência de
0 Éden, os Estados Unidos,
0 deram novo impulso a suas1

mnqulnnçflns contra «« «cor»
dos «Io Genebra,

.Devoso notar, contudo,
«pu* Dulles nlnilu náu qula«li-Hiii vez comprometer osEstudos Unldoa nu tdoíoiaido MiUhii e Qucinoy, om vIk.Ia du completo desapolo daoplnlno pública mundial atal aventura, o, sobretudo,
A firmo ntltudo do campod» paz que está dosmontan»
do, umn a umn, ns bases doagressão lanquei construi-
dns om território chinís,

Não so podo tomar comoobra do acaso o fntn «le terEdon escolhido o mesmo «il iem qui* falaria Dulles paraançnr um «peio A cnmuri-lha «le Chlann Cal Chec aíim do que abandono Que.moy o Matsu, c o pedido de
que o GOVÔrno chinos cem»born mantendo suas reivin»dlcnçflcs» nfto desfeche ngo»ra uma ofen-tlvu militar.Edcn, pela primeira vez emmuitos meses, chega a le-vnntnr novamente a que-;-«ao da legalização do Conse-lho tle Segurança «In ONU,com o relngresso da Chlnna ôsse organismo. IC claro
que as eteser» británlrns
continuam, a favorecer, no
geral, no ponto-de-vista nor-teameiicnno. O problema daocupação militar de Formo-sn, por exemplo, não podeser colocado em termos teó»ricos, algo bizantinos, mas,
pelo contrário é fato con-creto que fere a soberania
da China e ameaça o pró-prio continente asiático. Osnorte-americanos e não os fchinesert é que tôtn, pois, de §renunciar ao cmprôgo da Iíôrça militar que está, ape» únas, sendo revidada pela Re- IPública Popular Chinesa. 1Há poucas semanas, porém, Ú.embora proclamando os di» %reitos da China sôbre Qun» |moy e Matsu, Éden disse nos f.Comuns que, apesar disso, fa tentativa de tomá-las pc- 0Ia íôrça constituiria amea» á
ça à paz. Agora, já condicio- §na o não emprego da forca 0à retirada das forças do Kuo- gmintang reacionário das 0ilhas continentais. Há nisso, 0evidente recuo. |

Tais fatos ilustram a ver- %dade de que a libertação das á
Ilhas chinesas constitui uma 0contribuição decisiva à cau» |sa da paz. Embora as amea- 0
ças de guerra perdurem, e i
os militaristas norte-ameri» 0canos aumentem sua Inlhtêii» 0cia na administração dos Es- 0tados Unidos, o poderio e a 0firmeza do campo da paz 0desencorajam dia a dia sous 0sócios de aventura. ^

flttlee Teme Perder aDireção do Partido Trabalhista
LONDRES, 9 (AFP) — A crise que acaba de estourarno seio do Partido Trabalhista parece jioder se explicar.O Br. Olement Attlee espera voltar a ser o Primeiro-Mi-mstro sé o seu partido ganhar as eleições. Em troca, seo seu partido sofrer uma nova derrota, é mais ou menoscerto que perderá a direção da bancada parlamentar traba-ihtsta e até estes últimos tempos seu substituto provávelteria sido o Br. Aneurin Bevan, o mais brilhante oradoraa Câmara.

Com efeito, no caso dc
uma derrota eleitoral do
Partido Trabalhista, o pro-
grama do Sr. Bevan agra-
daria, lrtconteslàvelmente, a
um partido lançado à oposi-
ção por um prazo de 5 anos.
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91 ATTLEE

Mas há 2 anos o ex»Chan»
ceier do Erário, Sr. Hugh
Gaitgkell também está na fi-
Ia. Foi eleito Tesoureiro do
Partido Trabalhista e conta
com o apoio dos sindicatos

antibevanistas. Segundo cer-
tos observadores políticosteria sido êle quem forçou
o Sr. Attlee a propor a ex-
clusão do Sr. Bevan.

Entretanto, Sir Hartley,
Shawcross desvendou a ma-
nobra do Sr. Gaitgkell e foi
por isso que, embora con-
trário à atitude de Bevan,
afirmou ser contra a exciu-
são do lider trabalhista, 31r
Hartley, que é um modera-
do, também estaria pensandoem suceder ao Sr. Attlee.

CRIMINOSA PROVOCAÇÃO
DO GOVÊRNO TURCO

ESTAMBUL, 9 (AFP) - Foram enforcados hoje dsmanha, na cidade de Erzerum, situada no leste da Turquia,os cidadãos soviéticos Ivan Adamidl c Nikola Àntonõf, «iuohaviam sido condenados à morte sob acusação do espiona,gem em favor da União Soviética. «i'""w

«GANGSTER» INFANTIL
LONDRES, 9 (AFP) —

Um chefe de «ganga., de 13
anos, acusado de 62 roubos
com arrombamento, foi con-
denado hoje a duas sema-
nas de detenção, por um tri-bunal de menores, devendo
ser, além disso, submetido a

Negociam Novo Acordo Sôbre o Sarre
O Governo de Bonn nao pode assinar qualquer tratado

PARIS, 9 (AFP) — As ne.
gociações frnnco»sarrenses pa-
ra a conclusão de um novo
acordo recomeçaram hoje de
manhã»

Essa primeira reunião foi
consagrada ao estabeleclmen-
to de um plano de trabalho e
à nomeação de diversas co-
missões, cujos trabalhos co-
meç&vãb amanhã.

Noa círculos sarrenses es-
pera-se que as negociações em
curso possam chegar a um
acordo antes de 20 do cor-
rente.

Um grupo de parlamentares
sarrenses entrará em contato
com membros de váriog gru-
pos da Assembléia Nacional.

ATITUDE BRITÂNICA

LONDRES, 9 (AFP) —
Numa -resposta escrita à per-
gunta de um parlamentar a
propósito do problema do Sar»
re, Sir Anthony Éden definiu
a posição do Governo brita-
nico:

«No que se refere à decla-
ração britânica dc 10 do abril

Reunião do Conselho Mundial da Paz
VIENA 9 (AFP) — No dia 15 do corrente, reunir-se-á nesta capital o

júri dos Prêmios Internacionais que escolherá os laureados com os prêmios de
1954 do Conselho Mundial da Pai;

Gomo se sabe, esse júri é composto de vinte personalidades de renome
mundial uo campo das ciências e dás artes. Os prêmios são em número de
três, catla um deles no valor correspondente a um milhão de cruzeiros, moe-
da brasileira: de Ciência, de Literatura e de Arte.

II&, para os prêmios de 1954, um total de 50 candidatos, apresentados
pòf instituições internacionais e pelos membros do júri.

Entro os laureados,, até hoje, pelo Conselho Mundial da Paz, destacam-
-se Cltaries Chaplin, o gràhfle musicista Shostakovich, o notável romancista
Halder Laxncss o o mestre da pintura moderna Pablo Picasso.

de 1947, escreve o Chefe do
Foreign Office, assim como
a declaração de Dean Ache-
son de 18 de janeiro de 1950,
a atitude do Govú-no de Sua
Majestade fora definida, em
outro local, pelo Sub»Sccretá-
rio de Estado Parlamentar do
Foreljrn Office de então o
nobre lord declarava;

«No Conselho de Ministros
do Extcvior de Moscou, em
1947, meu muito nobre amigo eo Secretário de Estado norte-
americano tinham apoiado o
pedido da França visarido
destacar, política e éconômi-
camente o Sarre da Alemã-
nha, e em 11 de junho, meu
muito nobre amigo, em res-
posta a uma pergunta, fèz
uma declaração segundo cujos
termos o Governo de Sua Ma-
jestade apoia' a política fran.
cesá no Sarre, sempre sob areserva das decisões a serem
tomadas por ocasião da re-
gulamentação definitiva da
paz».
NENHUM ACORDO PODE

SER FEITO
BONN, 9 (AFP) _ O Dr.Karl Mommer, especialista

de questões sarrenses no
grupo parlamentar do Par-
tido Social Democrata, dirl-
giu, em nome de seu grupo,a todos os Deputados do Bun-
destag que votaram contra
a ratificação do acordo sô-
bre o Sarre, uma carta con-
vidandoos a Intervirem jun-to à Corte Federal Consti-
tttcional para pedir a essa
Insíà^cia que declarasse o
acordo contrário à Consti-
tulção.

O Dr. Karl Mommer pro»
pôs a esses Deputados quese reunissem amanhã a fim
de examinar sob que forma
o pedido deve ser dirigido A
Corte Constitucional.

Serító Invocados <w se-zuUv-

tes argumentos contra o acôr-do sôbre o Sarre:
1) A Constituição não au»toriza o Governo Federal aconcluir um acordo, mesmo

provisório, sôbre o traçado
das fronteiras alemãs.

2) Todo alemão residindo
fora da República Federal
pode, segundo a Constitui-
ção, pedir para benefieiar-se
de suas disposições. O Go-verno Federal não pode fa-
zer obstáculo à aplicação dês-se direito. Mas é o que acon-
tecerá, no entanto, enquanto
o estatuto estiver em vigor.

. 3) Os acordos sôbre o Sar-
re não garantem os direitos
democráticos no Sarre. O
Governo Federal está obri»
gado, contudo, pelos termos
da Constituição, a garantira todos os alemães os direi-
tos do Homem e as liberda»
des fundamentais.

4) O acordo exclui os ale-
mães do Sarre das eleições
para uma Assembléia Na-
cionai alemã.

exame mental.
Com a ajuda de dois cum»

plices, de 10 e 11 anos, o
jovem delinqüente consegui»
ra roubar 231 libras (perto
de 830.000 francos), que
gastaram em diversões a
festas.

O chefe do bando eompa»
receu perante ao tribunal
trajando como os «Teddy»
•Boys» — jovens pornltas
que atuam nos subúrbios
desta capital.

Os seus dois acólitos fo»
ram mandados para casa,
mas terão de apresentar-se
perante o juiz dentro de 14
dias, para complemento do
Inquérito.

PETRÓLEO
NA ITÁLIA

fiOMA, 9 (AFP) — Depois
da região de Ragttsa (nu Si-
cllla), ondo foram' recente-
mente postas em exploração
jazidas, e da região de Pes-
cara, onde as sondagens de-
ram resultados positivo*, a
região de Nápoles também
seria petrolífera.

A notícia proveio da peque»na cidade de Ottaviaiio, a uns
vinte quilômetros do NáPolea,
onde pesquisas verlficarw»
qlte o tccretiò, numa próftia,«lidado de alguns metros ape»nas, estava embebido de pe-tróleo, tendo sido logp cliama-
do um grupo de tícnicos.

Enquanto se aguardam asconclusões, todo o país só fa-ln dessa descoberta, o muitossão aqueles que já se consl-deram como proprietários de
poços em suas torras.

Operações Militares Dos
.Americanos em Formosa

WASHINGTON, 9 (AFP)— «A questão da coordena-
ção de operações mistas (For-
mosa-Estados Unidos) en-
contra-se atualmente em es»
tudo», declarou ontem a noi-
te aos representantes da im-
prensa o Almirante Robert
Carney, de regresso da Ilha
Formosa, onde conferenciarn
na semana passada, com
Chiang Kal Shnk e com o
alto comando naval norte--americano «lo Pacifico. Ea-

clareceu o chefe das opera-
ções navais dos Estados Uni-
dos: «O meu objetivo em
Formosa era o de estudar
a situação e não o de tomar
decisões. E' necessário asse-
gurar a existêncin das me-
didas adequadas de coopera-
c5o entre os Estados Uni»
dos e Formosa. Caso as fôr-
ças norte-americanas se em-
penhem em operações de»
correntes da aplicação do-
tratado militar TecejjtP.njftn»
ta assinado.
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0 ferroviário da //or0?-
ifiilo. «\'/iii|;fr Cirlaco da
UgnotCI, vem protestar em
iiomii redação contra a de.
iniMiio arbitrária de que /oi
Vitima ontem. O eliefele da-
qiiela i-uiii/Kinliiii ferrovia-
ria, Luie Chave» da Racha,
ivufiiiiiii 'ofender a todas o»
trahilhadares no local de
trabalha, O ferroviário Klin-
ger repelia sempre a» afran-
Ias a jmr ("«o foi ileaalmen-
lc incluído HO artigo IH2, Ir-
ira "H", da Consolidação
da» Leis da Trabalho (in-
l/i/lr-iplíllll),

A persetiuiçdo chenau aa
ponto dc lhe ser retirada a
moradia, a que tinha direi-
to, como estagiário, Em ,»e-
guida, tados as estagiários
lambam loram esbulhada»
desse direito.

FALTA UM SINDICATO

A propósito dessa oeor-
rência, disse-nos o ferrovia-
rio Kllnocr Ciriaco de Mc-
ne»»»:

— Arbitrariedades como
cmi, acontecem porque o
sindicato náo se encontra
em nossas máo» o por isso
nada fas em noso favor, O
nosso órgão sindical ac

"Votemos na Chapa Encabeçada
Por Affonso de Castro Ávila"

Arbitrariamente demitido porque repeliu a afronta ~ «Precisamos do uma boatliretoriano Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina para acabar com arbitrariedades assim» —— O programa
PROGRAMAaelin sab MervançãOi rnidii

par qut violências assim
nilo cuCOIltrnut repulsa. Im-
põe-se, il corporação a que
pertenço, evitar demissões
conio a de que fui vlflma o
outras perseguições, vatan-
da no jirit.rjnio pleito do dia
1>5, pnru u diretoria do sin-
dicato, na chapa encabeça,
du por Afonso de Castra
Ávila. Trata-so de uma cha-
pa que, se eleita, defenderá
de fato a» reivindicações
ifoi ferroxilflrlos. Conclamo
Í01I0* un IttfflM colegas, pois.
ii derrotar a chapa encabeça'
dn )>or AjxUtola de Oliveira,
chapa essa patrocinada pe-
los interventores de nossa
sindicato.

O ferroviário concluiu di-
iendo que, unora, maior en-
tiisiasmo lhe desperta o
programa da chapa Afonso
dc Castra Ávila, o pediu-nos
paru publicá-lo.

Eis o programa:
— Volta dus comjmnhri-

ros demitidos o trans-
feridas;

¦- Pela cumprimento da
Boletim ti' 31 íi defe-
sa do salário-minimo;.'J — «Vor» reestruturação
dn cargos e carreiras,
a fim de corrigir as
injustiças praticadas
na última rcestrutu-
ração;

1 — Abertura da Carteira

Predial da O.A.P, *
tia sua Carteira 

' 
dn

Empréstimos;
— Contagom das horas

do trabalho e.rlraordi-
ti ii rio para efeito da
aposentadorias

6 •- Lutar 7W11 melhoria
do Serviço iffi Abaste-
vimento, a fim da pos-tibilitar a venda dos
gêneros alimentícios•*>r preço» mais bai-
•ros fi sem raciona-
hiííiIo;

— Prosseguimento da lu-
ta iniciada pela con-
quista de férias do 30
dias o dc licença-¦prêmio;

8 — Mci/ioria c higiênica-
ção dos locais do tra-

balho n ifinçilí» dn
novos dormitórios hi-
oifnu-tiH «- conforta-
veis;

fl • -- Criação da unem, De-
legadas Sindicais nas
p rondes centro» co-
«10 Espera Felit,
Xaul Soarei, llapern-
na, etc.;

10 -- Liberdade e uulono-
aiia sindicai», a fim
de libertar os »indica-
tas das intervenções
ettranh*» A vontade
dos trabalhadores;

V — Eleições para as Dc-
legada» Sindicais no»
próprio» locais de tra-
balho;

12 — Lutar contra a Por-
taria n» «18 o contro

«) derreta 11' 310, da
1 -'mil,.'-.',, 1,,. ipiii probbe 11 slndlcailtaçõo da»
trabalhadore» iiutdr-
quiro»;

1,1«™ Contra a unificação
i/ti* O.A.P.}' H — Contra u transforma'
pilo das ferrovias »n\
Sociedade Anóni-
•nu, conforma prelrn-
dc um projeta de lei
em cursa nu Cdniara
dos Deputados}

15 — Lutar /w/u unificação
de todo» ou forrada-
rios, em a ml ain na-
eional;

16 — /,1/íor pelo aumento
do numera da campa-
lições suburbana» e
interestaduais, a fim
de (militar condução
rápida aa público;Vi ¦-- As resoluções impor-
tantes serão submeti-
das ii aprovação da
Assembléia Geral;

Ui — Tornar »em efeito a»
medida» arbitrárias da'ntcrvcntoriii contra o»
direitos sindicais dos
rxdirctorcs do sindi-
rato;

19 -- Reforma dos Estatuto»
do sindicato.
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Carris do Niterói
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Bancários

Trabalham Xum Autêntico Inferno
Bs Operários da Usina da Saudade
Seguro Soda
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ELEIÇÕES
Para Renovarão de Diretorias

Hlnillml» .\«clon»l do» oil-
rliil. «In Néiilli-t» - O DloltO •'»•
tu marcado pnr» " próximo iliii
U. Nn WdO «lo Slnillriilii fun-
elonari D mi'*» coletora, nuu «••
ri-hi-rii 11» VOtOI e «1» Vtilo» pnr
corroipondincla,

Hlnillmlii Niirloiml uni Aeru«
viário» — Em «enunUii convo-
riiç/lu, ríiillliir-«ii-A non illim II.
15 «í u> vlniluuro o pleito eleito*
ral puni renuvaeflo «ia Diretoria
« 1'niKi-ihii Flkcnl. .Ui eulftu re-
metendo o* »cu« VOtO», pnr ror-

n respondím,! 1, o» niisorliiilo-i *e-
31 dliiiln» no» <llvcr»o» Ksliulo».
U Sindicato «l«» üondutnre» Au*
,'; Iniinmn» f d« Vfli-llln» llmlin l«-Inimiiiii» . ---

rliin — A» «•IcicAc» Citto mnrrii
dn» par» o» próximo» dln» 11 o
is «ío corrente. K«ia uncriui
nm« cliap», «mmbccndii pelo n«-
iodado Anlonio Alvn.ro Alonio. partir

Sindicato do» Kmpr-iad*., «m
i.mpi. -.»» Ti-l-lóiilia» -. «1 pí«ito ff»IA mun mio puni a* dr
inurcu vindouro. Concorrerto
dun» cniipu». oncubecedn», nv
i' - in.niH ''ii. ptMou liiiucluaòi
üliii-mur i.ihii, utuiii pre»|«lenie,
e .lorifi! Coelho,

slttilliuln lt»« M."»lr» •¦ f* | gn»
lri«ini'»lrr» de Kluçfto «• Trcrlu.
Kiiii — ,\i". 'ii.-- '*'* o y»> <if nitir-
CO NurAo rruli/iulii» RI «'Iclvft-t
puni rcnovHçAo <ii« Diretoria,
ConielUo Klstnl e rcnrtijcnini:-
Ipí no ConiuihO Hh r>(tpr»1t**'>i
Esta encerrado o pra^o para rc-
«jutro de ihupiit,

Slridlriilo ú»n TrnhnlhHifofr»
nn Indóltrla d«i ranlflriicA«i
U pleito '01 •ian»lrin|.i para 14
d«» junho, u pnuo para r*"iíi»r,-<-,
de , n.ipi romecarA a contar a

de 10 dc maio.

DELÉGADOS-ELEITORES

-¦*^»>*-v%»*<»^»*M»>

O SEGURO SOCIAL NA REPÚBLICA
POPULAR DA POLÔNIA

(4)
O* SEGdlADOS Inativos lí-m direito, ulòm doa serviço» jú

í ^ menrlonndnif) '(»•'. roprtlmos nmU umu vi>z, nAo concedidos
inii'ir;iiin*ntf cruti».. u nniii mrnMilidiidi* quo vurlu dc ucArdo

; com contflçAo pr(;-PHtohoIi'i'[iIoh. Si\o n»» srmilnt»".:
nl linu iiii-n-allilaili- pnr motivo de doença IbuiiI n »etenl«

por rente ("<"; i dn -alAriu nictllo bruto, paru todo« íiquMf-. (|iio
tiiMpor.iriainriiir firam inmpucltniloft pura o tralmllin por doença

«11 por ocidente do trnruilhn, ilurnnt* todo o tempo qne fór ne-
cessa rio íi una recuperação total o completa ruru. « qoundo o
(rotnmcnto 6 feito em sua residência.

l>i Imii mensalidade IkiiiiI a rliiiiilentu por cento (jOrr)
do salário médio bruto, paru tndo uqinMf* que ficar hospltullztid»' 
o tenha, pelo menor», uma pos soa í>nh sim dependência econoinlru.

r> I ma mensalidade de hospital, Itinal a quatorze pur cen- $
tn 'II'. i do Milárlo <umu quinta parte do uiixlllo-docnca) pura -
todo o trabalhador quo hospltiillzado, não tenha nenhuma pessoa }
vivendo snli Min dependência econômica <

dl I mu mensalidade, chamada de mensnlidi.de-snnntórln, ^IriiuI a -»ctenta por cento (70%) Hn sulúrln bruto paru os doentes $
que tenham, pelo menus, uma pessoa sob sua dependência eco- <
nomlca ott de trinta e cinco pnr cento (35Çó) para us solteiros, (
qne nflo tenhnm ninguém sob sua dependência econômica. * As jineiivalidades »-àt« pURHs durante todo o tempo de estada do )
«..itiolApl.i «il, .mi I rnt-i tiiiiiitn aAtn. vannileA j

(

NENHUMA ASSISTÊNCIA SOCIAL, PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO E SALÁRIOS ATRA-SADOS, NA USINA SIDERÚRGICA DE BARRA MANSA - AGENTES^RECRUTAM "BAMMOS* EDEPOIS 0 «DR.» FIGUEIROA TOMA CONTA _ NINGUÉM TRABALHA DEZ UNTNA'«ACEARIA»
BAKKA MANSA (Correspondência especial) —

Quando em 1950 os operários da Usina Barra Mansa,
mais conhecida como «Saudade», decidiram paralisaro trabalho como protesto contra a brutal exploração
de que eram vitimas, a repressão contra esse movi-mento foi dirigida por um senhor chamado «dr.» Fi-
gueiroa. Foi êle, então, o algoz dos cansados e famin-
tos operários, mobilizando a polícia militar e o bata-lhão do Exército, sediado nesta cidade, para prender,espancar e torturar numerosos operários.

É o «dr.» Figueiroa, que se intitula militar refor-mado, quem ainda dirige, e com os mesmos métodos,a Usina da Saudade.

Explri» hoje. dia 10, o |uo/o i
flxmlo pela Portaria iv 11, do
DNPS, P«ru u rcallzacAO de ciei-
v«Jes, nos órgftos sindicais, dos
delegados-elcito-es, quu devcr.io

21 comparecer ds uasombiéias do
p votantes «los Institutos.
% Hoje, dia 10, realUnm-se as
V, últimas eleições: Nos Sindicatos
ií dos «Sapateiro», cujo candidato i

ii iissorludo Josi4 ds Costs P».
checo, e dos Trafcalhínlores em
Bebidas, niicluda ontem, eom
mu único candidato, Sr. Josí
Pereira da Silva.

Dentro de poucos dia» reunir-
•so-HO.ns hüsembléliiH tle votílti-
t«"s dos Institutos, paru a èlcl-
eflo dos novos membros ^0»
Conselhos*

OUTRAS NOTICIAS
Delegado-eleitor dos jornalistas

RECRUTANDO «BAIANOS»

a
ilu-

mnnntãrlo nu em tratamento eom repouso
e) Uma mensalidade ltuiil n setcntti por eenfii (50

iodo--, aqueles i-ue estiverem <Ie quarentena, por motlvn <Ii
. h'otitt coutapiofía, ordenada pelas autoridades sanitárias,

; rante todo o tempo determinado.
Pnr Incapacidade originada de acidente de Lnilmlho em

ij mln:i«*. lodo mineiro durante os cinco primeiros dias de incapa- ,
^ cidade receite o salário Integral a que tem direito e a partir do )
, sexto dia recebe mensalidades calculadas de acordo com a se- •'

- guinte tabela: ?
Tor doença que o Ineapaclte definitivamente: cem por cento \'. (10091 > do salário bruto; í
l'or doença temporária e que esteja em tratamento cm «ua \residência: setenta por cento iTíKr) tio salário bruto.
l'or doença que motivo Itospltnlizncfio: vinte por cento (30%) <

t do salário bruto.
Devemos chamar a atençáo que quando o doente se encontra )

j hospitullzudu, tem Inteiramente unul» a hospltallzucilo, os me- >
j dlcamentus, as intervenções ou aparelhos que forem necessários. (i ele. Tudo torre pnr conta do .Segurn Social, «lp maneira que í
S i(imndu ê o caso de hiispitallzacSo. o trabalhador tenha tudo i

aquilo que fôr necessário para seu pronto restabelecimento. ';
Durante -ua Internação, quiindo não ííir o eoso de dieta pres- (

{ crltii por médico, /¦ nssegiiradn no trabalhador umn supcnill- (
\ mcntacAo receitada dc acordo com a moléstia que o Incapacita. )O* trntiimcitto» silo todos toltiis n» base de um trabalho em >
J comiiin dos médicos i|iip assistem o doente e um nR-illeo-niitri- í
{ elunlstu, O tempo necessário para completo restabelecimento (

mirado a todo o trabalhador em qualquer dos casos arima. )'""' ou internado S

.1

e a s
Isto è, esteja
em hospital.

i"Ie em iratamenti

L (CONTINUA) J

^^uiebiroü Sua Dentadura?
Jeõhsertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
çializado em prótese, por preijòs populares. Dr.
WANDEálLEY. Boa Paraíba, 7, 1» and. — Praj?á
||:y^7 da Bandeira — Teletone: 48-8785

CAMPANHA DOS SAPATEIROS
PELA POSSE DA DIRETORIA

Os sapateiros vêm reali-
lanrlo. na pode de sen Sin-
liicato. reuniões de fábrica,
visando a intensificar a cam-
paiiha pela posse da nova
Diretoria sindical que ele-
geram. Essas reuniões, a
que têm comparecido deze-
nas de operários, reafirmam
n decisão manifestada nas
urnas, dc ver respeitada a
liberdade sindical, ora amea-
cada por um recurso forja-
lio sob inspiração do Minis-
lério do Trabalho.

BECUKSO ILEGAI,
O único recurso ainda

náo retirado, fazendo restri-
cões a membros da Direto-
ria eleita, é assinado pelo pe-let:o Minotti Cataldi, Presi-
dente da Federação do Ves-
tuàrio. Trata-se de um recur-r-o ilegal, pois o pelego o !êz
em nome da Federação, sem
a necessária autorização 'Io
Conselho de Representantes,
isto 6, dos delegados dos
sindicatos. E' ilegal, também,
porque o pelego que era ai-
faiate, quando trabalhava.

não lem autoridade para lll-
tervir nos assuntos internos
do Sindicato dos Sapateiros,

MINISTEEIAI/ISTA
Em toda a trama minis-

terifüista contra a posse da
Diretoria eleita e contra a
liberdade sindical, aparece
escondido o indivíduo José
Lopes Guimarães, aluai de-
legado dos sapateiros ao
Conselho de Representanies
da Federação do Vestuário,
O próprio Cataldi, que nisis-
lc em não retirar o recurso,
apesar dos apelos de vários
dirigentes sindicais, já con-
fessou que assinou o recur-
so, mas que o seu autor é
Lopes Guimarães. Apesar
de um lançar a culpa sobre
o outro e revelar que o re-
curso nâo passa de uma
farsa, ambos, porém, visam
a seus interesses: Cataldi
tem medo de um voto con-
trário. pois não quor largar
a Federação, o José Lopes
Guimarães quer usurpar o
cargo, para o qual outro re-
presentante já foi eleito,

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TRIGO, MILHO, MASSAS

ALIMENTÍCIAS E DE BISCOITOS
DO RIO DE JANEIRO

RUA CAMERTNO, 66

EDITAL
IMPOSTO SINDICAL DE 1955

mu,° ^nciicat0 dos Trabalhadores na Indústria de Trigo,Milho, Massas Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janei-ro comunica aos Srs. Empregadores das Categorias pro-issionais representados por este órgão de classe, que cs-
o rlo°?rndnídt° i ^M1*0 de «*** Para ° recolhimen-to do Imposto Sindical de 1955, o qual deverá ser arreca-

ti™%S? -Tr6 ^rço, pelas íormas estabelecidas no ar-Ugo 582 da Consolidação das Leis do Trabalho, e recolhi-
do Llvrfmentdn0HBMSÍ1; 

de Preferê»^a "a Agência dl Ruado Livramento, durante o mês de abril de 1985
gu.a^ das at''MSSgat°' POder;'° Sef Pr0CUradas «

Waldemiro Luiz da Silva
Presidente.

Em Barra do Pirai passamos trens repletos de cbaia-
nos», nordestinos flagelados
da seca. que, vindo de Belo
Horizonte, demandam São
Paulo na esperança de dias
melhores.

Nessa estação, agentes do
-Dr.» Figueiroa pagos porcabeça, imiscuem-se entre os
desgraçados, convidantlo-os
a trabalhar na -.Saudade.*.
E acenam-lhe com promes-
sas de uma vida excepcio-
nal: efetiva assistência so-
ciai, esplêndidas condições
de trabalho, muito bons sa-
lários.

E' assim dessa maneira
que a usina siderúrgica <Sau-
dade > em Barra Mansa, con-
segue manter, como num
imenso campo de concentra-
ção, cerca cie mil o quinhen-
tos trabalhadores. Os agen-
tes seduzem e trazem. O Dr.
FigüèiroE depois toma conta.
BEBEM ÁGUA QUENTE

E SUJA
A assisiència ali dispensa-

da ao operário é verdadeira-
mente humilhante. Em vez
do confortável alojamento
prometido, o «.baiano» encon-
tra um cubículo imundo e
sem ventilação, onde proli-
feram piolhos, percevejos
c até ratos.

Restaurante? Nem um
simples refeitório há, Os tra-
balhadores são forçados a
fazer suas refeições junto a
montões de lixo e de sucata.

A água que lhes é destina-
da para beber, é água mor-
na, suja. sem filtrar, bom-
headn diretamente do Rio
Paraíba para um tambor en-
ferrujado. Certa vez, levan-
tou-se um protesto contra
semelhante absurdo. Dr. Fi-
gueiroa investia contra
os que mais se destacaram,
demitindo-os.

As miseráveis condições
de trabalho exigem uma con-
tinua e perfeita assistência
médica. Para atender os ca-
sos freqüentes do insolação,
acidentes com rebarbas de

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMISA RIA - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze do Maio, 23
Sala 5)32 — Edificio
D/UÍR — Tel. 32-6583

ferro, enfim, os inúmeros
dramas que a falta absoluta
de proteção ocasiona, há um
posto médico. Mas fica lon-
ge da usina, não está conve-
nientemente aparelhado e
não' possui pessoal técnico
habilitado e sua pequena am-
bulância é privilégio de ai-
guns. No entanto todos os
operários contribuem com
uma mensalidade para a ma-
nutenção do mesmo.

NA ACEARIA E FUNDIÇÃO

As condições de trabalho
são bem diferentes daquelas
acenadas pelos agentes de
Figueiroa. Na seção de »-acea-
ria» o carregamento do fôr-
no exige no mínimo dez ho-
mens. Dr. Figueiroa manda
fazer mesmo com cinco. E
grita, berra c ameaça espan-
cav se o carregamento é mais
demorado. O calor é ali insu-
portayél e, quando chega a no-
tícia da morte de um com-
panheiro, os operários quase
que advinham: era da ^acea-
riaj. Raros são os casos dc
operários dessa seção com es-
tabilidade. Ninguém ali aguen-
ta dez anos. Ou sai ou morre.

Na -rsinterizaçáo» a coisa
ainda é mais grave. Além do
calor, há ainda a cinza da
queima do minério. Sem ócu-
los protetcws, sen: luvas, sem
roupas especiais, acabam-se
nesta como em Ifi outras se-
ções da usina, centtínas de
trabalhadores como por exnm-
pio na «fundição», onde ga-

ses venenosos, calor ardente,
queimaduras nos llngoteiras,
tornam o trabalho um verda-
deiro inferno.

O VALE E O ARMAZÉM

Como se isso fosse poucoo Dr. Figueiroa. sempve ze-
loso em aumentar os fabulo-
sos lucros da usinn, todo mêsatrasa com os PogamentQs. Oresultado é que os operários
são obrigados a comprar no
armazém da empresa, com o»
vaies fornecidos. Compram
pior e mais caro que n0 co.mercio da cidade. Os solteiros
que não necessitam de adqui-
rir man ti mentos, se queren-dinheiro, têm que «descontar*
o vale recebido, o cboró», ouno armazém ou em usurários
recebendo às vo2ea apenas 7u'
por cento do seu valor.

Isso faz com que os min-
guados salários sejam ain-da mais reduzidos. Não hána usina, salário profissio-nal. O trabalho espeeiali7a-
do e remunerado como ou-tros quaisquer: salário-mi-
nimo.

Suas férias, os operários
só as recebem quando já pos-suem direito a mais de umaisto é, depois de dois anos oumais de serviço ininterrupto.

TEMEM OS PATRÕES A
A SINDICA LIZAÇÃO

Evidentemente não se con-formam os operários com
esse estado de coisas e com
freqüência estouram ações
de protesto. E se ainda nãosaiu um vigoroso movimen-
to é porque a direção da usi-
na usa de todos os proces-sos para impedir a organi-
zação dos trabalhadores.

O número de sindicalizados
é irrisório. Mas isso se ex-
plica. A companhia faz o des-
conto em folha para o Sin-
dicato, podendo assim con-
trolar o crescimento da or-
ganização. Quando um ope-
rário so destaca no trabalho
sindical, é demitido, não sen-
do poupados nem mesmo ai-
guns pelegos como aconte-

.ceu há pouco com o delega-

do sindical, apelidado. «Ca. Ú N" Pleito realizado ontem, cm
cliacinha». Isso ó o que'o Dr. Ú «cKunda convocação, no simii
I«*i in i. 111*..,. ..1........ .1 ii  -V. ¦¦_•. *•»_. _ ti I-

I cato «lo» Jornalistas Profissio-

nnls «Io Itlu «Io Janeiro, fm «1*1
tu ileli-Kudo-eleltnr h awnibliMi
ilo votantes do IAPC ¦¦
Ua Ismncl Couto.

Posse de Diretoria
sede

Figueiroa chama de «limpe
za constante».

Mas o concreto é que rei- rna profundo sentimento de f.revolta, entre OS operários % Hoje. »s IH horas, na scue
da Usina Barra Mansa, mais f dl> Sindicato «ias Trabalhadores
conhecida por 

'sàuciade'? 
I na E,Uva dc 'M,nírlos tcrâ '"•

E náo se admire o Dr. Fi- v> • - j «. -u 1 j i • «r nor,
gueiroa se qualquer dia nem ReVISaO das tabelas da lei 7.037
o batalhão do Exército, nem Ú
os esbirros policiais de Barra é , Dlretore» da Federação Na
\l,.„ „„j„--„ „ « g c ona dos Jornalistas ProfissioMansa, puderem conter o in- | ,lal5 Mtao mantendo entendisopitado desejo de milhar e % mentos com diretores do sindl-
meio de homens que querem i l'ut0 dos Proprietários dc Jor-
viver e trabalhar como | ?*in
gente

contra-

... e Revista» em torno da
unlfto «Ia Comissão do quo tra- posteriormente, debatida»

gar a posse solene da nova Dl-
ii-inriii, presidida pelo associadu
Ubalttlno Santos.

bolas de salário profissional pi-ra todo u Biasli. O objetive
dtsscs entendimentos diretos *
acertar, previamente, cm encon-
tros amigáveis, as porceniípir,.
de elevação, quo deverão ser,

i ua lei 7.037, dc revlsfto das ta- reunião da Comissão.

BURLANDO A LEI 0 LABORATÓRIO
MOURA BRASIL E ORLANDO RANGEL
As operárias não ganham salário-minimo — Menores trabalhando até
22 horas — 8 horas de trabalho ob rigatório aos sábados — Perdem o
domingo por um minuto de atraso — Proibido o lanche e dizem que ain*

da vai piorar...

tt*M«MI«<t<M^

LUVAS SEGURANÇA
*.&#**»*.

#%

_Hjç ¦

i . -^¦¦/'¦'.'A w '

i UQX BRA5TLBRÜ

AS LUVAS SEGURANÇA —
Protetora das mâo» no trabalho.

AS LUVAS SKGURANCA co-
munlca que, continuando seu-
esfurços no combate ao» aclden-
*es do trabalho e contágio do»
micróbios, asradece a todos que
trabalham pela grandeza do
nosso Brasil e pude que experl-
mer.tem as novas LU^AS SE-
GURAiSCA que estão Com redo-
bradas costuras e melhor couro,
dando assim dupla duração.

II BC IO i i
RUA DA AMfiRICA, 167
Casa 3 — SANTO CRISTO

Rio de Janeiro
Aoeltmmot. polldoa paio lUeni-

bolso Postal. .
'¦"-*, -itwlWPIII-*-!»*»»»»»»!»..,

®fsM5^âÜÍi"'f ~> &*&&¦ ^i'^ ^ *^y^>^^-yw^iiBiilKiMi

Trabalhadores do Laboratório Moura Brasil: são burlados no seu direito ao salário-minimo
Os produtos elo Laboratò-

rio Moura Brasil e uridiido
Rangel são vendidos em to-
do o Brasil, dando um ele-
vario lucro aos sous proprie-
tários. Tudo é produzido pe-
Ias trabalhadoras, que no la-
bor cotidiano manipulam as
drogas. Suas mãos ágeis e
calosas fazem o enriqueci-
mento de seus patrões. Po-
rém, elas continuam sendo
vilmente pagas e exploradas
no trabalho.

EXPLORAÇÃO DE
MENOFtES

As operárias menores ga-
nham, apenas. 5 cruzeiros
por hora, o que perfaz fm
^32 horas 1.160 cruzeiros.
Se faltarem um dia. por
doença, são descontadas sem
apelação. Do seu magro sa-
lário, pagam 84 cruzeiros de
Instituto e 10 cruzeiros do
Clube. Trabalham tanto
quanto as adultas. Devido
a o seu Ínfimo salário fa-

ADVOGADO

DR. ANTÔNIO ALVES
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS E TRABALHISTAS —
INVENTÁRIOS E DESCJUITES — DIREITO FISCAL
Diariamente — Das 10 às 12 c 16 às 18 horas

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B

Óculos com lente*
verdes para ho-
mens pnr ao»
nas OrS'.OO.jr.

RECEITA
MEDICA'GRATUITA

Vaiou UIorlnhB ai
Crf 425,011 poi«>» M5.00

flEsh-i ^L^ ^«H^^^
.onsfcrto em m&qtilnsg fotográficas. hitKk-ulo».
teodollto. etc — Filme», revelacSe». lâmpada»

Recorte este anúncio, que dará direito a um desconto
SEUS OI.HOS SAO SEU MA1ÜK TESUURU..

...E' A BOA LENTE A VIDA UE SEIS OI.HOS!
Protejtv-os com os óculos da

0TICA S. MIGUEL
\lârco WBMMMm

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

POLTRONAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu Estado do Rio

*-- Íf^^U*A*^j^^ygU4ti

rltOCUKE

CIAS E

NAS FAJIMA-

DUOU.MU AS

PASTA $

MGDIFICAD0RA j
PARA A LI SAR E |
TINGIR CABEI.OS 1
NÀC QUEIMA. PO- í
DENDO TOMAP BA- 1
NHO DE MAR QUE |
NÃO SOFRE ALTE- IRAÇÃO I

1
REPRESENTAÇÃO I

EXCLUSIVA 1)10: |

I«GeMarRi» — GEOR- i
GE MARQUES RffiEIRO 1
— RUA DOS ARCOS. 3 %
SAS — TEU: 42-IÜ44 I

**«'*l«*«*>^^

?.em serão até às 22 hora?
<.' sãu obrigadas a trabalhai
aos sábados até às 17 horas

As operárias da seção ri"
embalagem c da sala dr
ampolas foram avisadas de
que só trabalhariam aos sa
bados para descontar os
dias dc carnaval, apesar dês-
sos rKas serem ferftdos- No
entanto, já foram cumpridos
os dias e olífj continuam a
trabalhar aos sábados até
às 17 horas.

NEM SALÁRIO-MINIMO

As adultas não chegam s
ganhar salário-minimo. Pe-
cebem 10 cruzeiros por ho-
ra. No fim do mês ganham
2.320 cruzeiros, além dos
descontos. Para fazer serão
recebem mais quatro cruzpi-
ros. por hora, Qualquer ope-
rária se chegar atrasada um
minuto, perderá o domingo.

O horário de almoço é dp.
uma hora, auenas. Para o
lanche, entretanto, não são
concedidos nem dez minti-
tos. Se uma operária fôr
encontrada mastigando uma
merenda fora dos poucos
minutos destinados ao lan-
che é severamente reprecn-
d da e punida na frente ds
todos. O Laboratório cobra
ainda 20 cruzeiros por um
almoço. As operárias já re-
clamaram dn qualidade da
comida', mas cada dia vem
pior Quem vai ao quartosanitário, to,n qi;e anotarnuma ficha quantas vezes
foi.

fcsto é o regime existente
no Laboratório Moura Bra-
S'1 e Orlando Rangel, massegundo, informação de pes-soa idônea os proprietáriosacham que as operárias têmmuita liberdade e. por isto,virão novas ordens paru'maior rigor" no trabalho...

inttalaçflí» elétrica- hldrAu-llcn. _ r,A» p e.gflto,
Lauro Landulpho

Mapalhaes
iResiRirncun

Rim < limam „,- ||;| r) ».¦<n< IO' . T^lpfono: *S.<IIS:>*.
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Será Mesmo a 27 o Primeiro logo Cariocas x Paulistas
Pretende o Fluminense Atuar em Londres Após o Rio-S. Paulo

A Portuguesa dc DespártOt Ofereceu an Pluminenur,
cm troca de Dii/I OS jogadores Mis c Edmur. Itiuiili disso
«i flamengo ii««« tomar tombem a* sua* provtíènoUtt,
Oferecerá /ior DWI, 'Viiro e. Ssquerdinha, O Botafogo
idem. Oftmerd Josella» u d ninho, o Amtrloa vttm,
Ofinecrti Agnclo < Dononi,

Alá o Manufatura, i/c/k-I» «/o tudo ma, «J capa» de ,
entrar no \»ircó, [

MARTIM v GENTIL
Segundo um ivsperlino, houi:e o diabo «10 Recife

Martim Francisco e Óantll Cardoso quase foram àt rias
de. fato. Gentil declarou a um repórter que Martim não
rru técnico coisa nenhuma, Admlraua-t» de Qradim cm
concordar conx o posto de auxiliar, já que Unha muito
niitls qualidades do que o preparador da seleção carioca.
Martim -viulii du história, Procurou Gentil. EgMu cx-
pllcitções, ií qtiuve o "jwu comeu",

ffo uiitjc dn discussão ,V'/i"i,i ultimou que sc urre-
pendera de. nâo contar aos dirigentes do Botafogo o gue
Gentil, quando técnico do ulrincgro, latiu na Ilha do 1
Governador, local da concentração botafogüente, <juc j
ti que Ini/ Aí lom coisa. j

Contudo, não sc locou no nome da Pldvlo Costa

EXCURSÃO
O Stfo Cristóvão levará, ao Peru nn sua delegarão o

jogador Alfredo II, hà unos defensor vaicaino, Quando
souberam da notícia, Ocninlio, Seco Moneco, Augusto,
Jorginho e outros "meninos" lamentaram ardentemente
náo terem recebido convite imra èslc passeio

ELI
Dium os jornais: "Eli tem proposta* de vário» clu-

be*". Éstts "vários clubes" em um disfarce do Hotufogo.

PERGUNTA
Se o lltimbúrtO, do Palmeiras, vale cinco milhões de

cruzeiros, quanto valerá o Dr. Rubis?

ONMIDAK PURA CONQUISTAR LQ60
0 FLUMINENSE APROVEITARA A TEMPORADA NO PARAGUAI PARA TENTAR 0 CONCURSO

DO FAMOSO PONTEIRO GUARANI - JOGARA 0 TRICOLOR, DUAS PELEJAS EM ASSUNÇÃO
- VELUDO, JOÃO CARLOS E PARAGUAIO NA DELEGAÇÃO

o
O fluminense acaba dc acertar o» detalhe», eom

i i

. DKIXA-QUE-EU-CHUTO
>^»^fc^^%^i^^^^^>

lercArebio, futebollitlco de
«ruiidc utilidade l>«ru umbu*

EMBARQUE A 21
A delegação du Fluminense

desportistas auurunis, para umu temporada do con
junto tricolor em f/ramudo» do Paraguai.

De acordo com os entendimentos levados a efeito,
o clube dc Álvaro Chaves disputará duns partida»
naquele pais sul-americano, estando programada u
sua estreia para o dia 26 do mès em curso.

LOUVÁVEL INICIATIVA
A Iniciativa do Flumlnoi.tfo

•lc Imitar >.'iii giuii:adoj paru-
Kiuil".t ô, pur todos ua mudii»,
ulpgiuvçi, Ela vem |«ii--.-iiiiii-
tnr a reiipruximavau du lute-
liol brasileiro «s puruguulo,
cujas lulatõcs ultimamente
nau viiiii.in: sendo at mata
amistosas,

Cuiiiii ninguém Ignora, "pos
a disputu d.' partidas cliuii-
ii. iiu iiu-- pwti a nllinin Copa
do Mundo, conseqüências d"
incidentes havidos nu oi-anião,
o C.K.D. du Paraguai ies»l-
veu, comu int-didii ucautela-
tória. suspender o inteiram-
bio esportivo entre ou dois
poises por alituir tempo.

O Fluminense, portanto,
com n sua Iniciativa, restobc.
liceu ns ruItiçõCij amistosas
nue sempre existiram entre os
dois grandes centros do fu-
tebol sul-amc-ricuno, criando o
clima pvoplcio para a vinda
de clube.-* paraguaios a esta
Capital c vice-versa, num in-

partira dc>tu Capilal nn pró-
ximo dia -M, i' M-i.uUit !,nli a
chefia du Sr. Agnclo U-i-
giiinliii.

Oí croquòa Veludo, ,|ono
Carlos i' Paraguaio Itunbòni
integrarão a dologujâo tricô-
lor, òics «|tiu foram recente'
iiiciiic (IcnoIviiIos uu Kluir.i.
ni-n.v pelo I'enoro| i Uruguai)
e Aiiiéilcn. clubes uos qual»
citavam emprestados,

ADVERSÁRIOS K DATAS

A partida dc estréia du
Fluminense sora disputada
frente a" Nacional, uo dia lii)
e ü «eguiidu u última exibi-

Vão iId* carinru* se dsrá con
tru uma seleção, poaslvelmen
tu dia 21,

Sora posto env jogo um tro-
ii-u quo recebeu o titulo He
.Tatu Frati-mldaili'».

LUGO

O Fluminense aproveita»»
•i visita ao ruraguni para
tratar dlrotamonle da con.
quisto do pontolro Lugo, de-
mento ItA muito vIsHilo pelo
tricolor dn cldiulu o «|uo tum-
bém agora e«tá nus cogita-
ções d" Flamengo. O Flumi-
iicnru i-H|ii'iii loir.ar n dian.
leira na» negociações ü ira.
•/.i-r I.ugo para o seu plantei

Com a preHcnça dos ponteiros Hélio c Beiiú

lll CÉII1H fl B.IKQ
Dividido o ensaio cm dois períodos — Preparativos para as pelejas

em Sergipe

«í>. , * -_J___Í_I.____fe^_i_»'A '"*'£¦ "^l!» *' ^__t Í^í^

Veludo uni ojiii o fluminense uo Paraguai

Nu manhã de ontem, en:
General Severlano, o» craques
botafoguensés estiveram em-
penhados «m movimentado
treino de conjunto, buscando
o aperfeiçoamento físico c
técnico para as pelejas que
o Hotafogo jogará «ir. Sergipe.

«Cuntúilio
do Flamengo»

JOGOS PAN-AMERICANOS

* 
— No momento em que
ioda a numerosíssimo

família ruhroriégrá iilndu
pxulta «• sc orgulhu do nm
ilos mais sensacionais leitos
dos rtltlnio» tempos a con-
quista do hlcampconato t-n-
rioca de fnl«*l.iol, insto é
trazer a público unia da:a
particiilaniii-níi- grutu -i co-
munidade «flamenga». Que-
remo-nos referir ao trans-
curso do 38' aniversário dp
bons c relevantes serviços
prestados no Desporto, '.lus

quais 2!» foram dedicados do
corpo e itlnia ao Clube de
(teratas (lo Flamengo, por
esse Inconfundível Ovidlo
ninnísio. o (ão popular
quanto esllinado Johnson,
massagista especializado <iuo
féi escola no esporte, bra-
sileiro.

Depois ile passar pelo Flu-
minense., onde Iniciou a sua
arte, «traças nos ensitiamen- |
tos do saudoso Sir. Fred
l.rown, Jolinson pussou paru
o Flamengo, onde os seus
Inestimáveis serviços reper-
eiitiram 1'orn dos domínios
ilo clube, lendo sido êle con-
voeudo inúmeras vezes pH-
ra pres.ar o seu concurso
aos selecionados melropoll-
ttihos o nos selecionados bra-
sileiros. Desde 1D-JÜ, híi 20
anos portanto, que o Fia-
mengo oontu com » suo lncx-
cedivel competência «; /ôlo,
devendo recordar aqui que
são famosas us suas «rezas»
e, o seu famoso cachimbo
paru preservar u- situação de
relevo do clube do sim pai-
xão.

An mais desl acudo massa-
gisu que o esporte brasi-
lelro já revelou — o velho
e simpático Ovidlo Díoiumo
— o ilolutson, resta-nos, ape-
nas consignar dc público os
louvores a «itte fa/. jus ncs-
su existência dedicada ver-
dailelrantente no Flamengo
e ao Desporto.

< _ Ao Flamengo caberá
X » honra dc apresentar
pela primeira vez ua hisió-
ria dos clubes do Rio dc Ja-
neiro, s consagrada atriz
Henriette Mòrineou, com a

peca «FRENESI» de Cha-

puis, tradução de Bricio de
Abreu, u realizar-se, dia 41
do corrente, às 21,80 horas,
nos luxuosos salões «Ia sede
da Av. iitii Barbosa. Convi-
damos o quadro social a as-
siljlir «FRENESI», pois foi
esta a peça que deu â Ilçn-
riettc Morincau a medalha
de ouro da Associação dos
Críticos Teatrais. Traje: pas-
selo completo.

í — Oomlngo, dia 13, as
" 10 horas, no auditório

da Rádio Mauá, no Edifício
do Ministério do Trabalho,
será realizado o programa
«Feollvul Esportivo Mauá»,
em homenagem aos bicam-
peões da cidade. Além dos
dirigentes, jogadores, técni-
cos c auxiliares, tambem
os associados e torcedores
do Flamengo comparecerão
». esta festa da Emissora
do Trabalhador. A entrado
«erâ franca.

i — Na noite dc 20 do*W 
corrente, íw 22 horas,

nos salões da sede da Praia
do Flamengo, será realizado
n grandioso «Baile da VltA-
ria», em homenagem aos bi-
campeões cariocas de íttie-
boi. Trajo:; passeio com-
pleto*¦JL — Um» «qulpf d* n>
" servas do Flamengo Jo-
gará no próximo domingo,
<fia 18, em Três Rios, contra
o América F. C. local, num
prélio que eslá sendo aguar-
dado com Invulgur interée-
se pelos desportistas daque-
in d Ande flumlnensSf,..

Atletas Intensificam
Seus Treinamentos

As possibilidades dos venezuelanos — Favorita a Argentina no polo
aquático — Sábado a inauguração do certame

Noventa minutos ilmou a
prática, ilividiiidoa o prepu-
rador Zezé Moreira em dois
períodos de 45. O «onze» tt-
tular cm enda período do exer-
ciclo defrontou-se c°m uma
equipo diferente, iiiu.h forma-
ilus exclusivamente por joga-
doreá do plantei alvl-negio.

ETAPA INICIAI.
Iniciando o coletivo, a equi-

pe titular civpenhou.se com o
lime de camisa azul, compôs-
to pelos reservas do clube.

garutiba, ilasillo, Ariosto,
Õuarentinha « liem'.

FASE FINAL
No.s derradeiros 45 minu-

tos du prática, conforme já
focalizamos, og titulares exer-
citaram-sc frente a umu for-
inação inteiramente diferente.
Enfrentaram os companhei-
ros dc Gerson os juvenis do
clube, u ;t única ultwuçftc- em
seu quadro foi « substituição
de Gilson por Joselias,

O resultado desta etapa foi

ENSAIOU CONJUNTO,
O MADUREIRA

I
AUSENTES VVEBEK E MILTON

(j Madureira levou a efei-
lo, nu manhã de ontem, em

MÉXICO, 9 (ALT) — Atle-
tas e jogadores inscritos nos
II Jogo» Pan-Americanos, in-
tensificam, a medida que ne
aproxima a data «ie 12 «í«) cor-
rente, quo marcará a inaugu-
ração Bolene da grande com-
petição continental, o treina-
mento. Atletas, ginasta», pu-
gilistaa, lieiaebolistas, tênis-
tas e nadadores, passam ago-
ru muitas lu».-as nas pistas e
piscinas, e voltam a Vila Pan-
-Americana somente para as
refeições, e â noite — quando
uma série de atrações, com-
preendendo «números> dus
mais lamoàOjj do México, são
organizados pava distraí-los.

O jornal esportivo «Esto»
organizou um festival de can-
ções c danças mexicanas no
grande auditório da Factilda-
de do .Medicina, da Cidade
Universitária. A orqueslva era
tão atraente que Franklyn
Cleync, quiper da equipe ve-
nezuelaiiH de futebol, não pó-
de.se conter e foi para a pis-
ta dançar o último ritmo á
moda do México — -tClui Cha
Chav — tendo encontrado ra-
pidamente um excelente par.
Os atletau presentes não se-
guiram o exemplo por estar i
certamente cansados do trei-
namento da tuvdc.

OS VENEZUELANOS

O venezuelano ürigido Iri-
arte llorcne diz modestamente
que «espera se consagrar» no
decorrei- das próximas pro.
vns. Embora seus .')3 anos,
Iriarte é um dos atletas de
seu pais ir.ais qualificados pa-
ia enfrentar os outros cam-
peões internacionais. Sabe-se
que, no decorrer do último
torneio sul-americano, ganhou
a prova de salto com vara
com 3,91) metros.

Outro venezuelano, Rafael
Trompis, que se classificou
em terceiro na prova de lan-
çamento de peso, nos Jogos
Centro-Americanos do ano
passado, espera melhorar a
«performance» este ano, mns
teme o americano Fan-y 0'
Bi-ien, recordista mundial da
prova.

Um dos trunfos do atletis-
mo feminino parece ser, entre
os argentinos, a atleta Inge-
borg 1'fuller, quo pode lançar,
diz-se, o disco a mais de 45
metros. Parece, com efeito,
em forma excelente, e podo
tet-nar-se rival perigosa da
canadense Marie Anne De-
pree, e de sua própria compa-
triota Isabel Avellan.

Os pugilistas venezuela-
nos mostram-se confiantes.
Miguel Palácios, treinado}' da
equipe, que conquistou nos
Jogos Centro-Americanos de
1954 o segundo lugar, con-
duz excelentemente seus pu-
pilos, que são Ramon Árias.
vice-campeão centro-ameri-
cano poso mosca (40 vitó-
rias, 2 derrotas), c o qual
parece este ano um dos fa-
vorltos das próximas pro-
vas; Salvador Enrique (ga-
lo); Carlos Rodrlguez (piu-
ma); César Creturteca, cam-
peão americano peso pluma,
que se apresentará este ano
CQmo leve; Vicente Goitla
(welter); Juan C«den» (Wel-
ter), e Raul Tovar, que se
classificou em terceiro lu-
gar nps Jogos Centro-Ame
ricanos de 1954. Palácios
acredita que a equipe ame-
rlcana é a mais perigosa, pn-
rém parece se preocupai
acima da medida fom "s pró-
aamos <pn.b*£e»-

REGISTRO

A comissão de tónis se reu-
nitt para proceder ao regis-
tro oficial dos jogadores, c
preparar os próximos encon-
to». A equipe argentina já
foi constituída como segue:
Simples de cavalheiros, En-
rique Morea-.AIlejó Russell,
Ernesto Rios e Eduardo Pra-
do; simples de damas. Ma-
ria Teran Weiss, Edda Uud-
dirigi Keliba Piedtola dl
Zappa. é Viola Livetti; duplas
de cavalheiros, Morèax Rus-
sell e Kios x Prado: duplas
de damas. Weiss x Zappa e
Edda «nd-ling x Graclela
Lombardl; duplas mistas.
Weiss o Russell. c Zappa
c Morea.

Um numeroso público
acompanha desde agora os
treinamentos na piscina da
cidade Universitária, onde os
nadadores e aquapolistas so
avizinham o trabalham ali-
vãmente. Entre èslcs íiiti-
mos, a equipo de polo aqná-
tico dn Argentina (nove gi-

gamesi. que é campeã pan-
-americana, mostra uma gran-
de forma. Os técnicos mexi-
canos acham que o.s argen-
Unos .são superiores ás de-
mais equipes, nào somente
pela melhor condição física ou
nado mais rápido, mas pela
admirável habilidade nos jo-
gos de passes e tiros ao ai--
vo. Antônio Costa, um dns
melhores aquapolistas da
equipe mexicana, esclare-
ceu que havia unia cnor-
me diferença entre a equi-
pe argentina que foi a Hei-
sinque, o a que veio ao Mé-
xico. :Os argentinos fizeram
no ano passado uma viagem
pela Europa, onde enfrenta-
ram os melhores jogadores
do mundo, disse ele, e pude-
ram assim adquirir uma ex-

poriéncia formidável. Acre-
dito quo o titulo america-
no será disputado este
ano entre a Argentina c
os Estados Unidos embora
Curaçao possa também dar
uma surpresa ¦.

PEQUENOS ANÜTNC10S
OFERECE-SE
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Consellielro Galvão um uni-
itindo ensaio coletivo. A prá-
tica fés parte dos prepnrnti-
vos d«r tricolor suburbano pu-
rn a excursão «pie está cm vis-
t-a para o mês de março, ao
Norte do Pnls.

AUSENTES

Nfio participaram do exer-
ciclo os craques Weber o Mil-
ton, titulares respectivamen-
te do centro da intermediária
e extrema direita do conjunto
trocolor suburbano.

Weber foi dispensado pelo
técnico e o ponteiro Milton

nãu ítuinou por se encontrar
levemente contundido.

MARCADOR DE 3 X 8
Ao término do coletivo, que

foi de UO minutos de duração,
registrou-se um empate de í
a 3. Para os titulares mar-

curam Apel (2) e Tião ca-
bèndo u Clodomlro (2) e Os-
valtln conscignarem oa ten-
tos dur. suplentes.

As equipes treinaram a»-
sim lurinadas:
TITULAR: Danfon; Deus-

Iene e Darci; Apel, Bitun «J
Moueir; Etci. Machado, Tião,

Edilin e Geraldo.
SUPLENTES: Aparíclo; Jor-

ge c Sansão; Nilo, Honorio •
Miu.o: Gutemberg, Norival,
Clodomlro, Edson e Osvaldo.

Chegaram os nadadores brasileiros

MOTORISTA — 1'aru cumi-
nliãu ou cano particular, elaco
unos Uu cartolru. Dftu-sp refu-
rêncliis sobre Idoneidade moral
n prolissluncl. Ilccados para Sr.
Melo — Tei Ü3-2SÜS. 

MANGUEIRA - Ventte-ae um
terreno com 8 s 1« de esquina.
Mil cruzeiros, o metro quudra-
«lu. Kacilltiwe o puyainentu. SI-
luuclii a lluu Manguba, entru-
da pela Rua Vlie. üe Niterói,
lunio uo 112. Tratar à Rua Cíin-
dldo Ben.-io, 1.723, 1» — Jaca-

VKNUO terreno com 10.5U0
metros quadrados, nu listrada
Nlteról-tfririurtju, a Cr* 3,50 o
metro quadrado. Tratar pelo
tel 4IS-35W - Sr. Adelino, ou

• à Rua Hermenfeglldo de Bar-
l-os, Ü3 — Glória - Com D.
Luiza.

~~~tINS~^ASCONCELXJS - Ven-
de.se a Rua üuronezu üe Uru-
iruiutanii, 1)3 o/ 5, umu casa com
dois quartos, sala, Uanheiru. Ins-
taluçOes sanitárias e duas cozi-
nhas, em centro de terreno duo
mede K\10 por 10x71) Hreco:
CrS IKU UUO.tiO 1'ambóm uceltu-
-se em troca um terreno no iu-
oúrblu «Ia Central até Cascadu-
ca .'ratar «om o proprietário
das S às l'l lioras aos domingos
nu enderec. unima t'2)

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

MOeu, datuograla, oferece-se.
Tratar na sucursal «ia 1MPRJ3N-
SA POPULAR. Kua Vise. Uru-
guai, 464, s/ 108 - NITERÓI

VENDO TERRENO — com 619
metrug quadrados nu Estrada
Suledade, 9, em Uuqu» de Çu-xla*. frauu nelo t«l 03-41ia.
cum Murili. 'rj

MÉXICO, 9-(AFP) — Che-
aou ontem ao México, por viu
aérea, o primeiro grupo du
participantes colombianos nos
próximos jotíoc Pati-Amerlca-
nos, constituído dc sete mem-
bros da equipe cto tiro o do

um massagista. Chegeram
igualmente a esta capital, on-
tem, 20 nadadores abrasllei-

ros que participarão das pro-
vns de natação e de "water-
-polo", dois esgrimistas e 3
dirigentes argentinos e, final-

mente o jogador de tenl»
chileno!, uic Ayala.' Parede que os visitantes ca-

írangelros chegam agora ao
México com algumas desor-
dem o q,ue não avisam à co
missão organizadora dos Jo-
gos Pan-Americanos. Real-,
mente esta comissão decla- I
rou que poderia registrar as,
chegadas, mas quo não _se
encontrava mais em condições j
de anunciar antecipadamente'
essas chegadas.. },

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se serviços a domicilio,
Recados: Av Manoel Duarte,
620. Nilo Ola». _ «P)
"barra 

oa 
"ÍÍJUeÃ. 

venao
dois lotes medindo 40x20. an
rua oficializado, com .uz. Hro-
curar o sr. Onotro no Bor üo
Osvuidu. Preço de cada lote:
CrS 110.000,00 a vista. Os lotes
são próxlmus , a escola. t2)

PINTURAi decorações e re-
tormas em apartamentos e edi-
Ilclos, etc. pintamos automóveis,
geladeiras o correlates. Orca-
mentos sem compromissos. Re-
carlos para lei.: 25-3039.

.áriosío,

A vitcniu pertenceu aos <;co-
bias». pelo marcador de '& x 1,
marcando Paulinho, Ourlyle o
Vinícius pnra os efetivos c
Mangnrntiba paru os su-
plentes.

Formaram assim as equipes:
TITULAR: Gilson; ürlan-

do Maia e Gerson; liubens,
13ol) e Danilo; Neivaldo, Pau-
Unho, Carlyle, Vinícius e
Hélio.

TIME AZUL: Luginio; Ara-
ti e Tome; Otávio ltuaro e Ju-
venal (Bvándãozlnho); Man-

irelnou ontem

de 2x1 em favor dos eíeti-
vos, tento de Ariosto e Qua-
rontinlia, assinalando Araça-
gipe o único ponto dos juve-
ais, quo treinaram com a ca-
misa preto e branea.

Formaram assim os juve-
nia: Arízio; Duarte e Carlos
Alberto; Tião, Cair.uti e Abi-
gail; Toninho, Bolivar, Ara-
(jágipe, Ari e Dodó.

Como é fácil verificar, Hé-
lio, do Vasco, o Heiié, do Bon-
sucesso, participaram do trei-
no doa alvi-negros.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
, SEDE: RUA BENJAMIN CONSTANT, 365 - NIXEEÓI

Edital de Convocação
Be ordem do Sr. Presidente convoco os Srs. assoda-

dos para a assembléia-geral a realizar-se no próximo dia
11 do corrente, sexta-feira, às 17 e 17,30 horas, em primei-
ra e segui-la convocação, respectivamente, com a seguin-
te Ordem-do-Dia:

— Leitura, discusão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;

— Discusão sobre o projeto do abono especial tem-
porário; e,

— Assuntos gerais.

Niterói, 9 de marco de 1954.

JOÃO FERNANDES
P/ secretário,

1'ERRENO EM ANCUIETA —
vende-se â Ruu Sarg«.'nto At-
ros Dias. Junto ao nv 11. Preço:
CrS 45.000,00 Tratar com José-
(Ina, á Ruu trone, 21 — Tel.i
30-2SS2.

TERRENO em Vaz Lobo. Kua
Vaz, 120 (Vaz Lobo) medindo
10x30 Preço ii vista: CrS ..
B0.000.00. . <2>

TERRENAS com posso imedia-
tu. construção livre sem entrada
«i sem luros, a cinco minutos (Ja
Bstaeào da Huciênclu. Prestacüo
a partir de CrS 310,00 mensais.
Tratar ao lado esquerdo da Es-
taçào da Paciência ~ Ramal do
Santa Ouz - Escritório da vi-
ta Sagres com o Inspetor Cunha
— das 7 às 17 horas - dUrla-
mente. (3)

D HISTÚR10 DE UM HERÓI
SEM MEDO E SEM DERROTO
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COMPANHEIRO, aprenda a
dirigir. Profissional Cr$ 1.500,00.
Leve ilste anúncio a. Rua do LI-
vramento, 154.

PASSA-SE um apartamento
com dois quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, arca, tanque.
Com duas saldas, andar térreo.
Somente h auem llcar com pe-
quenu tnobtlla. Tratar fi Rua
Ublraci, 522. ;.pt. a. 130 aos so-
liados e dor.-.aigos. Hlglenópoüs.
Bunsucesso Negócio urgente.

VENDE-SE uibu pequena In-
dustria de confecção de roupas,
dispondo dt- umu pequena loja
para varejo, com 10 anos de
contrato de locução, em Nova
Iguaçu, o Rua Otávio Tarqul-
no, 7J

PASSA-SE um terreno situa-
do 6 Rua Marechal Deodoro, lo-
te 15, quadra 31 em Caxias. —
Tratar a Rua Otava, 361 — vi-
gario Geral.

VENDE-SH. umn tipografia
romiileta, senrtu jo lodo sete
máquinas, tipos e foi-mas. Pra-
ça da Harmonia, 339. Tratar
com o Sr. Orlando.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno com um. óttnm mtla-água,
no «Jardim l de ADrtl», * Rua
1. lote 0 - E?t««esu d« Fasifn-
cia — Ramal de sta. Crus. Tr*
ter no louol com O. ANTOMÜL

«.LETRKJI8TA RAUiüTBCNl»
uu Srrvleos a domlelUo. RSc««
«los i>»io lei: -.'.' ivt60. Cartmlro,

(P)
VKNUE-tíb umn máquina de

njiHuri. marca HAPV, por CrS
•YOOO.OO. Tratai -om "IiíMi SU-
"•: T-sLi ÍQMriO.

ATENÇÃO ¦— Vendo terrenos
com posse imeiila'»' construção
livre, sem entrada e sem jurof,
a cinco minutos da Estaçt.0 de
Pacléníla. Prestae6e» » partir
de CrS 510,00 mensais e uma
mela água por Cr$ 7.800,00. Um»,
casa, entrada de Cr* 80.000,00.
Tratar lado esquerdo da Esta-
cão de Paciência — Ramal Stn.
Cruz — Escritório Vila Sagres.
Com o Inspetor José Cunha, dns
7 fes 11 tor»-», <U»ri»m«nt*. _"" 

PA3SA-SS um terrtp» a* V*j

Suiiuono, 3*3-' Càiesdur», com
. tt- Cunha.
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O Sr. José Alves «te M«iruls, presidente do Conselho
Toonlco de Futebol da C.B.D., informou k reportagem quo
loi mantida;» «lat» de 27 «lo corrente para a prhneW*
polejo entre cariocas vs, paulistas, que será_ reollauj» om
São Paulo, isto, fi claro, desde quo metropolitanos e bw-
ileiranles suplantem mineiros o kaúôhoii. rospecUvwwflOto,

•« « «

O Fluminense, após o Torneio Rio-Sâo Paulo, está «•
tudondo a realização tle duas pelejo» em Londres, Htn ve.
lho sonho do tricolor.

O Áulica recebeu um convite para fa»* alguns Jt>
gos no Chile. Os rubros, porém, estão lutando com o pro-
blema dc datas, ^ - 

#

Ainda o América está ameaçado de pagar a multa de
25X) mil cruzeiros ao empresário José da Gama. Tudo
porque os rubros não vão mais atuar na Europa. E 0
contrato para a excursão já estava assinado.

O Bon*W*sso treliiou ontem., Os titulares vtmçarwí
por 4 a 2. Maroarsun para a «Hiiilpo efefiva Goiano (81,
Hílio e Nobre.

Os jogadores Pedro Bala e Vadinho renovaram cm-
tem «^ntrsto oom o Vasco. Ambos receberão 7 mil «ait-
zeiros mensais. ^

Possivelmente hoje o empwsartò José ds Oom» trttera
vem o Sr. Guilherme da Silveira, Filho o roteiro d* tem*
poraõ» que o Bwgu pretende realisar fe üurop*.

i> » »

íjòrnente no sábado o Sáo Çnsióvèo seguirá para o
PerU'. Ã viagem estava prevista para hoje, mas à última
jiora. teve de ser transíerida.



UM JOVEM EGRESSO DO SAM ACUSA:"FIZ UM CURSO DE DOIS ANOS
DA MALANDRAGEM E DO CRIME"

dos monitores isqueiros c ou-
tros objetos c ató mesmo ali-
mento».

Os espancamentos provo,
cam ódios concentrados c re-
calcados e nessa faina odiosa
dc maltratar destaca-se o ina-
petor Nono, quo não só es-
pança como pnrticlpn de atos
de depravação sexual.
OS GRANDES CRIMINOSOS

O Diretor da Escola J. L.
Alves, Doutor Lima, recente»
mente nomeado Por Café Fi-
lho, mantém-se indiferente a
essa série do (vimes estarre-
cedores o chama os menores
de bando de criminosos, cm-
bora sejam alj os maiores cri-
minosos êle — o Doutor Lima
— e o Governo a que êle ser»
ve, Governo que deixa em re-
voltante desamparo adolesccn»
tes que scrão homens amanhã.
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O jovem, egresso da Esco/a João Luis Alves, do SAM, ain-
da com o uniforme daquele antro de terror, desfia o rosi-

rio dc irregularidade» quo ali so verifica

x&r?.

mi
Ano VHI ^ Rio de janeiro, quinta-feira, 10 de março de 1955 -^ N' 1.447
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JOVEM, EGRESSO DO SAM, NARRA AO REPÓRTER COMO SE VIVE NAQUELA ESCOLA DE TER-
ROR - ESPANCAMENTOS, AULAS DE CRIME E ATOS DE DEGENERESCÊNCIA SEXUAL -

QUEM SAO OS VER D ADEIROS CRIMINOSOS
¦-*¦ 

r

WAI.THKK 
DA SILVA « um jovem do 17 ano»

quo conseguiu fugir da Escola João Luiz Alves,
Ío SAM, na Ilha do Governador. Esteve, ontem, logo
¦pós a fugu, om nossa redação a fim de denunciar rn
erimlnosas irregularidodos que se verificam naquela
dependência do Serviço de Assistêneln nos .Menores.
Exclamou:

— Por nniln ilêcwc mundo quero voltar para lá!
ESCOLA DE CRIMINOSOS

A rffh de Talihcr sofreu
•om reviravolta aos 15 ano*.
Até então aprendia o oficio
ée mecânico, quando íoi prè»
so por uma Itadtopntrulha e
levado para o depósito do
8AM, na Rua Francisco Eu»
gênio, em Silo Cristóvão. Dês»
sc antro de degenerescôncia
foi transferido Para a cs-
eola do SAM em Quintino
(Il-QN) e posteriormente para
a Escola João Luiz Alves.

Hà dois anos que padece
no SAM, dois anos fazendo o
curso du malandragem e do
crime. No ambiente cm que
vivia, além do muito sofrer,
aprendeu a caluniar, delatar,
mistificar, roubai-, mentir e
odiar a todos. Nem tudo, po-
rim, se diluiu "o arnbiewe
malsão. K o jovem; antes da
se pôr ao abrigo de novas
perseguições, estêvo em nos-
fo jornal para acusar os res.
ponsáveis pelos s^us dois anos
de sofrimento o para que me-
lhors a situação cm que vi-
vem seus ex-colegas da Es-
cola J. L. Alves.

VIDA DE AGRURAS

A vida de Waltlier era co»
ir.o a de tantas outras crian-
ças brasileiras desprotegidas.
Perdeu a mãe com dois me-

. ses de idade. O Pai não lhe' 
dá muita atenção. Sofria e
tentava ajeitar a vida. o quo
significava naquele tempo
arranjar comida. Xo SAM.
nunca freqüentou escolas. Tra-
balhava na enxada, Após o
estafante trabalho, comia in-
variàvelraente feijão, arroz e
ensopado do abóbora.

Porque reclamasse certo dia
ique estava com sede p que
itião lhe permitiam beber água,
jlevou uma varada do inspetor
:Nonô eni plena face. Até ho-
.ie notn-s"-lh.p no rosto o si-
nal. Dai por diante tornou-se
«ma idéia fixa fugir àquele
antro do terror. Por duas vê-
res, na Escola, sofreu «bolos»
de palmatória. Afinal, rece-
beu com terror a advertência
de que qualquer gesto de re-
beldia significaria: Iiha do
Carvalho. Xo ambiente de
terror, crime e degenerescên-
cias do SAM, a Ilha Ho Car-
valho significa tudo isso em
maiores proporções.

Por isso, parou dc recla-
mar contra a falta de aümen-
tos, fato mais escandaloso so»
brehido aos domingos.

COMO SER CRIMINOSO
Os mais velhos ensinam os

mais novos a roubar e a ma-
tar. Ensinam mesmo a como
roubar e matar fazendo com
que as suspeitas recaiam sô-
bre outras pessoas. Frequen-
temente, corriam de mão em
mão, às escondidas, armas de
fogo, objetos que provocavama mais viva admiração.

Como a promiscuidade e a
desorganização são um fato,logo que entr-». um novato, os
mais velhos obrigam os maisnovos a atos de degenerescên-
da sexual. No fim d0 certotempo, muitos dos que en-tram para a escola reincidemem tais atos para consegui?
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Aí3mns dos operários prejudicados, cm frente às instalações das duas metalúrgicas fecha-da», à Avenida Brasil, n. 1960

Fecharam Mais Duas
Fábricas Metalúrgicas
Aprofunda-se a crise da indústria nacional —
prego, operários que trabalhavam há 27 anos

Outras duas fábricas meta-
lúrgicas acabam de cerrar
suas Portas. Na última sexta--feira, a Laminação Federal

de Metais e a Indústria Me-
talúrgica Mario José Vieiras,
localizadas à Avenida Brasil,
1.940, cessaram suas ativida.
des, atirando ao desemprego
e sem pagar indenização, nu.
moroso contingente de ope-
rários.

O fechamento destas cm-
.1 presas, embora ainda não se

conheçam maiores detalhes
pois não conseguimos locaü-
zar seus proprietários, pren-
de-se a dificuldades existen-
tos à importação das mate-
rias-prjnjfes ali utilizadas, bom
como à falta de crédito no
Banco do Brasil.

PREJUDICADOS OS
OPERÁRIOS

Entre os trabalhadores das
duas fábvicas, agora désem-
pregados, há os que têm até
27 aiioB de trabalho o que nem
um centavo receberam de in.
denização. Chefes de familia,
intoxicados pelo trabalho com
óxidos, gases e metais, não
só não podem tratar de sua

Neste carro rie 
^^^^.^S^S^

Não resolveu a Prefeitura
o problema dos excedentes

Atirados ao desem-
— Sem indenização

saúde como estão vendo seus
filhos passar fome.

Ontem, por volta das 12 ho-
ras, procurando uma solução
Para a angustiosa situação cm
que se encontram, os opera-
rios foram às instalações da
fábrica. Lá não acharam os
patrõoó e sim policiais do
DOPS, que tinham vindo em
um carro de chapa particular,
n. 13-9604. Indignados, os tra-• balhadores dirigiram-se ao
Sindicato dos Metalúrgicos,
onde se reuniram- à noite ob-
jetivando tomar medidas em
defesa de seus direitos.
OS DONOS DAS EMPRESAS

Três dos sócios das emprê-
sas fechadas, ao que parecesão associadas, são os Srs.
Oscar Hoenen, Lorenzo Ae-
lion a Antônio Belda de Diós.
Este último, segundo infor.
mações que obtivemos, é tam-
bém proprietário da Farmá-
cia Lido, em Copacabana, além
de-possuir luxuoso automóvel
com motorista Particular.

dà^£Sà!"riá de Educação<«¦ Prefeitura está se m»en..«Pando apenas emTmato«lar as Í5.000 «SfereS
conseguiram vagas nss es-tolas municipais. As de».

^!'^ra destas, continuamsem saber ler e escrever, nãoestão nas cogitações do Go-verno municipal.
Mesmo a solução encontra-âa pela Secretaria de Educa»

oh»n?»aiT °S que lamentechama de «excedentes», poisos outros também o sãa
jg? 

«-uetona o problema évai prejudicar a qualidadedo.ensino. Muitas vezes, nemsequer é possível ex«mtaressas medidas. Uma delas, ane instituir três turnos nasescolas, por exemplo, nao po-
MÍ raJWS™ prátlca no18. Distrito Educacional. Ês-'e distrito, que abrange es-rolas, situadas em Magno.Osvaldo Cruz, Turiaçu, v£

f-obo, Imjá, Vicente de Car»valho e Penha, já tem todasas suas escolas funcionandoem três tumos. Portanto,nao na o aumento de umasó vaga.
Também a matricula emescolas primárias não solu»clona o problema, em diver»sos casos. Um exemplo é o14.' Distrito Educacional

(Todos os Santos, Engenhode Dentro, Encantado, Pie-dade, Pilares, Terra Nova,Engenho da Rainha e Inhau»ma), onde o reduzido núme»ro de estabelecimentos par-ticulares nfio comporta osexcedentes das escolas pü-biicas.
Apesar desses fatos quemostram claramente nêo tersido resolvida a questão dosexcedentes, a Secretaria de

Educação faz noticiar que o
caso está solucionado e quefaltam apenas medidss prá-ticas para matricular-as 2.000
cnW0M restante».
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E AGORA, AOS QUARTEIRÕES!
0 imvo obfttlvo fixado na noua campanha dt difusão, baieado nos êxitos dos comandos rcror-
dfstM — VanfagMti I) maior vanda; 2) conquista leitoras habituais; 3) organiza ajudistas

VKNDKR em todo» oa bairros — foi a palavra-de-ordem am ** comando* «U IMPRENSA POPULAR nos dois últimos
itomltifo». K com efnHo deMiuw de milhares de exemplares
da I.P. chegaram àa mio* de outra* tantas pessoas —» leva»
dos pelos immos IneMsáveb amlfoe e leitores — nou mmla
dlfffWM fOCMlios 4o DotvHo Fwlunil.

SEU AMIGO, 0 JORNALEIRO

Ag~ora, um outro objetivo
foi fixado pela Combwio do
tMès da Imprensa Popular*,
tomando como base a expe-
ricncU dos comandos recor»
distas. Trata-se de concen»
trar nos quarteirões. Quais
as vanUsens de adotar esse
sistema? Antes de tudo, ven»
der mais, pois é uma expe-
rli'iii'la dos que marcham à
frente. Além disso, através
da renda nos quarteirões é
possível conquistar leitores
habituais da IMPRENSA PO»
PULAR, realisando o nosso
lema: todos os dias em todas
as mãos. E, ainda mais, Isto
facilita de multo uma dã*
tarefas mais Importantes do
«Mé* da Imprensa Popular»
que consiste em conquistar
novos amigos a contribuir-
tes da I. P.

E' MAIS FÁCIL

Para tornar possivel, pra»
tlcamente, oa comandos de
quarteirão, é necessário, an-
tês de mais nada, que as
ComissSes locais do tMes
da Imprensa» tomem um
mapa do bairro e o stibdlvl-
dam em qiiartelrfies (ou irru-
pos de quartelrOes), distri»

EM NITERÓI
Recobe.mn*. de uokss su»

cursai em Niterói:
«Estto convidados a com»

parecer hoje, às 17 horas,
na sede da nossa sucursal,
à Rua Visconde do Uruguai,
4ftt, sala 108. os amigos e
leitores da IMPRENSA PO»
PULAR que estão rolsbn»
rando e que desejam fazê»
lo na presente campanha de
difusão.»

buindo para cada um deles
uma equipe de comandistas.
Na subdivisão é útil destacar
para os quarteirões aqueles
amigos e leitores da I. P. quu
Já tenham conhecimento dos
problemas do quarteirão,
que ali possuam amigos, etc.

Os comandos dc quartel»rão, por fim, tornam possl.vel uma melhor divisão do
trabalho, Já que cada equipo
terá sua tona de ação pre»viamento estabelecida. Isto
possibilitará a participação
de um número multo maior
de amigos e leitores da I. P.
e, consequentemente, uma
difusão ainda maior do Jor»
nal da verdade e da paz.

Ampliemos os êxitos dos
domingos anteriores, através
dos comandos de quarteirão!

0 "AVANTE!"

ATINGIU 117

POR CENTO

De acordo com uma In»
formação suplementar reco»
Ihida ontem, a Comissão
"Avante!», de leitores e ami»
gos da I. P., foi quem esta»
beleceu o recorde percentual
de venda, domingo último.
Assim, solicitou aumento de
sua cota e vendeu todos os
exemplares, marcando 117
por cento. Entre os coman-
dos cem por cento, o «Avan-
te!» est& em primeiro lugar.
E' uma bela homenagem ao
heróico jomal dns trabalha»
dores e do povo de Portugal.
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Atílio Manolli, apesar do nome o do acentuado sotaque,

também não ó italiano. Descendente apenas. Há um ano
trabalha no banca da Avenida A'i/o Peçanha, esquina com
Rua México, vendendo matutinos c vespertinos, pois faz os
dois horários todos os riias. Atilio è solteiro mas >iõo pie-
tende sé-lo para o resto da vida. Não é dc falar muito c tam-
pouco gosta de futebol. Quando passamos ontem em sua ban-
ca, havia apenas um exemplar dc nosso jornal Todos os
demais já haviam sido vendidos.

DUAS IMPRENSAS

CAMPEÕES DA DIFÜSÍO
Uma interessante emulação está empolgando os coman-

distas da IMPRENSA POPULAR na zona sul da cidade.
Lúcia Silva tem pela frente agora a comandista Edna, do
Flamengo, que em pequeno espaço dc tempo vende aos do-
«liitffos 200 jornais. Edna, há duas semanas, instituiu em
seu grupo a emulação da velocidade, que logo foi aprovada
em outros bairros. Vendendo com grande rapidez, Edna é
uma campeã da difusão, séria concorrente ao primeiro lucrar.
No Flamongo, ELES nio podem com ELA.

O Jornal dc Lacerda, que
far. propaganda do entreguis-
mo e da guerra, mostrou,
ontem, mais uma vez, como
se coloca Inteiramente con-
tra a verdade dos fatos e
contra os interesses do povo.

E' sabido que a responsa-
hilidade das violências c do
tiroteio, na tarde, dc an.'c»
ontem, defronte do Palácio
Tiradentes, cabe unicamente
h policia.

Que disse a «Tribuna da
Imprensa»?

Exibiu em primeira pág!-
na esta manchete: «Depois
dos tiros, favelados tentam
invadir a Câmara. Vigilan-
tes do <Rapa> perseguindo
vendedores ambulantes, são
perseguidos por favelados
— Resultado: Um pai de 10
filhos ferido por tiro — A
• massa de manobra», do
Morro do Borel ,sob a batu-
ta de Magarinos Torres c
Bruzzi de Mendonça;.

Al está a mentira, o des-
prezo pelo povo, a maneira
de Lacerda defender o gri-
loiro, como defende o ontre-

guisiuo c sorvi» aos hellcls-
tas norte-americanos;

Tal jornal tem o estigma
da traição, da infâmia, do
ódio ao povo.

A-;ora vemos como o nos-
so jornal tratou os açonleci-
mentos e como a sua po-.i-
ção foi colocar-se ao lado
das famílias do Borel é d'»
.Morro da União ameaçadas
de despejo. Dando relevo no
falo em que so caracteriza
um grave aten lado ãs liber»
dades públicas, a DIPRKN-
SA POPULAR di»ii como sua
manchete: -Populares tiro-
teados por sicáriòs policiais.
Dois favelados feridos à ba-
Ia, nas escadarias da Câm.i
ra, quando centenas deles
pediam apoio de parlamen-
tares contra uma ameaça
de despejo».

De um lado, a mentira ser-
vindo ao terror e ao despe-
jo de milhares de favelados
e ó o caso do Jornal de Ls-
cerda. Do outro lado, o nos.
so jornal servindo à causa
dos favelados e das liber-
dades.
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Wr.f,vCqnSÍ8te em-que as cotas de ^""s d<™™ con^M^mul^rg^mmentedurante o mês. E agora, é batalhar com mais audácia e entusiasmo para que as bandeiras da ««SS»mais e mais nas fortalezas da imprensa entreguista

Reside na favela porque não tem outro recurso

Mora em Cima de Uma Fossa
Mas Não Consegue Mudar-se

A trâte situação de uma família na Favela do Esqueleto — Ou moram
rio seu barraco destruído pela polícia — Os dois filhos que nasceram

D. Raimtmda leve
atjarece tendo

dois
nos

filhos c.
braços o

mbos mo
filho de

rrernm. Aqui
uma uiíinAo

Quem vai à Favela do Es»
quèleto há de estranhar a
existência de um barraco
em cima da vala de despe»
jo, fossa por onde correm
imundicies e podridões e de
onde exala repugnante mau
cheiro. Moram naquele bar-
ração a lavadeira Ralmun-
da Ribeiro, o marido Fábio
de Almeida e dois filhos,
Luiz, de 3 anos, e Luiza, de
4 anos.

A uma pergunta do repor-
ter, explicou Dona Ral-
munda:

— Pois nem neste lugar
linuridu possu viver sosse-
gada.

UMA HISTORIA
Dona Raimunda veio do

interior para ganhar a vi-
da no Rio. A tremenda fal-

ta de moradia enxotou-a pa-ra o alto de um morro, num
casebre. Mais tarde, em fa-ce das ameaças de despejo,
mudou-se. Foi para o Esque-
leto. Constatou que em qual-
quer favela que morasse se-ria perseguida pelos grilei-ros, pela policia municipal
e pelos Prefeitos. Não moraem favela, é evidente, por-que goste, mas porque nãotem outro lugar para morar.Não tenho dlnh-iro pa-ra morar em Copacabana —
disse-nos e acrescentou:

Como ir morar nos ca-fundos do Estado do Rio semeu marido è comerclário
no centro da ci-trabalha

dade?
O DILEMA

Anteontem, na casa de D.Raimunda, apareceu um me»

dico da Saúde Pública, acom-
panhado de um fiscal da hi-
giene. Intimou a moradora a
mudar-se dizendo ser aquè-
le local Irrespirável e foco de

doenças.
Foi quando, então, D.

Raimunda perguntou-lhe:
Mudar para onde?
— Ao lado há um quintal,respondeu-lhe o mécf.co.
Aquele funcionário da

Saúde Pública bern mostra,
va que era um jovem medi-
eo, estreante no trato dos
problemas cariocas.

Se D. Raimunda, com seu
marido, construir um barra-
co novo, a policia imediata-
mente o destruirá. Não per-mite nem ampliar ns barracn?. quanto mais a constru-
cãn de novos, Tal tentativa
significará um enorme pr*-

«obre imundície ou te-
logo morreram

juizo para D Raimunda
que teria sido a pr-meira
pessoa a pensar era mudar r
barraco para o quintal ao
lado, se tal lhe fôsse pernrtido.

DUAS MORTES

A pobre senhora vive mr.drama diário. Não vem pa-ra onde ir. O-, dois filhe;-
ciue nasceram naquela case
infecta logo morreram, Lud-
iiey e Lúcia. No dia 1 de no-vembro de 54, morria Ludne
eom dois meses de idade, e
no dia seguinte, 2 de no-
vembro, morria Lúcia, eom
um ano o três meses.

A via» (ie Dona Raimun-
da r. um rosário de padocimentos, como a vida d'
lantas
bteta

outras mulheres po-


